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Lojas preparam promoções, mas 
consumidor está mais vigilante

DIA DE DESCONTOS ESPECIAIS

No Google, buscas para avaliar preços já cresceram 24% em comparação ao período de 2022. Página 17
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Faltando uma semana para o primeiro dia de provas, candidatos intensificam os estudos e priorizam os conteúdos específicos de cada disciplina. Página 7
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Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de Álvaro Machado
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Visitante pode conhecer todo o processo de produ-
ção do chocolate no Engenho Cacau, em Areia. 
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Turismo rural com 
sabor de chocolate

n “No fervor veraz como 
descreve o gênio de Sivuca, 
não faltou a Ipojuca Pontes 
essa lembrança: ‘A Paraíba tem 
o dever de erigir o busto do 
grande músico’”.

Gonzaga Rodrigues
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n “Presumo que a poesia 
estimula meus delírios, e desde 
logo, chego a ela pensando 
que poderei viajar com todas 
as dificuldades dessa arte 
incrivelmente difícil”.

Kubitschek Pinheiro
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Quadrinho da 
Paraíba ganha 
sotaque lusitano

Personagem Maria, de Hen-
rique Magalhães, é premiada no 
Festival Internacional de Banda 
Desenhada, em Portugal.
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Foto: Teresa Duarte

A história da 
Cruz da Menina 
no município 
de Santa Inês

Tragédia ocorrida com 
uma família de retirantes 
da seca no ano de 1800 deu 
origem à peregrinação. 

Página 25

Mais de 64 mil 
candidatos fazem 
as provas da PM 
e dos Bombeiros

A primeira etapa do con-
curso será, hoje, em seis ci-
dades. São 1,1 mil vagas dis-
putadas por 64 mil inscritos.
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Memórias
Da implantação do offset 
no jornal à Petrobras

O engenheiro mecânico Lenine Félix chegou ao 
Jornal A União com a implantação de novas tecno-
logias, publicou textos no Correio das Artes e até 
comandou reivindicações salariais dos colegas.

Páginas 14 e 15

Estudantes 
entram na final 
de preparação 
para o Enem 

Correio
das Artes

O primeiro paraibano 
a integrar a Academia 
Brasileira de Letras foi o 
escritor Pereira da Silva, 
filho do município de 
Araruna. Há 100 anos 
era publicado o seu livro 
mais conhecido, “O pó 
das sandálias”. 



Ele também está no centro do debate cultural contemporâneo, o livro. 
Uma das mais engenhosas invenções humanas, enquanto suporte estético 
e funcional de papel, para transmissão, pela tinta, de sonhos, ideias e co-
nhecimentos, o objeto livro desmaterializa-se e circula hoje, mundo afora, 
também no formato digital, enquanto progridem, sem conclusões à vis-
ta, as especulações acerca do fim de seu antigo talhe olfativo, tátil e visual.

As livrarias convencionais ainda sofrem e muitas desapareceram após o 
advento das lojas assemelhadas, instaladas em grandes centros comerciais, 
nas quais o livro, cada vez mais simples mercadoria, concorre com  uma in-
finidade de produtos, perdendo muito de sua aura e áurea. Mesmo assim, 
milhões ainda habitam as prateleiras, inclusive das casas de acolhimento, 
que são os sebos, de uma importância cultural subestimada.

Esplêndidas bibliotecas domésticas, constituídas ao longo de vidas, des-
fazem-se no abandono – a exemplo, às vezes, de seus próprios donos -, sob 
a ação sutil, porém implacável, de microrganismos. Outras são vendidas 
a preço de banana, doadas ou simplesmente despejadas sobre caminhões, 
cujos motoristas são pagos, pelos herdeiros, para se desfazerem daqueles 
fardos que apenas dificultam a negociação dos imóveis.

Que ninguém se engane. O livro físico, como hoje é chamado o suporte 
clássico, ainda vai demorar muito a desaparecer deste mundo. Se é que está 
mesmo fadado a desaparecer, pois a vida também é feita de eternos retor-
nos. E é muito bom que se dissemine em outros formatos, como acontece 
agora com o digital, tendo-se em consideração que, em última análise, o que 
importa mesmo é o seu conteúdo – óbvio, quando tem alguma qualidade.

No Brasil, vez ou outra anuncia-se o fechamento de uma grande livra-
ria ou de uma rede de lojas que comercializa livros. Na contracorrente des-
ta realidade - apocalíptica, para alguns apaixonados -, livrarias, no mode-
lo antigo, continuam sendo inauguradas em cidades como Rio de Janeiro e 
São Paulo. Feiras e festivais literários pipocam pelo país, o ano inteiro, e a 
venda de exemplares permanece habitando a casa dos milhões.

Muito melhor, talvez, do que discutir se o livro físico vai ou não desva-
necer, ou comparar as qualidades de seus dois atuais formatos, para des-
qualificar ou exaltar um dos dois, é criar bons argumentos, municiar-se de 
instrumentos legais e lutar pela democratização do acesso à leitura. Que 
todos os cidadãos e cidadãs deste país sejam incentivados a ler, e possam 
dispor, da maneira mais rápida e barata, dos livros que desejam conhecer.

Ler, eis a questão
Editorial
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A paz da natureza!

Os grandes de Ipojuca
Ou “Os grandes do nosso mundo”, que é o 

título de um livro de perfis biográficos.  
São perfis não mais que de duas ou três 

páginas, o bastante para reagirmos à névoa 
do esquecimento e trazer de volta expressões 
humanas que clamam, algumas delas, pelo re-
curso grego ou romano da estátua.

 No fervor veraz como descreve o gênio de 
Sivuca, não faltou a Ipojuca Pontes essa lem-
brança: “A Paraíba tem o sagrado dever de eri-
gir o busto do grande músico”. Quem descor-
daria? Não sei se cabe a pergunta: o busto a 
Camilo de Holanda, pioneiro na moderniza-
ção urbana da nossa capital, foi desencrava-
do do pedestal, sem reação, sem lei, restando 
a reles coluna de pedra e cal que só continua 
onde está por não ser de bronze. O busto, uma 
homenagem do prefeito Oswaldo Pessoa a um 
dos presidentes de Epitácio e ao fim pelo oli-
garca renegado, teve o sentido da reparação 
da família Pessoa. O monumento a João Pes-
soa, na praça que se presume a mais guarne-
cida, foi desfalcado, há tempo, de uma das  es-
padas; na mão de um dos guardiães restou o 
cabo e o gesto de desembainhá-la.  

Entre os grandes da lista de Ipojuca, ne-
nhum maior que outro. Cada um na sua a par-
tir de Abelardo de Araújo Jurema, chamem-
se Epitácio ou João Pessoa, Zé Lins do Rego 
ou Chateaubriand e, quem esperava (?) o cen-
troavante Delgado do antigo Auto Esporte, 
insuperável na memória prazerosa  dos que 
subiam ao delírio com a sua “classe” no do-
mínio da bola.  Quem fala nele, hoje? A mes-
ma indagação teria feito Zé Lins do Rego, em 
“Dias idos e vividos”, ao lembrar de Fausto, a 
“maravilha negra” antes de Pelé. 	

 José Rafael de Menezes, outro dos lembra-
dos, me detém pensativo, o dedo entre as pá-
ginas a examinar-me. Onde estive, tão pró-
ximo que fui desse homem especial, que não 
somei devidamente a grande importância de 
cada uma das suas parcelas do bem comum, 
viessem da cátedra, da consciência social de 
militância literária ou do precursor brasilei-
ro da pedagogia do cinema? 

Sem dúvida impactou na sensibilidade as-
sanhada do jovem Ipojuca, nascido para ir lon-
ge e atingido em cheio pela aula magistral de 
Rafael ao lançar “Caminhos do Cinema” no 
chalé de outro grande, Geraldo Carvalho, au-
ditório semanal da juventude que viria fazer 

a literatura e o cinema a partir dos anos 1960. 
 “Foi uma tarde memorável – evoca o me-

morialista 65 anos depois - Dela deslanchou 
o impulso vital para a realização do seminal 
‘Aruanda” (...) De minha parte – confessa- 
agradeço ao muito que aprendi com esse ho-
mem de imensa energia espiritual (...)  O ci-
nema era apenas uma vertente na prodigiosa 
atividade intelectual do grande paraibano”. 

Há outros grandes nomes da consagração 
geral revistos sob a visão peculiar do autor, 
como Oscar de Castro, o presidente João Pes-
soa, Pedro Américo, Augusto dos Anjos, Vir-
ginius; como há os do seu mais efetivo e afi-
nado convívio: Biu Ramos, Martinho Moreira, 
Geraldo Porto, Heitor Falcão. “De minha par-
te, confesso, que não passo um dia sem sentir 
saudade do Moringueira (Martinho), que me 
adotou como irmão e membro de sua exem-
plar família”. 

Mas eu ainda dispensaria o livro todo, da 
1ª à 2ª parte, mesmo com Biu, Martinho, Oti-
naldo, desde que me fosse dado ler, reler e me-
ditar sobre as três páginas dedicadas a D. Laís 
Carvalho de Holanda, mãe protetora e fonte de 
motivação  de dois meninos órfãos de pai: Vi-
cente de Paula (o nosso Paulo Pontes), nascido 
aleijado, e Antônio, prematuro de 750 gramas 
nascido na Cândida Vargas, conhecido nacio-
nalmente como Ipojuca Pontes. Ambos hoje 
presentes em qualquer lista justa de autores 
notáveis do jornalismo e do cinema brasileiros.

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“São perfis não 
mais que de duas 
ou três páginas, 
o bastante para 
reagirmos 
à névoa do 
esquecimento

Gonzaga Rodrigues

Enfim o Hotel Tambaú estava pronto. 
Como dizia o governador Ernany Sátiro, 
“A Paraíba abria as portas para o turismo”. 
A cidade ganhava o seu mais novo cartão 
postal. O projeto arquitetônico, que levava 
a assinatura de Sérgio Bernardes, chama-
va a atenção, não só por sua singular for-
ma arredondada, mas por ter sido cons-
truído nas areias da praia, algo inusitado.

Certamente, na atualidade, não se per-
mitiria a sua construção. Na época, João 
Pessoa não possuía ainda o seu Plano Di-
retor, que só veio a existir em 1974. Portan-
to, não havia ilegalidade na sua edificação. 
Hoje os ambientalistas se insurgiriam con-
tra, por considerá-lo uma agressão à na-
tureza.

Construído, o Governo do Estado ven-
deu o equipamento turístico à Companhia 
Tropical de Hotéis. Também não se ques-
tionou a forma da operação de venda, mes-
mo sem concorrência pública.

A inauguração aconteceu na noite do 
dia 11 de setembro de 1971, com uma fes-
ta de que só participaram personalida-
des convidadas. O povo não teve acesso, 
o que se entendia como conveniente para 
preservar a sua estrutura física. Não era 
um evento adequado à participação popu-
lar. Presentes o governador que concluiu 
a obra, Ernany Sátiro, e o governador que 
deu início e teve a ideia da sua constru-
ção, João Agripino. Naquela noite o cine-
ma, também inaugurado, exibiu o filme 
“O Aeroporto. 

Na véspera, os novos proprietários do 
hotel ofereceram um almoço às autori-
dades. Ocorreu um fato que causou cer-
to constrangimento: o Padre Zé Coutinho 
teria sido barrado à entrada do restauran-
te. Ao tomar conhecimento do que aconte-
cera, o governador Ernany Sátiro manifes-
tou seu desagrado e comunicou a decisão 
de levar o sacerdote que havia sido impe-
dido de comparecer ao almoço, para a so-
lenidade de inauguração, e que seria ele o 
responsável pela bênção religiosa do ho-
tel, mesmo com a presença do Arcebispo 
Dom José Maria Pires. Essa foi a forma que 

a principal autoridade do Estado encon-
trou para desagravar o Padre Zé. 

O quadro de empregados era quase na 
sua totalidade formado por paraibanos, se-
lecionados pelos profissionais de recursos 
humanos da Companhia Tropical de Ho-
téis. Em frente se instalou uma praça de 
táxis, com 10 Opalas, cujos motoristas fo-
ram especialmente treinados para presta-
rem serviços aos turistas.

Nós, que não tivemos a oportunidade 
de participar da festa da inauguração, só 
podemos conhecer a parte interna do hotel 
dias depois, em visitas permitidas ao pú-
blico, de forma a evitar aglomerações que 
comprometessem o seu funcionamento 
normal, nem perturbassem os hóspedes. 
No entanto, tornou-se motivo de orgulho 
para todos nós paraibanos. O Hotel Tam-
baú é classificado como uma das obras 
clássicas da arquitetura brasileira.

Lamentavelmente esse cartão-postal 
de nossa cidade se encontra abandonado, 
sendo deteriorado, embora se saiba que há 
interesses empresários em fazê-lo voltar 
a funcionar. Estamos na torcida para que 
isso, de fato, possa acontecer.

A inauguração do Hotel Tambaú

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com
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“A inauguração 
aconteceu na 
noite do dia 11 
de setembro 
de 1971
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UMA CONCLUSÃO  
PRECIPITADA

POSSIBILIDADE  
MUITO REMOTA

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

REFORMA TRIBUTÁRIA: RELATÓRIO 
SERÁ VOTADO NA CCJ NO DIA 7

“MENOS PELA FORÇA BRUTA”

SEM APOIO INTERNACIONAL

“JAMAIS DISPUTAREMOS PARTIDO”

Cientista político e professor do Instituto de Ensi-
no e Pesquisa Insper, Carlos Melo explica que gol-
pes de Estado, na atualidade, ocorrem “menos pela 
força bruta, pelos tanques nas ruas, do que pela ma-
nipulação de instituições, como a Justiça”. Para ele, o 
autoritarismo se dá de outras formas: “Cria-se um cli-
ma autocrático, em que você vai mudando as institui-
ções (...) e quando você vê, estabeleceu-se um clima 
horroroso. Se não ainda ditatorial, um clima de auto-
cracia que tenta se estabelecer contra a democracia”. 

Para o cientista político Carlos Melo, um golpe de 
Estado não ocorreu no Brasil, após as eleições de 
2022, “à moda antiga, porque não houve apoio inter-
nacional, não houve amparo internacional. Como o 
mundo mudou, esses processos também mudaram. 
Pode haver regressão, você pode perder a democra-
cia? Claro que pode, mas não será daquela forma 
clássica, como conhecemos nos anos 60, 70”.

Do deputado Mersinho Lucena (PP), que vinha 
articulando a assunção de sua mãe, Lauremília, ao 
comando do PDT da Paraíba. “Jamais disputaremos 
partido com o governador. Se for realmente do inte-
resse dele ir para o PDT, ótimo. Se não, nosso maior 
intuito é não deixar que o partido fique nas mãos 
dos nossos adversários, como foi em 2022”, disse, 
em entrevista à rádio.

Presidente do PSB em 
João Pessoa, Tibério Li-
meira, afirma que a pos-
sibilidade de o governa-
dor João Azevêdo deixar 
o PSB para filiar-se ao 
PDT é muito remota. Para 
ele, essa foi uma ‘leitura’ 
feita pela imprensa a par-
tir de uma declaração do 
gestor estadual acerca 
da intenção de ter o PDT 
na base governista.

Para Tibério, foi uma 
conclusão precipitada da 
imprensa. “Ele demons-
trou interesse no PDT, que 
não esteve conosco nas 
eleições de 2022. Mas o 
governador deixou claro 
que o PDT, por ser um par-
tido do campo de esquer-
da e da base de Lula, é 
muito bem-vindo à base 
do governo”, disse, em en-
trevista a uma rádio.

Agora, vai! Em encontro com o presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco, o deputado Aguinaldo Ribeiro (PP) 
se disse “muito animado com o entusiasmo do presiden-
te Pacheco em relação à Reforma [Tributária]. De fato, 
acredito que essa proposta vai mudar para melhor o nos-
so país”. A proposta segue tramitando no Senado com 
celeridade. A votação do relatório do senador Eduardo 
Braga (MDB) deverá ser votado na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) no próximo 7 de novembro.

DATA DA MORTE DE VLADIMIR  
HERZOG: 25 DE OUTUBRO SERÁ O  
DIA NACIONAL DA DEMOCRACIA

O projeto de lei que institui o dia 25 de outubro 
como Dia Nacional da Democracia foi encaminha-
do ao presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD), 
pela senadora Eliziane Gama (PSD), com o apoio de 
representantes do Instituto Vladimir Herzog. É que a 
data marca o assassinato do jornalista (foto) pela di-
tadura militar. A oficialização da data se insere no 
contexto do cumprimento de sentença da Corte Inte-
ramericana de Direitos Humanos da Organização 
dos Estados Americanos (OEA), que impôs a con-
denação ao Estado brasileiro pela morte de Herzog 
dentro da prisão. A OEA determinou que o Brasil ado-
tasse medidas reparatórias, “em desagravo à memó-
ria de Herzog e à falta de investigação, julgamento 
e punição dos responsáveis por sua tortura e morte”. 
O jornalista foi assassinado em 1975, em São Paulo. 
Em 2023, o governo brasileiro publicou no Diário Ofi-
cial da União a íntegra da sentença condenatória da 
OEA. Desta forma, assumiu a responsabilidade pela 
detenção arbitrária, tortura e 
assassinato de Vladimir 
Herzog. Com isso, a ver-
são da ditadura militar 
de que o jornalista ha-
via se suicidado foi devi-
damente sepultada.

A primeira etapa do exa-
me intelectual do concurso da 
Polícia Militar e do Corpo de 
Bombeiros Militar da Paraíba 
será realizada hoje. Ao todo, 
64.198 candidatos inscritos dis-
putam as 1.100 vagas oferecidas 
para o cargo de soldado. O exa-
me será aplicado nos locais de 
prova distribuídos nos municí-
pios de João Pessoa, Cabedelo, 
Campina Grande, Patos, Caja-
zeiras e Guarabira. Os portões 
serão abertos às 11h45 e fecha-
dos às 12h30. A prova terá iní-
cio às 13h, com duração de cin-
co horas.

Nesta etapa, os candidatos 
deverão responder a uma pro-
va objetiva com 80 questões de 
múltipla escolha, sendo 15 de 
Língua Portuguesa, 10 de Ra-
ciocínio Lógico, 10 de Geogra-
fia e História da Paraíba, 10 de 
Língua estrangeira (Inglês ou 
Espanhol), 10 de noções de In-
formática e 10 de direito e so-
ciologia. 

Além disso, os candidatos 
serão submetidos a uma prova 
discursiva, que será constituída 

de uma redação cujo tema será 
revelado no momento do exa-
me. As duas provas possuem 
caráter eliminatório e classifi-
catório. De acordo com o item 
9.1 do edital, que trata exclusi-
vamente da prova objetiva, para 
ser considerado habilitado para 
a próxima etapa do concurso, 
o candidato tem que acertar, 
cumulativamente, pelo menos, 
40% de cada disciplina do exa-
me e, no mínimo, 50% do total 
de pontos. 

Na prática, o candidato terá 
que acertar, no mínimo, seis 
questões de língua portugue-
sa, quatro de raciocínio lógico, 
história da Paraíba, língua es-
trangeira e noções de informá-
tica, e 10 questões de direito e 
sociologia, totalizando, assim, 
os 45 pontos mínimos exigidos. 
As demais etapas do concurso 
– a serem realizadas, posterior-
mente, de acordo com o crono-
grama estabelecido – incluem 
os exames psicológico, de saú-
de e de aptidão física, sendo es-
ses imprescindíveis para o re-
sultado final.

Organizado pelo Instituto 
Brasileiro de Formação e Capa-
citação (IBFC), o concurso pre-

vê  para o cargo de soldado tan-
to da Polícia Militar quanto do 
Corpo de Bombeiros uma re-
muneração de R$ 4.206,87 (após 
a conclusão do curso de For-
mação de Soldado). Durante o 
curso, a remuneração é de uma 
bolsa cujo valor equivale a um 
salário mínimo vigente, acresci-
da de auxílio-alimentação. Ain-
da pode haver implementação 
de um adicional por plantão 
extra remunerado até o valor 
de R$ 2.304,00, ultrapassando, 
com isso, R$ 6,5 mil em remu-
neração. 

Inscrições
João Pessoa é a cidade com 

o maior número de candida-
tos inscritos, totalizando 23.427 
inscrições homologadas. Na se-
quência aparecem Campina 
Grande, com 9.960, e Guarabi-
ra, com 4.475 inscritos.

Dos quase 65 mil candidatos 
que tiveram a inscrição deferi-
da, 57.892 desejam ingressar na 
Polícia Militar, sendo 13.561 mu-
lheres e 44.331 homens. Ao todo, 
a coroporação está oferecendo 
900 vagas, das quais 90 são des-
tinadas para o sexo feminino e 
810 para o sexo masculino. Já 

para o Corpo de Bombeiros, fo-
ram inscritos 5.306 candidatos, 
sendo 1.372 mulheres e 4.934 
homens. 

Concorrência
De acordo com o número de 

inscrições homologadas pelo 
IBFC, a concorrência para a Po-
lícia Militar é de 150 pessoas por 
vaga, no caso das mulheres. En-
tre os homens, a concorrência é 
de 49 inscritos por vaga. Com 
relação ao Corpo de Bombeiros, 
a concorrência entre os homens 
é de 27 candidatos por vaga. Já 
entre as mulheres, a concorrên-
cia é de 68 inscrições para uma 
oportunidade.

Resultado
Ainda não foi divulgada 

uma data para o resultado final 
do concurso da Polícia Militar 
e do Corpo de Bombeiros Mili-
tar da Paraíba. De acordo com 
o cronograma previsto no edi-
tal, os candidatos devem acom-
panhar as publicações de todos 
os atos, editais, retificações, con-
vocações e comunicados refe-
rentes ao certame nos endere-
ços eletrônicos do IBFC (www.
ibfc.org.br), da Polícia Militar 

Candidatos disputam 1,1 mil vagas; concurso reforçará segurança da PB

Mais de 64 mil fazem prova, 
hoje, para PM e Bombeiros

PRIMEIRA ETAPA

Ítalo Arruda 

ianolivrura@gmail.com

Governo promove concursos para renovar o efetivo das corporações, diz o secretário de segurança, Jean Nunes

Para o secretário estadual 
da Segurança e da Defesa So-
cial, Jean Nunes, o concurso 
vai ajudar a reforçar significa-
tivamente a área da seguran-
ça pública da Paraíba. “É uma 
ação muito importante do Go-
verno do Estado para as forças 
de segurança que têm feito um 
trabalho muito importante”.

De acordo com Jean, a me-
dida é um compromisso do 
governador João Azevêdo, que 
se prontificou em promover 
concursos para renovar o efe-
tivo das corporações. Tam-
bém estamos com o concurso 
da Polícia Civil em andamen-
to, o maior da história da ins-
tituição, com 1.400 vagas”, des-
tacou o secretário.

O concurso ao qual Jean 
Nunes se referiu foi realiza-
do em 2022, com vagas para os 
cargos de delegado, escrivão, 
agente de investigação, peri-
to oficial criminal, perito ofi-
cial médico-legal, perito oficial 
odonto-legal, perito oficial quí-
mico-geral, técnico em perícia, 

“Ação importante para as forças de segurança”

papiloscopista e necrotomista. 
A formatura da primeira 

turma de aprovados foi reali-
zada há exatamente um mês, 
no dia 28 de setembro. Ao 
todo, 485 policiais civis con-

cluíram o curso de formação 
e estão sendo designados às 
respectivas funções para as 
quais prestaram o concurso. 
Recentemente, conforme no-
ticiado em A União, o Gover-

no do Estado anunciou a con-
vocação da segunda turma de 
aprovados naquele certame. O 
edital será publicado no Diá-
rio Oficial do Estado (DOE) 
em 21 de novembro.

Concorrência é de 150 por vaga, no caso das mulheres. Entre os homens, é de 49  
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n O senhor assumiu a superintendência 
do Iphan depois de anos de sucateamen-
to. É possível fazer uma análise da situa-
ção do órgão, tanto em termos de estrutu-
ra quanto de ações durante esse período?

O slogan do atual governo é “Re-
construção e União em nome do 
Brasil” e isso é muito a cara do que 
estamos fazendo aqui na Superin-
tendência do Iphan na Paraíba, lite-
ralmente estamos em reconstrução, 
incluindo, nossas próprias sedes e 
trabalhadores, que estavam numa 
situação de trabalho muito frágil.

 Essa casa em que estamos (sede 
do Iphan, na Praça Antenor Navar-
ro), está sem manutenção de ar con-
dicionado, hidrosanitária e elétrica 
por falta de qualquer contrato de re-
cursos para manutenção do gover-
no anterior. Estávamos sem recur-
sos, sem qualidade de vida para o 
servidor e com falta de estrutura. A 
nossa outra sede, que fica na Praça 
Rio Branco, está funcionando como 
um depósito. 

Organizamos uma comissão de 
desfazimento, tanto para a mobília 
(que irá para doação), quanto para 
materiais que serão descartados, 
com o objetivo de recuperarmos o 
seu uso. Nos anos áureos de cultura, 
no Lula 1 e 2, a Casa do Erário fun-
cionou como a Casa do Patrimônio 
na Paraíba, uma referência nacional 
na política de atenção patrimonial. 
Então, queremos resgatar esse uso, 
inclusive, com uma gestão comparti-
lhada com a representação estadual 
do Ministério da Cultura. Esse pro-
cesso de retomada está sendo sofri-
do porque primeiro precisamos ar-
rumar a casa para poder dar uma 
resposta em forma de trabalho à so-
ciedade.

n O Novo Programa de Aceleração do 
Crescimento do Governo Federal (Novo 
PAC) destinará R$ 700 milhões para a 
retomada, conclusão e execução de no-
vas obras relacionadas ao patrimônio 
cultural brasileiro. Ao todo, 138 inicia-
tivas receberão recursos para recupe-
ração de espaços públicos e da infraes-
trutura cultural e turística em todas as 
regiões do país. Como está esse proces-
so na Paraíba?

Esses recursos já estão sendo 
aplicados. Esse Novo PAC recupe-
rou os antigos contratos que tínha-
mos com a Prefeitura de João Pessoa.  
É o velho PAC, agora repaginado 
com mais recursos e estrutura e mais 

S ervidor de carreira do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional – Iphan-PB, Emanuel Braga já conduzia o órgão, de for-
ma interina, desde junho deste ano. Desde agosto de 2023 assumiu 

o órgão com o desafio de resgatar o trabalho de preservação cultural, 
depois de anos de desmonte e sucateamento dos investimentos públicos.

Antropólogo do Iphan desde 2010, doutor em Antropologia pela Univer-
sidade Federal de Pernambuco e mestre em Antropologia pela Universida-
de Federal da Paraíba, o superintendente do Iphan-PB, em entrevista para 
o Jornal A União, ele destaca a retomada dos trabalhos, detalha os recursos 
do Novo Pac, a reabertura do Casarão José Rufino, interditado no primei-
ro semestre e a defesa da permanência dos moradores do Porto do Capim 
na localidade.

“Nos últimos anos, 
tivemos R$ 50 mil 
para todas as ações”

Emanuel Braga,
superintendente no Iphan na Paraíba

Gestor cita a reconstrução das ações patrimoniais e defende a requalificação do Porto do Capim com a comunidade no local

Taty Valéria 
tatyanavaleria@gmail.com

Aentrevista

Foto: Evandro Pereira
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abertura para uma parceria mais 
efetiva e próxima. O Iphan foi por 
muito tempo, e ainda é, essa institui-
ção que possui um prestígio muito 
mais pelo trabalho de fiscalização, 
mas agora estamos abrindo o braço 
da gestão, das parcerias e da união.

Uma das posturas do Iphan era 
ter que fiscalizar o PAC, mesmo que 
ele fosse com recursos advindos do 
Ministério das Cidades ou do Mi-
nistério da Cultura. Mas, a verdade 
é que precisamos fazer a aplicação 
desses recursos juntos. Temos con-
tratos que estão sendo recuperados. 
A maioria voltada para intervenções 
no Centro Histórico de João Pessoa. 
Um se encontra em execução, que é 
a reconstrução do Conventinho, que 
está sendo acompanhado semanal-
mente por nossos fiscais e gestores 
de contrato e os outros estão em ali-
nhamento técnico. 

É interesse do Iphan que esse 
Novo PAC aconteça. É de interes-
se da Prefeitura e, principalmente, 
é de interesse da população, mora-
dores, turistas, comerciantes. Não 
falamos em revitalização porque o 
Centro Histórico sempre foi vivo, 
com uma diversidade sociocultural 
muito grande, mas precisa que isso 
tudo seja melhorado. 

n Em relação à disputa do Porto do Ca-
pim, o Iphan emitiu  um laudo indicando 
a permanência da comunidade, ao con-
trário do desejo da prefeitura. Como está 
esse processo? 

No início deste ano a Prefeitura 
de João Pessoa apresentou ao Iphan 
um projeto de intervenção no espa-
ço da comunidade ribeirinha do Por-
to do Capim diferente do que tinha 
sido acordado entre a Associação de 
Mulheres do Porto do Capim, MPF, 
Iphan e outras instituições. Com 
a perspectiva de inscrição de um 
projeto com possibilidade de capta-
ção de recursos de maior monta no 
Novo Pac, via Ministério das Cida-
des, linha Periferia Viva. Prefeitura 
e Iphan estão alinhando uma nova 
forma de pensar uma proposta para 
aquela área que valorize, consolide 
e requalifique a comunidade ribeiri-
nha no seu local de origem e tradi-
ções. Em vez de uma arena de even-
tos e um mega parque ecológico sem 
a presença da comunidade, é preci-
so que a municipalidade intervenha 
com políticas urbanas e habitacio-
nais adequadas à realidade ribeiri-

nha, com melhoria das vias, calça-
das, casas e readequação de prédios 
e galpões degradados para novos 
usos condizentes com as reais de-
mandas dos moradores da comu-
nidade, comerciantes e usuários do 
Centro Histórico e do turismo co-
munitário, cultural e ecológico. Dá 
para trazer mais movimento ao Cen-
tro Histórico sem prejudicar as pes-
soas que dão vida a esse patrimônio. 
Há um alinhamento nesse sentido. 
É juntar forças e instituições e fazer 
acontecer a política pública. 

n Quais são os outros projetos e quais os 
valores destinados?

Na Paraíba, temos atualmente 
pelo menos oito projetos, todos em 
João Pessoa, que já estão contempla-
dos pelo Novo PAC. E sete deles se-
guirão com o mesmo objeto origi-
nalmente aprovado: a restauração 
do antigo Conventinho - Casa das 
Artes, no valor de R$ 2.892.897,00 
(com mais de 50% da obra finaliza-
da); a restauração da Azulejaria do 
Adro do Conjunto Franciscano, no 
valor de R$ 3.595.916,00; a revitali-
zação do antigo Porto do Capim - 
requalificação das vias de acesso 
ao Porto do Capim, no valor de R$ 
5.059.054,00; a restauração da An-
tiga Casa dos Contos e Residência 
do Capitão-mór - Centro de Docu-
mentação e sede do Iphan na Pa-
raíba, no valor de R$ 1.760.000,00; a 
revitalização do antigo Porto do Ca-
pim - restauração da antiga Alfân-
dega - Museu da Cidade, no valor 
de R$ 1.063.042,00; a revitalização 
do Antigo Porto do Capim - restau-
ração da antiga Superintendência 
da Alfândega - Centro de Cultura 
Popular, no valor de R$ 982.767,00; 
a revitalização do Antigo Porto do 
Capim - restauração da Antiga Fá-
brica de Gelo - Centro de Apoio a 
Eventos e Visitantes, no valor de R$ 
793.088,00;

Um outro projeto, originalmen-
te referente à implantação do Par-
que Ecológico do Rio Sanhauá e or-
çado em R$ 11.611.392,00, está sendo 
reavaliado pela Prefeitura Munici-
pal de João Pessoa, com apoio técni-
co do Iphan, para atender a outros 
propósitos, no campo de requalifi-
cação urbana e habitacional da co-
munidade ribeirinha do Porto do 
Capim. Além disso, será destinado 
um total de R$ 37 milhões para no-
vos projetos de arquitetura e enge-
nharia voltados para a preservação 
e valorização de bens culturais. O 
chamamento público para a seleção 
das propostas do PAC Seleções teve 
início no dia 9 de outubro e vai até 
o dia 10 de novembro de 2023. Se-
rão selecionados até 100 novos pro-
jetos para ações de restauro, conser-
vação e promoção de bens culturais 
reconhecidos como Patrimônio Cul-
tural do Brasil. Poderão submeter 
propostas instituições dos gover-
nos estaduais ou municipais.

n Ainda em outubro, o secretário exe-
cutivo adjunto do Ministério da Cultu-
ra, Cassius Rosa, esteve na Paraíba para 
uma série de agendas, incluindo uma re-
união com o Iphan. Qual o objetivo des-
sa reunião?

Eesse encontro foi para alinhar o 
que já estava consolidado do ponto 
de vista de parceria local. Falamos 
sobre o alinhamento dos editais que 
estão lançados (Lei Paulo Gustavo 
e Lei Aldir Blanc) com foco em pa-
trimônio cultural e um alinhamen-
to sobre a gestão compartilhada no 
prédio do Erário para o Escritório do 
MinC, na Paraíba. 

Também conversamos sobre a 
possiblidade de um outro espaço 
compartilhado, mais amplo, em uma 
parceria para uma nova sede. O pré-
dio atual do Iphan é muito apertado, 
por exemplo, para receber trabalha-
dores e o público em geral que aten-
demos, que vai além do usuário do 
Centro Histórico até ao proprietário 
de um imóvel que vem atrás de al-
guma autorização ou coletivos, as-
sociação de moradores do Centro 
Histórico. Precisamos retomar essas 
grandes reuniões e plenárias para 
apresentar essa política que está em 
reconstrução e para execução inicial 
de cada ação.

n Como está a retomada do trabalho do 
Iphan na Paraíba fora as ações do Novo 
PAC?

Nos últimos anos do governo 
anterior, tivemos disponíveis cer-
ca de R$ 50 mil para trabalhar com 
todas as ações em todas as esferas 
do patrimônio histórico aqui na Pa-
raíba. Nos restava realizar ações 
nas áreas centrais com o objetivo de 
tentar “fazer acontecer”, mas quase 
tudo foi negado ou represado por 
falta de recursos e por falta de inte-
resse na política de preservação de 
patrimônio.

Recuperamos nossa altivez com 
a captação de recursos e temos três 
grandes ações de reconhecimento 
para executar relacionados ao Pa-
trimônio Imaterial na Paraíba: Feira 
Central de Campinha Grande, Lite-
ratura de Cordel, Repente e Xilogra-
vura, em uma ação de salvaguarda, 
com caráter emergencial.

A outra é Mapeamento Georefe-
renciado dos bens culturais e imate-
riais brasileiros na Paraíba; e a ou-
tra, que é o Registro dos Cocos do 
Nordeste como patrimônio do Bra-
sil, que está paralisada desde 2010. 
Vamos fazer um edital de chama-
mento público e as organizações so-
ciais civis vão poder ser habilitadas 
para fazer essa execução.

n Como está o processo das senzalas do 
Casarão José Rufino que foram interdi-
tadas em Areia por conta da destruição 
parcial? 

Em razão das depredações dos 
espaços que constituem as senza-
las urbanas, entre outros compar-
timentos e áreas, do Casarão José 
Rufino, houve o embargo da obra 
seguido de um Termo de Compro-
misso firmado entre Iphan e a Pre-
feitura para reparação dos danos 
materiais e outras ações educati-
vas. Uma equipe qualificada já foi 
contratada pela Prefeitura tivemos 
uma reunião para início dos traba-
lhos na perspectiva de reabrir o Ca-
sarão para a população o mais bre-
ve possível em uma etapa em que 
os visitantes poderão acompanhar 

o processo de recomposição das es-
truturas mais antigas danificadas. 
Não é de interesse do Iphan, nem 
da Prefeitura e, principalmente, da 
população de Areia, ter esse bem 
de grande valor histórico fechado.

n Em relação ao quadro de servidores do 
órgão aqui na Paraíba, há alguma expec-
tativa referente a concurso ou contrata-
ção temporária?

Os recursos para nossa área sem-
pre foram minguados, mas agora es-
tamos com um aporte de recursos 
sem precedentes. O problema agora 
é o gargalo administrativo porque 
temos poucos servidores nessa área. 
Em 2018 foi realizado um concurso 
no Iphan para cadastro de reservas 
e que foi resgatado recentemente. Te-
mos uma técnica de edificações que 
está para chegar e temos a perspecti-
va de, junto à Brasília, conseguir va-
gas para profissionais de Arqueolo-
gia e Antropologia. 

n Como o senhor avalia a atual situação 
da preservação do patrimônio histórico, 
cultural e imaterial na Paraíba?

Há muita articulação do ponto 
de vista dos movimentos. Há o Fó-
rum de Cultura Popular, o Fórum 
de Patrimônio Cultural muito arti-
culado. O que eu acho que precisa 
melhorar é um melhor alinhamen-
to entre o Governo Federal, o Iphan, 
e o Iphaep, que é um grande parcei-
ro, mas que precisa de uma autono-
mia maior e de uma melhor estrutu-
ração para atuar em outros campos 
do patrimônio e receber melhor es-
sas organizações e essas pautas que 
chegam constantemente.

Citando um exemplo: temos a ca-
poeira registrado como Patrimônio 
Imaterial do Brasil e praticamen-
te todos os municípios da Paraíba 
possuem ao menos um grupo, um 
mestre ou mestra de capoeira atuan-
do no sistema educacional, às vezes, 
à margem do ensino regular e que 
precisam ser inseridos nas escolas 
públicas estaduais. 

Estamos com um projeto e uma 
articulação, através do Plano de Sal-
vaguarda da Capoeira na Paraíba, 
e com um vínculo com a Secretaria 
de Articulação do Governo do Es-
tado e Secretaria de Educação para 
um acordo de cooperação técnica, 
que vai conseguir consolidar o que 
os capoeiristas já fazem nas suas co-
munidades locais. Isso é bom para os 
municípios e para os trabalhadores 
da cultura, que são os capoeiristas.

n Há algo em vista para proteger as ca-
sas e outras edificações com traços mo-
dernistas na Paraíba? 

Do ponto de vista de uma ação 
concreta das instituições de patri-
mônio atuantes na Paraíba, desco-
nheço. Há estudos e gente engajada 
na identificação dessas edificações 
e paisagens. E acredito que pode-
mos, sim, avaliar como podemos 
reconhecer, valorizar e requalifi-
car esses bens sem necessariamen-
te passar apenas pelo tombamento 
ou outros instrumentos legais con-
vencionais que acabam não tendo o 
efeito prático da preservação dese-
jada pela sociedade.
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Fábrica, que teve a produção iniciada em 2022, é o 
novo produto do complexo Engenho Triunfo, no Brejo

Areia une turismo 
rural à produção 
de chocolate

ATRATIVO

Teresa Duarte 

teresaduarte2@hotmail.com

O município de Areia, re-
gião do Brejo paraibano, des-
ponta no turismo rural com 
diversos atrativos. O turis-
ta que for ao município vai 
vivenciar a mistura de his-
tória, cachaça e chocolate, já 
que, o Engenho Triunfo, um 
dos principais pontos turís-
ticos da região, produto de 
muito trabalho dos proprietá-
rios Antônio Augusto e Maria 
Júlia Baracho, investiu tam-
bém na produção do choco-
late aliada ao turismo rural.

Os visitantes, além de co-
nhecer a produção da cachaça 
com um guia, que apresenta 
todo o processo de fabricação, 
desde a plantação da cana até 
o produto final, podem tam-
bém apreciarem as flores, lo-
jinhas, lago com pedalinhos, 
tirolesa e a fábrica de choco-

lates Engenho Cacau. Com 
o lema “mais cacau e menos 
açúcar”, o novo espaço do En-
genho Triunfo produz choco-
late de qualidade onde é utili-
zado 45% de cacau ao leite até 
80% do cacau. “O Engenho 
Cacau foi mais uma bênção 
de Deus na nossa vida. Por-
que ele veio através da nossa 
nora que tem um espírito em-
preendedor de trabalho, jus-
tiça social e de amor pelo que 
faz, que a nossa família tem”, 
revela Maria Júlia.

A qualidade do produto é 
fruto do empenho e dedica-
ção da Juliana Viega de Albu-
querque Baracho, que contou 
com apoio do marido, Thia-
go Henrique de Albuquerque 
Baracho, para implantação do 
novo empreendimento. “A 
ideia de colocar uma fábri-
ca de chocolates no Engenho 
Triunfo surgiu para agregar 
mais uma atividade ao turis-
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A fábrica tem o lema “mais cacau e menos açúcar” refletido na qualidade dos produtos

mo, então, eu e o meu marido, 
pensamos em algo para agre-
gar ao turismo e, como no Sul 
do país a região é fria como a 
nossa, e eles investem mui-
to na produção do chocolate, 
eu pensei em fazer uma ex-
periência que deu certo”, con-
ta Juliana.

Como ela não tinha expe-
riência na produção do choco-
late, a empresária correu em 
busca da capacitação e apren-
deu a técnica do movimen-
to de entubar, uma forma de 
fazer chocolate desde o cacau 
até a barra. “Eu não queria 

fazer o chocolate como todo 
mundo faz, que é derretendo 
uma barra comprada. Eu que-
ria fazer o chocolate desde o 
cacau e assim estou fazendo”. 

Juliana foi buscar a capaci-
tação em um curso com o pes-
soal da Fábrica de Chocolates 
LaBarr, que tem um produto 
premiado em Brasília e, de-
pois, foi para a região Sul da 
Bahia, que é referência na pro-
dução do chocolate.

Lá, ela conta que conhe-
ceu a Adriana Reis, que além 
de ser referência internacio-
nal desse mundo do cacau até 

a barra do chocolate, também 
é professora do Centro de Ino-
vação do Cacau (CIC), cujo ob-
jetivo é construir, consolidar e 
difundir conhecimento sobre 
o cacau e o chocolate de qua-
lidade, com foco na melhoria 
da produtividade, qualidade 
e rastreabilidade das amên-
doas. “Após os conhecimentos 
adquiridos, eu, com auxílio do 
meu esposo Thiago Henrique, 
que é engenheiro químico do 
Engenho Triunfo, começamos 
a fazer a formulação dos pro-
dutos químicos para iniciar a 
produção”.

“O Engenho 
Cacau foi mais 
uma benção de 
Deus na nossa 
vida. Porque ele 
veio através da 
nossa nora, que 
tem um espírito 
empreendedor, 
de justiça social 
e de amor 
pelo que faz

Maria Júlia

Meta é produzir apenas com o cacau plantado no município 

Saiba Mais

O Engenho Triunfo fica localizado na Zona 
Rural de Areia. 
Informações: (83) 3362-2390/(83) 99931-9861 
ou no E-mail: triunfo@oi.com.br

Já capacitada ela iniciou a 
compra do maquinário, além 
de passar a conhecer os for-
necedores da amêndoa fina, 
que é o referencial para fazer o 
chocolate, desde o cacau com 
a amêndoa. 

O Engenho Cacau fica 
dentro do Parque do Enge-
nho Triunfo e a produção do 
chocolate foi iniciada na Pás-
coa de 2022, e, em um ano já 
foi produzido uma tonelada 
de chocolate. A empresária re-
vela que a intenção é produzir 
o chocolate com o cacau plan-
tado em Areia. Para tanto, ela 
trouxe mudas da Bahia e do 
Espírito Santo. “Nós planta-

mos e estamos aguardando 
chegar mil novas mudas ago-
ra em março para produzir 
exclusivamente com o nosso 
cacau”, diz.

A produção
Na produção do chocola-

te do Engenho Cacau, não é 
usada a gordura vegetal, nem 
a hidrogenada, como também 
aromatizante, ou seja, são 45% 
de cacau ao leite até 80% do 
cacau. Tem uma legislação 
no Brasil determinando que 
para ser chocolate ele preci-
sa ter no mínimo 25% de ca-
cau, percentual que é coloca-
do no mundo industrial, “é 

um chocolate que no mun-
do comercial seria considera-
do meio amargo, e aí quando 
as pessoas provam elas ficam 
surpresas porque ele é sua-
ve, já que uma amêndoa boa 
do cacau não tem intensidade 
em amargo. Nós estamos ex-
plorando tanto na escolha da 
amêndoa quanto na questão 
da torra que nós fazemos na 
fábrica, daí nós vamos fazen-
do a torra de acordo com cada 
amêndoa do cacau”.

A produção do Engenho 
Cacau é feita com o que exis-
te na região. São feitos choco-
late ao leite, com castanha do 
caju, com banana, jaca, cajá e 

cachaça. “Nós estamos para 
lançar barras de chocolate 
com cachaça Trinfo envelhe-
cida no bálsamo, no carvalho 
e na umburana. No São João 
nós lançamos o chocolate com 
canjica, que foi um sucesso até 
na embalagem que é em for-
mato de uma cuscuzeira”. 

Na linha com cachaças, 

tem as barras que serão lan-
çadas em breve, as trufas de 
chocolate meio amargo e ca-
chaça envelhecida no tonel 
de bálsamo. Tem também as 
garrafinhas, que são muito 
procuradas, por serem cho-
colates em forma de garrafas 
pequenas e dentro vem a ca-
chaça triunfo branca.

Linha
A Engenho Cacau 

já produz o chocolate 
com canjica e vai 
lançar barras com 

cachaça Triunfo 
envelhecida no 

bálsamo, no carvalho 
e na umburana

Na Engenho Cacau, 
os visitantes têm um 
local acolhedor e podem 
apreciar chocolates 
feitos sem uso de 
gordura vegetal, 
hidrogenada, 
como também 
aromatizante, 
ou seja, itens que 
são 45% de cacau 
ao leite até 80% 
do cacau
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A partir do laudo de câncer, lei garante afastamento remunerado do trabalho, quitação de imóvel e outros direitos

Pacientes têm direitos assegurados
OUTUBRO ROSA

Michelle Farias 

michellesfarias@gmail.com

As pessoas com câncer têm, 
assegurados por lei, uma série 
de direitos e benefícios que vão 
desde a reconstrução mamá-
ria até isenção de impostos na 
compra de veículos. A Lei 8.213 
de 24 de julho de 1991 garante 
o pagamento de auxílio-doen-
ça pelo INSS durante o período 
em que o paciente estiver inca-
pacitado de exercer suas ativi-
dades. Já a Lei nº 9.656, de 3 de 
junho de 1998, concede gratui-
tamente cirurgia reparadora 
das mamas às mulheres sub-
metidas à mastectomia 

 A advogada Marília Burity 
explicou que, a partir do laudo 
médico atestando a doença, a 
paciente ainda precisa iniciar 
processo administrativo na Re-
ceita Federal, Caixa Econômica 
Federal e INSS, por exemplo, 
para que seu pedido seja ava-
liado e deferido ou não. 

Se a mulher tem empre-
go formal, o médico emite um 
lado, informando o CID e o 
tempo que a paciente preci-
sa ficar afastada. Os primei-
ros 15 dias são pagos pelo em-
pregador e os demais dias pelo 
INSS, desde que ela possua car-
teira assinada. Após o 16º dia, 
a paciente receberá o auxílio-
doença mensalmente, de acor-
do com a perícia feita junto a 
Previdência Social. 

“Precisamos formular 
processos de ordem admi-
nistrativa para que esses di-
reitos - que aparentemen-
te poderiam ser oferecidos de 
forma prática e rápida, mas não 
são - sejam realizados. Quando 
não se consegue isso, por mui-
tas vezes quando não se tem in-
formação, as pessoas ficam sem 
obter aquele direito. Quando 
isso acontece a pessoa tem que 
se dirigir a um advogado espe-
cialista para que ele, juntamen-
te com a pessoa, faça o seu di-
reito de cidadão ser efetivado”, 
pontuou. 

Além do tratamento contra 
o câncer de mama, a dona de 
casa Adriana da Costa preci-
sou enfrentar a burocracia ao 
tentar receber auxílio do INSS. 
Mesmo com o laudo atestando 
a doença, o benefício foi negado 
e ela precisou acionar a Justiça 
através de um advogado. Qua-
se dois anos após o diagnósti-
co, ela ainda não recebeu uma 
resposta da Justiça sobre o pe-
dido, apesar de ter passado por 
perícia médica e social estabe-
lecidas pelo juiz. 

“Passei pela assistente social 
da FAP e ela me encaminhou 
para a advogada e ela fez toda 
uma entrevista comigo e deu 
entrada pelo INSS. Fiz os pro-
cedimentos, passei pela perícia 
médica e fiquei aguardando a 
perícia social. Não tinha vaga 
e no dia que eu fui a assistente 
social estava de férias, tive que 
adiar para outra data porque a 
cidade mais perto era Guara-
bira. Eu fui, fiz a perícia social, 
mas foi negado, então a advoga-
da entrou na Justiça e ainda es-
tou aguardando”, explicou.

As mulheres podem ainda 
receber aposentadoria por in-
validez, a depender da perícia 
médica do INSS, caso o câncer 
cause incapacidade definitiva 
e irreversível para o trabalho. 
Para ter acesso à aposentado-
ria ou auxílio-doença a mu-
lher deve estar inscrita no INSS 
e solicitar o benefício no site 
do INSS, pelo aplicativo ‘Meu 
INSS’ ou pelo telefone 135. 

O diagnóstico de cân-
cer permite ao paciente sa-
car o Fundo de Garantia de 
Tempo de Serviço (FGTS). 
O benefício também é con-
cedido ao trabalhador que 
tenha algum dependen-
te portador da doença. De 
acordo com a Caixa Econô-
mica Federal (CEF), o tra-
balhador titular da conta 
vinculada poderá solicitar 
o saque do FGTS por meio 
do App FGTS ou em uma 
Agência da Caixa. 

É exigida documenta-
ção comprobatória, consti-
tuída pelo formulário “Re-
latório Médico de Doenças 
Graves para Solicitação de 
Saque do FGTS”, disponí-
vel para download no site da 
Caixa, com validade não 
superior a um ano contado 
de sua expedição, firmado 
com assinatura sobre ca-
rimbo, CRM e UF do mé-
dico assistente responsável 
pelo tratamento ou emiti-
do com assinatura e certi-
ficação digital; cópia dos 
exames médicos e de seus 
respectivos laudos e/ou 
dados clínicos que tenham 
sido informados no formu-
lário “Relatório Médico de 
Doenças Graves para Soli-

Diagnóstico permite que seja feito saque do FGTS

A mulher com câncer tem 
direito também a benefícios 
que podem garantir sua lo-
comoção gratuitamente. Na 
Paraíba, o Estatuto do Porta-
dor de Câncer (Lei Estadual 
11.298/2019) garante trans-
porte gratuito para pessoa 
com câncer e em tratamen-
to, comprovadamente caren-
te, no sistema de transporte 
público coletivo intermuni-
cipal. Já a Lei Federal Lei nº 
8.899, de 29 de junho de 1994 
estabelece passe livre no sis-
tema de transporte coletivo 
interestadual.

No estado, os pacientes 
em tratamento oncológico fa-
zem parte do grupo de aten-

dimento prioritário em es-
tabelecimentos comerciais e 
públicos, conforme lei san-
cionada pelo governador 
João Azevêdo. Para ter di-
reito ao atendimento prefe-
rencial e prioritário, é preciso 
apresentar declaração médi-
ca que ateste sua condição.

O paciente com câncer é 
isento do pagamento de IPI 
e ICMS na compra de veícu-
lo zero quilômetro adaptado. 

O paciente com câncer 
é isento deste imposto ape-
nas quando apresenta defi-
ciência física nos membros 
superiores ou inferiores que 
o impeça de dirigir veícu-
los comuns. É necessário 

que o solicitante apresen-
te exames e laudo médico 
que descrevam e compro-
vem a deficiência. O benefí-
cio é concedido com base na  
Lei nº 10.182, de 12 de feverei-
ro 2001, que restaura a vigên-
cia da Lei nº 8.989, de 24 de fe-
vereiro 1995.

Estatuto garante locomoção gratuitamente

• Através da assessoria de 
imprensa, o INSS disse que 
“não há nenhum problema 
relacionado a esse tipo de 
segurado e ao auxílio por 
incapacidade temporária 
(antigo auxílio-doença)”.

Saiba mais

citação de Saque do FGTS”; 
documento de identificação 
do trabalhador; documento 
de comprovação do vínculo 
- CTPS ou outro documen-
to que comprove o vínculo 
empregatício. 

 O valor recebido será 
o saldo de todas as contas 
pertencentes ao trabalha-
dor, inclusive a conta do 
atual contrato de trabalho. 
No caso de motivo de in-
capacidade relacionado ao 

câncer, persistindo os sin-
tomas da doença, o saque 
na conta poderá ser efetua-
do enquanto houver saldo, 
sempre que forem apresen-
tados os documentos ne-
cessários.

Caso a paciente possua 
financiamento habitacio-
nal pela Caixa, o imóvel po-
derá ser quitado totalmen-
te ou parcialmente, desde 
que exista previsão no se-
guro contratado. 

“A pessoa entra com 
um processo administrati-
vo junto à Caixa Econômica 
e geralmente nos contratos 
falam dessa patologia. Com 
base na cláusula do contra-
to a paciente inicia processo 
de forma administrativa e 
o seguro quita esse imóvel, 
a pessoa leva para o cartó-
rio de registro imobiliário e 
tira o gravame do imóvel”, 
afirmou a advogada Marí-
lia Burity. 
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“Precisamos 
formular 
processos 
de ordem 
administrativa 
para que esses 
direitos - que 
aparentemente 
poderiam ser 
oferecidos de 
forma prática 
e rápida, mas 
não são - sejam 
realizados

Marília Burity

Na Paraíba, a 
Lei Estadual 
11.298/2019

assegura 
transporte 

gratuito para 
pessoa com 

câncer e em 
tratamento 

no transporte 
público coletivo 
intermunicipal

Foto: Ortilo Antônio

Cláusula
A quitação do  

financiamento 
habitacional pode ser 
total ou parcial, desde 
que exista previsão no 

seguro contratado 

Advogada explica que paciente ainda precisa iniciar processo administrativo na Receita Federal, CEF e INSS para ter direitos

Foto: Ortilo Antônio

O INSS paga auxílio-doença mensalmente para paciente com câncer, de acordo com a perícia feita junto à Previdência Social

Foto: Roberto Guedes
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Proximidade da data das provas tem feito com que estudantes intensifiquem estudos e priorizem conteúdos

Reta final para as provas do Enem
EXPECTATIVA

Lucilene Meireles 

lucilenemeirelesjp@gmail.com

Os estudantes do Ensino 
Médio entraram na reta final 
de preparação para o Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem). Sejam revisões, au-
lões, simulados, eles aprovei-
tam todas as oportunidades 
que possam contribuir para 
assimilar melhor os conteú-
dos e rever o que foi passado 
em sala de aula. Tensão, ansie-
dade e até um pouco de medo 
são sentimentos que se mistu-
ram nesse momento, mas eles 
garantem que a busca pelo 
equilíbrio é o que vai ajudar 
a ter um bom resultado nos 
dias de provas.

Stephany de Almeida, 19 
anos, é aluna do terceiro ano 
do Ensino Médio na Escola 
Cidadã Integral Estadual de 
Ensino Fundamental e Mé-
dio Papa Paulo VI. Ela vai 
fazer o Enem pela primei-
ra vez, pensando em uma 
vaga no curso de Medicina 
Veterinária, e conta que esse 
momento está sendo bastan-
te eufórico.

“Não fiz nos outros anos, 
então, agora vai ser para valer. 
Estou muito animada porque 
é a hora de definir o meu fu-
turo. Acredito que vou con-
seguir um bom resultado 
porque tenho prestado mui-
ta atenção nas aulas. Infeliz-
mente, não tenho tempo para 
estudar à tarde porque estou 
fazendo um estágio de traba-
lho quando saio da escola. Po-
rém, estou dando o meu má-
ximo nas aulas e absorvendo 
o máximo que consigo”.

Para não perder tempo, 
a rotina de estudos em casa 
é intensa. Quando chega do 

Projeto Se Liga no Enem tem mobilizado os estu-
dantes do Ensino Médio da Rede Pública Estadual 

com atividades preparatórias para o certame  

“Nesse último 
mês tenho 
deixado o lazer 
um pouco de 
lado, até porque 
a concorrência 
para o curso 
que quero fazer 
é muito grande

Huanda Julya Avelino

O estudante do segundo 
ano do Ensino Médio Kauan 
Matheus Carneiro Louren-
ço é aluno do segundo ano 
do Ensino Médio na ECIT 
Papa Paulo VI e fez o Enem 
na 1a série. Ele conta que sua 
rotina diária de estudos tem 
sido bastante equilibrada e 
garante que ter feito a prova 
no ano passado ajuda a dimi-
nuir o nervosismo. O aluno 
ainda não decidiu a carreira 
que vai seguir, mas a tendên-
cia é que seja na área de Hu-
manas. Direito é uma grande 
possibilidade, mas, enquanto 
não decide, ele explica como 
tem estudado para garantir 
um bom resultado.

“O que sempre ouvimos 
quando entramos na esco-
la, principalmente, no En-
sino Médio, é que é melhor 
manter a constância do que 
a quantidade. Então, eu pre-
firo estudar entre uma hora 
e uma hora e meia todos os 
dias do que fazer um grande 
tempo de estudo e ficar mui-
to espaçado. Sempre procuro 
manter essa constância. Com 
isso, tenho meus momentos 
de lazer sem atrapalhar os 
estudos e ainda consigo ab-
sorver os conteúdos de for-
ma bem mais fácil”.

Para estudar, ele procura 
fazer tópicos e mapas men-
tais, e lembra que em sua pri-

meira experiência no Enem, 
conseguiu 650 pontos na Re-
dação. Não é uma nota tão 
alta, mas por ter sido a pri-
meira vez, foi boa. E a média 
geral também foi superior a 
600. “Foi muito bom em re-
lação à experiência, apren-
der sobre as regras porque é 
muito diferente do que fazer 
uma prova normal, inclusi-
ve o estilo, o método, o tem-
po”, observa.

Na escola, Kauan lem-
bra que o coordenador pe-
dagógico e o coordenador 
de áreas fizeram, no início 
do ano, dois simulados do 
Enem. Foi um simulado ge-
ral no primeiro bimestre du-

rante uma manhã, das 7h às 
12h, um provão com 90 ques-
tões, redação, com avaliador, 
no mesmo modelo do Enem. 
No terceiro bimestre, foram 
dois dias, um para Lingua-
gens e Humanas e outro para 
Exatas, envolvendo as tur-
mas do primeiro, segundo e 
terceiro anos.

“Agora eu já vou mais 
tranquilo. Da minha turma, 
só eu já fiz, mas conversei 
com os colegas que é funda-
mental essa experiência por-
que, na próxima, será menos 
tenso. Esse ano, vou fazer 
sem aquele nervosismo”. 
Kauan diz que conversou 
com os colegas mostrando 

que o Enem não é um bicho 
de sete cabeças.

A dica dele é estudar, ter 
constância e saber adminis-
trar o tempo, já que a prova é 
longa e exaustiva. Outro pon-
to é não perder tempo. “Se 
pegarmos as 90 questões e 
dividirmos o tempo, temos 
três minutos para respon-
der cada uma. Ano passa-
do, eu pequei nisso. Engalhei 
numa questão e fiquei preso 
nela, mas aprendi que, se não 
conseguir fazer aquela, devo 
passar para a próxima, até 
porque há questões que con-
seguimos resolver em 30 se-
gundos. Assim, ganho tem-
po”, ensina.

“É melhor 
manter a 
constância 
do que a 
quantidade. 
Prefiro estudar 
até 1h30 todo 
dia do que ter 
um grande 
tempo de estudo

Kauan  Matheus Carneiro

“Infelizmente, 
não tenho 
tempo para 
estudar porque 
estou fazendo 
estágio. Mas, 
estou muito 
animada porque 
é hora de definir 
o meu futuro

Stephany de Almeida

trabalho, ela procura ver al-
guns vídeos, mas como nem 
sempre consegue, está focan-
do mais no que aprende na 
escola, prestando muita aten-
ção no conteúdo que os pro-
fessores passam. “Como em 
casa está sendo mais difícil, 
tento relaxar minha mente 
para, no outro dia, absorver 
mais”, conta.

A aluna também se reúne 
com outras pessoas que vão 
fazer a prova. O que os primos 
estudam, passam para ela e 
todos se ajudam nessa pre-
paração, cada um com suas 
expectativas e sem perder os 
momentos de lazer. “Sou uma 
pessoa muito ansiosa e, se eu 

não separar esse tempo para 
a diversão, acabo perdendo 
tudo. Então, foco também em 
relaxar a mente para conse-
guir absorver os conteúdos. 
Os professores também aju-
dam e a escola tem oferecido 
aulões, o que ajuda muito, mas 
cada aluno também tem que 
fazer a sua parte”.    

Huanda Julya Avelino 
Leandro, 17 anos, está con-
cluindo o Ensino Médio na 
mesma instituição de ensino 
e é candidata a uma vaga no 
curso de Medicina. Sua rotina 
de estudos também tem sido 
intensa. Diferente da colega 
Stephany, ela não trabalha e, 
por isso, assiste aos aulões na 

escola no período da tarde. 
Em casa, faz revisões das 20h 
às 22h30, e prioriza respon-
der questões para se adap-
tar ao formato do Enem, e re-
visar assuntos antigos, já que 
os conteúdos do terceiro ano 
estão sendo vistos na escola, 
sem contar com as revisões.

“No final de semana, 
aproveito para assistir alguns 
vídeos, já que a correria é me-

nor. Nesse último mês, que é 
a reta final para as provas, te-
nho deixado o lazer um pou-
co de lado, até porque a con-
corrência para o curso que 
quero fazer é muito grande”. 
Ela aproveita ainda para ver 
aulões gratuitos na internet 
e realiza simulados. As duas 
alunas garantem que as famí-
lias dão apoio no que podem 
nessa preparação.
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Administrar o tempo e a constância de estudos 

A professora de Lingua-
gens Natália Braga, que lecio-
na na ECIT Papa Paulo VI, ex-
plica que, na reta final para o 
Enem, a principal dica é não 
se desesperar. “Eles agora es-
tão muito ansiosos, sobre-
tudo, porque o Enem já é na 
próxima semana. A prova de 
redação desperta muito ner-
vosismo e eles começaram a 
entrar numa onda de deses-
pero. Então, a primeira coisa 
que eu falo é que mantenham 
a calma. A ansiedade não aju-
da a fazer uma boa prova. 
Pelo contrário, só atrapalha”.

Confiar em si mesmo é o 
primeiro passo para ter um 

bom resultado e o que foi 
aprendido ao longo do ano 
está na cabeça de cada um e 
aquele conhecimento só vai 
ser acessado na hora da pro-
va. Ela lembra que é preci-
so confiar, inclusive, porque 
essa não é a única chance na 
vida. “Muitos estudantes de-
positam na prova do Enem a 
única oportunidade que eles 
têm para o futuro e não é. Esta 
é uma delas”.

Segundo ela, é preci-
so manter a calma, saben-
do que se preparou, que es-
tudou e que o conhecimento 
está ali e, na hora, o aluno só 
precisa acessá-lo. Para estu-

dar em casa, ela orienta fa-
zer um cronograma e focar 
nas disciplinas em que en-
contram mais dificuldade. 
Se é em Exatas, devem sepa-
rar um momento do dia para 
fazer exercícios, questões an-
teriores do Enem porque es-
sas provas seguem um pa-
drão em todos os exames. “É 
preciso procurar os conteú-
dos que são mais cobrados na 
prova do Enem e focar em re-
solução de exercícios. Nessa 
reta final, não adianta tentar 
aprender o que não foi apren-
dido ao longo do ano. A dica 
é fazer revisão, resolver exer-
cícios e provas anteriores”. 

Se Liga no Enem
De 30 de outubro a 3 de 

novembro, acontecem lives 
de revisão em Humanas, Lin-
guagens e Redação; e de 6 a 
10 de novembro, o foco muda 
para Natureza e Matemática. 
O Se Liga no Enem, da Secre-
taria de Estado da Educação 
da Paraíba (SEE-PB), está rea-
lizando durante o mês ações 
em formato virtual. O projeto 
foi lançado pelo Governo do 
Estado em 2019 e tem como 
objetivo auxiliar estudantes 
matriculados na 3a série do 
Ensino Médio e egressos da 
Rede Estadual da Paraíba na 
preparação para o Enem.  Fo-

ram 45 mil estudantes benefi-
ciados, dos quais quase 20 mil 
ingressaram nas universida-
des de todo o país. 

Em 2022, 63% dos estu-
dantes da rede pública esta-
dual aprovados no Sistema 
de Seleção Unificada (Sisu) 
participaram das atividades, 
somando mais de 440 apro-
vações em 1o lugar e 327 reda-
ções de excelência, com nota 
maior ou igual a 900 pontos. 
Na edição de 2023, foram ofe-
recidas 12.600 vagas, distri-
buídas nas 14 GREs, para a 
modalidade remota. O pro-
grama tem mais de 5.500 es-
tudantes ativos matriculados.

Professora dá dicas para o aluno se dar bem
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Cidade situada na depressão do Alto Sertão abriga riquezas naturais, histórias do cangaço e resquícios de engenhos

Tesouros naturais de Nazarezinho 
HISTÓRIA

Fernanda Dantas                    
Especial para A União

Nazarezinho, uma cidade 
pequena, com cerca de 7.200 
habitantes segundo o Censo do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), escon-
de na depressão do Alto Sertão 
paraibano um povo com mui-
ta cultura, tradição e histórias 
para contar. 

Segundo o historiador, pós-
doutor em Educação e subse-
cretário de Educação de Naza-
rezinho Cleberson Araújo,  a 
história do município começou 
na primeira metade do século 
19, ainda que haja registros de 
povoações desde o século ante-
rior, e seu nome está ligado dire-
tamente aos primeiros habitan-
tes. Chamada primeiramente 
de Fazenda Picos, batizada em 
referência ao monumento “Ser-
rote do Pico”, berço da cidade e 
que resiste até hoje,  ponto turís-
tico que resiste até hoje na natu-
reza e ainda recebe visitas. 

De acordo com o nazarezi-
nhense Ricardo Vale, a fazenda 
se tornou vila depois de mem-
bros da família terem doado lo-
tes de terra à igreja, e se transfor-
mado em “Nazareth do Pico”. 
“Frades franciscanos pediram 
para mudar o nome para Naza-
ré, por conta de Nazaré da Ga-
liléia, Nazaré da Terra Santa, e 
mudaram para Nazaré, depois 

Nazaré de São Sebastião, por 
conta do padroeiro, e o primeiro 
prefeito da cidade mudou para 
Nazarezinho, deu esse nome 
com diminutivo”, explicou a tra-
jetória da alcunha.

Ainda, segundo ele, no his-
tórico Serrote do Pico, podem 
ser realizadas algumas ativi-
dades como o ecoturismo e a 
prática de esportes, principal-
mente rapel. Outros pontos tu-
rísticos também incluem o Rio 
Piranhas, “que margeia tam-
bém o Serrote do Pico, e é uti-
lizado como balneário”. Ele 
também incluiu na lista de atra-
tivos a Serra de Santa Catarina 
e o Poço do Olho D’Água, uma 
nascente de água localizada 
na serra em questão. “A Serra 
de Santa Catarina está em pro-
cesso de se transformar em Par-
que Estadual da Serra de San-
ta Catarina. Quanto ao Olho 
D’Água, ele é um  poço que não 
seca, então, sempre tem água. 
Em períodos de estiagem, sal-
va as comunidades próximas a 
ele”, complementou. 

Ao redor do famoso Olho 
D’Água, um misticismo é gra-
vado no imaginário popular do 
povo de Nazarezinho. Cleber-
son conta a narrativa que envol-
ve um velho frade, que, ao sen-
tir próxima a sua morte, juntou 
em um grande caixão de couro 
e madeira uma grande quanti-
dade de ouro e prata acumula-

Ruas com casas antigas, a praça principal e o pôr do sol garantem charme à cidade

dos pelo religioso ao longo dos 
anos. O padre teria usado a for-
ça de escravos para a beira do 
poço e, antes de atirar o caixão 
na água, teria pedido a Deus que 
apenas pessoas de fé inabalável 
conseguissem resgatar o tesou-
ro e usá-lo em prol da caridade.

Ele continua: “Muitos anos 
depois da morte do padre, um 
grupo de viajantes que passa-

vam pelo local viram, submer-
so entre as pedras, a estranha 
urna, que imediatamente asso-
ciaram a uma botija. Durante o 
esforço do resgate um dos ho-
mens, sentindo o peso do obje-
to que vinha sendo puxado por 
uma junta de bois gritou eufóri-
co que, se todo aquele peso fos-
se um tesouro, dispensaria para 
sempre a ajuda de Deus. Nesse 

momento, as correntes que sus-
tentavam o enorme caixão se 
partiram, o tesouro novamen-
te engolido pelas águas do poço 
e nunca mais foi visto”, narrou.

Cleberson explicou que cerca 
de 90% da população nazarezi-
nhense é católica e devota do pa-
droeiro São Sebastião, protago-
nista de outra lenda da cidade. A 
história diz que uma criança, na 

fazenda Picos, foi atingida por 
uma flecha, e o pai do menino te-
ria prometido a primeira capela 
do município em honra ao san-
to. “De repente a criança começa 
a ficar boa e a flecha, que foi mo-
tivo do ferimento, desaparece”, 
originando a fé local. Nazarezi-
nho também conta com um frag-
mento ócio do corpo do santo na 
Igreja Matriz de São Sebastião.

“A Serra 
da Santa 
Catarina 
está em 
processo de se 
transformar 
em parque 
estadual

Cleberson Araújo

É impossível falar de Na-
zarezinho sem citar um dos 
elementos principais da tra-
jetória da cidade: os engenhos 
de cana-de-açúcar. Segundo 
Ricardo Vale, o município 
já chegou a ter 22 engenhos 
em funcionamento, contan-
do com três nos dias atuais. 
O negócio mais antigo e que 
ainda está em funcionamen-
to é o Engenho João Luiz Fer-
reira, localizado no Sítio Ce-
dro de Baixo e datado de 1813, 
sustentando uma produção 
de derivados de cana-de-açú-
car mesmo depois de mais de 
200 anos. 

Entre os outros dois enge-
nhos em atividade, um locali-
za-se também no sítio Cedro, 
e o outro no sítio Serrote dos 
Bois, ambos datados do sécu-
lo 20. “Eles geralmente moem 
a cana no período do final de 
setembro ao início de outu-
bro, agora já está acabando 
o período de moagem, e eles 
também servem como atra-
tivo turístico”, comentou. Os 
principais produtos oriundos 
dessa atividade são a rapadu-
ra, tanto na versão tradicional 
quanto a batida na palha, al-
fenim, mel de rapadura, caldo 
de cana e a gamela, conhecida 
também como rapadura mole.

Ele explicou, ainda, que o 
João Luiz Ferreira é um dos 
poucos remanescentes dos 
primeiros engenhos no Ser-
tão da Paraíba trazidos pe-
los primeiros sesmeiros des-
sa região, que provinham do 
litoral pernambucano onde a 
cultura da cana-de-açúcar era 
predominante. “Ele já possuiu 
as três forças motrizes utili-

Cidade chegou a ter 22 engenhos em 
funcionamento em tempos áureos

Fo
to

s:
 D

iv
ul

ga
çã

o

zadas por engenhos desde o 
primeiro engenho da histó-
ria, sendo elas: tração animal, 
puxado a boi; máquina a va-
por, comprado no fim da dé-
cada de 1920 do século passa-
do, e hoje é movido à energia 
elétrica”, destacou.

A tal máquina a vapor ain-
da existe, e está aberta à visi-
tação na Casa de Cultura Júlia 
Rocha, vizinha ao produtor de 
rapadura. O herdeiro da  in-
dústria, cofundador da casa 
de cultura e subsecretário de 
Cultura, Turismo e  Meio Am-
biente de Nazarezinho, Cor-
deiro Maciel, conta que a as-
sociação surgiu em 2008 e está 
vinculada ao Instituto Brasi-
leiro de Museus, como o Mu-
seu Vivo da Cana-de-Açúcar 
do Sertão da Paraíba. “Ela foi 
fundada com o objetivo de dar 
visibilidade à memória secu-
lar e ao espaço do engenho, 
tornando ele em equipamento 
cultural. Quando ele não está 
na sua atividade de moagem,  

a gente utiliza o espaço para 
projetos culturais de música, 
dança, teatro e audiovisual, 
por exemplo. 

O projeto mais famoso da 
casa de cultura é o Arraiá na 
Bagaceira, realizado desde 
2009 no período de festas ju-
ninas e que carrega esse nome 
em virtude de seu local de rea-
lização, onde se joga o bagaço 
da cana do engenho. 

Conforme Cordeiro, o ar-
raiá acontece em homenagem 
a São João Batista, e uma ca-
pela em homenagem ao pa-
droeiro da festa está sendo 
construída no sítio. As fes-
tividades incluem, além da 
parte religiosa, momentos de 
teatro, dança, música e culi-
nária. “A gente vai desde as 
celebrações das novenas, às 
quermesses, exibição audio-
visual que é o projeto Cine-
Sítio, teatro e muito forró pé 
de serra”, declarou. Este ano, 
o arraiá teve uma duração de 
sete dias, de 17 a 23 de junho.

Engenho José Luiz Ferreira é um marco na história local

“Mas, sem dúvida nenhu-
ma, se nós estamos falando 
de um filho ilustre da cidade, 
nós temos que falar de Chico 
Pereira”. A frase do historia-
dor Cléberson Araújo mostra 
a influência da figura de Fran-
cisco Pereira Dantas, o can-
gaceiro Chico Pereira. Chico 
marcou, em meados da déca-
da de 1920, a do cangaço no ce-
nário paraibano.

Francisco era filho de um 
influente coronel do municí-
pio, quando ainda era distri-
to de Sousa, o senhor João Pe-
reira. A entrada do jovem no 
cangaço teria acontecido jus-
tamente depois do assassi-
nato de seu pai por disputas 
políticas. Segundo Cleber-
son, foi em busca de vingan-
ça que o filho de Nazarezinho 
traçou seu destino no canga-
ço, quando matou o assassi-
no de seu genitor. 

De acordo com os pesqui-
sadores locais, Chico Pereira 
não era um cangaceiro cari-
cato e não utilizava as prin-
cipais vestimentas do canga-
ço. Ao invés disso, ele usava 
lenço no pescoço, cartuchei-
ras, calças culote e chapéus de 
abas abertas.

Segundo a descrição de 
Cleberson, “Chico Pereira, 
sem dúvida nenhuma, é uma 
das figuras mais ilustres do 
município de Nazarezinho. 
Ele é o cangaceiro que vai vin-
gar o seu pai, que monta o seu 
próprio bando, que chega a 
participar e ter grande proxi-
midade com o Lampião, que 
desiste do cangaço, que mata 
os seus companheiros, que 
depois é preso e assassinado 
quando estava sendo levado 
para o Rio Grande do Norte. 
Ele é o cangaceiro que foi he-
rói em algum momento, mas 

que também foi bandido em 
grande parte de sua vida”, 
complementou.

O maior resquício da pre-
sença do cangaceiro em Naza-
rezinho está na casa onde ele 
nasceu e se criou, que existe 
até hoje no sítio Jacu. A antiga 
residência foi tombada como 
patrimônio histórico pelo Ins-
tituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico do Estado da Paraí-
ba (Iphaep), em 23 de dezem-
bro de 2021.

Apesar disso, a constru-
ção está descuidada e em ruí-
nas, necessitando de reparos. 
Segundo Ricardo, a gestão 
do município “está correndo 
atrás dos reparos dessa casa”. 
Chico também teve um filho, 
que se tornou padre e pos-
teriormente escreveu o livro 
mais famoso sobre a trajetória 
do paraibano, chamado “Vin-
gança, não!”

Cangaceiro Chico Pereira é nome 
ilustre que marcou a década de 1920

A história de Chico Pereira tem forte influência sobre a cultura popular de Nazarezinho
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Criador Henrique Magalhães ao lado das 
edições lusas de seu ‘alter ego’, na edição 
deste ano do Festival Internacional Amadora 
BD; Maria já recebeu um prêmio de Melhor 
Álbum Humorístico, em 2016, e foi tema de 
uma exposição, no ano seguinte

Às portas de ser cinquentona, personagem foi uma das atrações em influente festival de Portugal

Maria com sotaque lusitano
QUADRINHOS

Criada há 48 anos pelo quadri-
nista paraibano Henrique Maga-
lhães, a personagem Maria já pos-
sui leitores cativos em Portugal. No 
intuito de atender a esse público, o 
artista participou pela quarta vez 
do Festival Internacional de Banda 
Desenhada, considerado um dos 
mais importantes da Europa e cuja 
34ª edição se encerra hoje, na cidade 
da Amadora, localizada na Região 
Metropolitana de Lisboa. No últi-
mo dia 21, durante a programação 
do evento, ele realizou sessão de au-
tógrafos de três álbuns: Maria! Vida 
ordinária (2022), A maior das subver-
sões (2017) e Seu nome próprio… Ma-
ria! Seu apelido, Lisboa! (2015), todos 
publicados pela Editora Polvo. “É 
uma façanha extraordinária”, dis-
se ele, ao referir-se à receptividade 
dos lusitanos ao seu trabalho. 

“É interessante como Maria tem 
ultrapassado o universo da realida-
de local para se tornar numa per-
sonagem com presença humorísti-
ca mais abrangente, universal, de 
modo que teve uma ótima acolhi-
da, por parte do povo português, 
que vive outra realidade, a qual é 
diferente do Brasil. Eu atribuo essa 
aceitação ao fato de que Maria, que 
celebrou aniversário no último mês 
de junho, não parou, mas foi acom-
panhando a evolução dos tempos 
e dos costumes. Ela representa o 
pensamento de uma geração, con-
tinua muito querida pelos leitores 
que a acompanham há vários anos 
e se mantém atualizada”, observou 
Henrique Magalhães.

O quadrinista e editor paraibano 
participou da atual edição do Festi-
val Internacional Amadora BD, si-
gla de “banda desenhada”, como se 
denomina a história em quadrinhos 

em terras lusitanas, a convite do edi-
tor da Polvo, o português Rui Bri-
to. “Ele já conhece Maria há muitos 
anos e achou que era possível trans-
portar a personagem para a realida-
de portuguesa, além do fato de eu ir 
muito para Lisboa. Esses três álbuns 
que autografei no evento, durante o 
qual também participei de um bate
-papo com um crítico português es-
pecializado em HQ, são coletâneas 
de tiras e páginas sobre o cotidiano, 
a política e o social”, disse ele.

Editor da Marca de Fantasia, 
Henrique Magalhães fez um balan-
ço positivo de sua participação no 
festival em 2023. “Foi ótimo, porque 
a cidade de Amadora tem se desta-
cado como um centro de excelência 
da história em quadrinhos, sendo 
um grande festival que atrai artis-
tas de vários países, e que, no últi-
mo dia 21, também contou com a 
participação de Mauricio de Sousa, 
que em junho passado recebeu o tí-
tulo de Cidadão Paraibano e é mui-
to querido em Portugal. Na ocasião, 
falei com Mauricio sobre o primei-
ro encontro que tive com ele, nos 
anos 1980, no jornal Folha de S.Pau-
lo, onde tinha um estúdio, e ressal-
tei a importância que ele tem nessa 
área das histórias em quadrinhos”, 
comentou o paraibano.

O evento foi criado em 1990, por 
iniciativa da Câmara Municipal da 
Amadora, com o objetivo de promo-
ver a banda desenhada, e onde, em 
edições anteriores, Maria já recebeu 
um prêmio de Melhor Álbum Hu-
morístico, em 2016, e foi tema de uma 
exposição, no ano seguinte.

Em terras francesas
O humor crítico e contestador 

de Maria cativaram o público por-
tuguês, mas a personagem também 
já se fez presente no tradicional Fes-
tival Internacional de Banda Dese-

nhada de Angoulême, que se reali-
za nos meses de janeiro, na cidade 
homônima localizada no sul da 
França, país onde Henrique Maga-
lhães fez, nos anos 1990, doutorado 
em fanzine e quadrinhos na área de 
sociologia. Para a próxima edição 
do evento, que é considerado um 
dos mais importantes do gênero, 
no mundo, ele informou que pre-
tende inscrever a nova publicação, 
a de número 16, da personagem, a 
Maria Magazine.

Essa série reúne uma coletânea 
de HQs da sua personagem publica-
das em jornais, nos anos 1980, mos-
trando, por exemplo, o momento 
anterior à votação da emenda cons-
titucional Diretas Já, no final de 1983, 
mas já registrando a situação contur-
bada do contexto social, até porque 
a personagem Maria sempre mante-
ve estreita ligação com a imprensa e 
os fatos do cotidiano, pois as utili-
za como sua fonte, refletindo criti-
camente os desmandos do poder e 
transformando-se em porta-voz de 
muitos leitores. Maria Magazine ain-
da contém a continuidade da apre-
sentação da série Albertoverso, em 
que o quadrinista paulista Alberto 
Pessoa, radicado na Paraíba, enve-
reda por uma surpreendente produ-
ção de humor, com histórias curtas 
sobre vários aspectos da vida ordi-
nária, bem como de autorreflexão. E, 
ainda, traz as tiras poéticas de Ju & 
Jigá, do mineiro Edgard Guimarães, 
no qual o autor se autorretrata, em-
bora não seja uma autobiografia, ins-
pirando-se nas travessuras e imper-
tinência de sua sobrinha para criar 
pequenas tiradas de humor.

Natural da cidade de João Pes-
soa, Henrique Magalhães explicou 
que costumava ler muito as histó-
rias em quadrinhos e decidiu criar 
a Maria por perceber que não exis-
tia uma personagem feminina pro-

tagonista nas publicações. “Maria é 
como se fosse meu alter ego, pois atra-
vés dela transmito aquilo que pen-
so e é uma personagem que também 
trata de temas ligados ao gênero fe-
minino, como a relação lésbica, que 
costumo desenvolver nas histórias”, 
disse o quadrinista.

Henrique Magalhães pretende 
prosseguir produzindo trabalhos 
sobre sua personagem e lançar obras 
pela editora independente Marca de 
Fantasia, que já publicou, inclusive, 
cinco livros de autores franceses, 
sendo quatro a respeito de histórias 
em quadrinhos e outro com ensaios 
abordando as HQs.

Guilherme Cabral 
guilhermecabral@epc.pb.gov.br

Registros da 34ª edição do Festival 
Internacional de Banda Desenhada, 

em Amadora, Região Metropolitana de 
Lisboa, que se encerra hoje; o evento é 
um dos mais importantes da Europa

Fotos: Acervo Pessoal
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Colunista colaborador

Carlos Drummond de Andrade é, sem dúvida, 
o maior poeta brasileiro. Não tem outro. 
Temos Manuel Bandeira, Augusto dos Anjos, 

Haroldo Campos, Ferreira Gular, João Cabral de 
Melo Neto, Mario Quintana, Mário de Andrade e 
outros, mas Drummond é o melhor.

Sem o menor receio de ser tomado pelos 
imbecis, presumo que a poesia estimula meus 
delírios, e desde logo, chego a ela pensando que 
poderei viajar com todas as dificuldades dessa arte 
incrivelmente difícil, que é a boa prosa.

Assim, penso que a posteridade é responsável 
ao nos indicar a composição dos versos, mas é 
ela também quem aponta para o melhor poeta 
brasileiro. Não estamos a falar em fileiras e também 
o gênero de muitos usuários que todos os dias 
encontram formas de mostrar seus versos, e se 
afirmando poetas. Tenha paciência.

Quem mais alimenta essa assertiva de que arte 
pode funcionar como uma ligação de palavras, não 
tem ideia de como Drummond escreveu milhares de 
poemas, como se as palavras fossem suas, e não do 
idioma. Creio que o poeta de Itabira não escrevia 
para os troca-tintas do ego, sendo que qualquer 
leitor com algum discernimento consegue dar-se 
conta da superioridade dessa investida. Drummond 
não dava uma hora.

A este respeito, Ezra Pound deixou um aviso 
essencial: “Não pense que a arte da poesia é de 
algum modo mais simples que a arte da música, 
ou que pensa agradar ao especialista antes de 
fazer, pelo menos, tanto esforço na arte do verso 
como o vulgar professor de piano gasta na arte da 
música…” Deveríamos parar por aqui, mas o espaço 
da coluna pede mais.

Ezra adianta ainda que, se o cientista não espera 
ser aclamado como um grande cientista até ser 
descoberta alguma coisa, isso o obriga a começar 
tudo de novo. Pode ser por aí...

Aprender com os versos de Drummond é a melhor 
escola, o cara fala do leiteiro, da nudez, do amor, 
da pedra, do caminho, do vestido, das cidades, 
suas descobertas da linguagem corrente, temas do 
cotidiano, reflexões políticas e sociais e desse ponto, 
podemos partir para o esforço de impor algo novo. É 
difícil. Não tem.

É natural que os novos poetas que estão 
sempre de malas feitas, distribuídos pelas escalas, 
sempre à espera de um lugar na literatura, nunca 
o da posteridade, não são poetas, e, certamente 
detestam a figura do crítico, (e eu não sou crítico 
de nada, sou de virgem ascendente escorpião 
ou signo nenhum) aquele que segundo Walter 
Benjamin encara o seu papel como o de uma 
“estratégia do combate literário”. Foi Benjamin 
quem disse que nos anos 1980 não haveria espaço 
para ninguém dentro dos aposentos.

Quem lê Drummond sabe que a fonte é 
inesgotável e, como ele entendia que os versos, com 
ou sem rimas se firmavam na vida da gente e não 
era um mero pica dessa composição.

Para ler Drummond não precisa da 
interpretação, estamos lá, os humores que nos 
levam para a possível eternidade. O poeta 
sim, ficou para a eternidade, seus indicativos, 
flechadas. É como se ele estivesse sempre 
lançando venturas, suas noites de prazer, e de 
algum modo, um pajé do seu tempo.

Sempre cobiçoso, Carlos Drummond de Andrade 
é de um belo horizonte, que ele mesmo admitiria 
que, se chegasse de fato muitos aplausos e elogios, 
logo o desiludiria. O poeta maior brasileiro parecia 
ser tímido, mas só parecia. Era um danado!

Kapetadas
1 - “A guerra é um massacre entre gente que 

não se conhece para proveito de pessoas que se 
conhecem, mas não se massacram.” (Paul Valéry, 
1871-1945, escritor, poeta e filósofo francês.);

2 - Pela indisposição do Hamas e de Israel, 
cessar-fogo na Faixa de Gaza só quando lá 
faltar vítimas.

Kubitschek
	  Pinheiro

O maior poeta

kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | colaborador

Lev Nikoláevitch Tolstói (1828-
1910) nasceu em Yásnaya Polyana 
e foi um escritor russo. Sua obra 
abrange romances, novelas, contos 
e também trabalhos de não ficção. 
Ele é conhecido por apresentar em 
suas obras personagens trágicos, 
sátiras, ironias, uma visão crítica 
do nacionalismo, doutrinas morais, 
adultério, narrativas psicológicas, 
situações sociopolíticas, críticas à 
aristocracia e às religiões, bem como 
as contradições entre ceticismo e 
dogmatismo, entre outros temas. 
No livro Os Cossacos (1863), Tolstói 
explora a ideia de que a felicida-
de existe em estar em contato com 
a natureza, observá-la e conversar 
com ela. O seu trabalho mais reco-
nhecido é o romance histórico Guer-
ra e Paz (1869) que trata da invasão 
napoleônica. No final da década de 
1870, Tolstói passou por uma crise 
existencial e redescobriu sua digni-
dade através dos ensinamentos de 
Cristo, em especial, o texto bíblico 
do Sermão da Montanha. Ao mes-
mo tempo, ele denunciava a corrup-
ção presente nas igrejas cristãs, que 
distorciam os valores humanos do 
cristianismo. A partir dos anos 1890, 
Tolstói concentrou-se em escrever 
sobre questões morais, estéticas e 
políticas. Nessa fase, ele escreveu o 
livro O que é arte? (1898).

Lev Tolstói tinha uma visão des-
favorável da arte europeia do sécu-
lo 19, a qual considerava artificial e 
perversa. Ele criticou todas as teo-
rias estéticas da época por não reco-
nhecerem que a finalidade da arte 
é o avanço moral da humanidade. 
Por exemplo, segundo o roman-
tismo, a arte deveria buscar com-
preender a alma humana, embora 
a maioria das obras nesse período 
fosse associada ao realismo, como 
Os Miseráveis (1862), do escritor 
francês Victor Hugo (1802-1885). O 
movimento “arte pela arte” defen-
dia que a arte não deveria ter qual-
quer outra finalidade além de si 
mesma. O decadentismo acreditava 
que a arte possuía valor autônomo 
e não poderiam existir obras de arte 
morais ou imorais. As noções de 
beleza e prazer que fundamentam a 
estética kantiana e a metafísica he-
geliana do belo. Essas são algumas 
das críticas de Tolstói.

No livro O que é arte?, em seus 20 
capítulos, Tolstói defende uma arte 
voltada para a simplicidade, a qual 
deve está acessível a todos. A teo-
ria da arte de Tolstói, apresentada 
no livro mencionado, no capítulo 
5 – Definindo a arte: uma definição de 
arte totalmente independente da noção 
de beleza, inclui o conceito de arte 
funcionalista, onde a arte desem-
penha uma função na sociedade e 
também deve ser essencialista, ou 
seja, fazer parte da essência de to-
das as obras de arte desempenhar 
tal função. Tolstói afirma: “A arte é 
uma atividade humana que consiste 
em alguém conscientemente trans-
mitir aos outros, por meio de sinais 
exteriores, os sentimentos que expe-
riência, de modo que outras pessoas 
sejam contagiadas pelos mesmos 
sentimentos, vivenciando-os tam-
bém” (2019, p. 82). A arte é “um 
meio de comunicação indispensável 
para a vida e para a evolução em di-
reção ao bem de um indivíduo e da 
humanidade, unindo-os nos mes-
mos sentimentos” (ibidem). 

No capítulo 15 – A diferença entre 
arte autêntica e arte falsa. Sua teoria 
justifica que a arte contribui para o 
progresso moral da humanidade. A 
principal atração e característica da 
arte estão na união que ela promo-

ve entre os indivíduos. De acordo 
com Tolstói: “O grau de contágio é 
também o único indicador do valor 
artístico” (2019, p. 194). Portanto, 
“Quanto mais intenso o contágio, 
melhor é a arte em si (...) indepen-
dentemente do valor dos sentimen-
tos transmitidos” (ibidem). A arte 
se torna mais ou menos contagiosa 
dependendo de três condições: a 
particularidade do sentimento que 
é transmitido, a clareza na trans-
missão desse sentimento e a since-
ridade do artista.

No capítulo 16 – Avaliações de obras 
de arte. Há o argumento de que a arte 
elimina os sentimentos negativos e 
possibilita a existência de sentimen-
tos melhores e mais necessários para 
o bem da humanidade. Segundo 
Tolstói: “A arte é melhor em seu con-
teúdo quando cumpre seu propósito, 
e é pior quando o cumpre menos” 
(Tolstói, 2019, p. 197). 

No capítulo 18 – Quais as emo-
ções que unem e contribuem para o 
aprimoramento moral da humanida-
de? Segundo Tolstói: “Assim que a 
consciência religiosa (...) for cons-
cientemente reconhecida, a divisão 
entre a arte das classes altas e bai-
xas será anulada. (...) Quando isso 
ocorrer, a arte deixará de ser o que 
tem sido nos últimos tempos – uma 
forma de corrupção e de brutaliza-
ção das pessoas - e se tornará o que 
sempre foi e deve ser: o progresso 
da humanidade em direção à união 
e ao bem” (2019, p. 231). 

No capítulo 19 – A arte do futu-
ro. Contrapondo a exclusividade 
da arte nas classes privilegiadas 
financeiramente, o escritor russo 
destaca o desejo de que a arte se 
torne universal e acessível a todas 
as pessoas, ou seja, a arte do futu-
ro demanda clareza, simplicidade e 
concisão. Tolstói afirma: “O conteú-
do da arte do futuro será apenas os 
sentimentos que atraem as pessoas 
para a união (2019, p. 240).

Sinta-se convidado à audição do 
443º Domingo Sinfônico, deste dia 
29, das 22h às 00h. Em João Pessoa-PB 
sintoniza FM 105,5 ou acesse através 
do aplicativo radiotabajara.pb.gov.br. 
Comentarei o conceito de simplicida-
de no período clássico da música eru-
dita, entre os anos 1730 a 1820.

Foto: Reprodução

Teoria da arte segundo Tolstói

Comigo já aconteceu uma porção 
de vezes, até perdi a conta. Também já 
ouvi comentários semelhantes de ou-
tras pessoas sobre o assunto. Penso que 
acontece com muita frequência, em 
conversas descontraídas de amigos ou 
encontros fortuitos entre pessoas des-
conhecidas. Basta apenas que se come-
ce um debate sobre política e religião e 
que algum indivíduo empedernido ou 
desavisado levante a bandeira do Es-
tado laico. Bocas matraqueiam, mãos 
crepitam ruidosamente pelo ar e em 
meio a grunhidos – impublicáveis nes-
se jornal – partidários e antagonistas 
da ideia se chocam com a força de gi-
gantescas galáxias. Os mais religiosos 
gritam: “Isso é coisa de ateu”! Como se 
isso fosse a maior abominação do mun-
do. Daí por diante, segue-se uma lon-
ga e muitas vezes infrutífera tentativa 
de corrigir esse equívoco.

Em primeiro lugar, a laicidade é 
um princípio que não está necessaria-
mente ligado à religião. E menos ain-
da constitui qualquer antagonismo a 
ela. Ele diz respeito à autonomia das 
atividades humanas, na medida em 
que procura garantir que elas não so-
fram interferências externas e possam 
operar de acordo com regras próprias 

e legítimas. Sendo assim, um artista, 
por exemplo, poderá recorrer ao prin-
cípio toda vez que sua autonomia de 
criação e expressão estiver ameaçada; 
como também políticos, cientistas e re-
ligiosos que se encontrem sob as mes-
mas condições. Em poucas palavras: 
o princípio serve de escudo, portanto, 
para religiosos e não religiosos.

Na Idade Média, o Papa Gelásio 
I usava a expressão teoria das “duas 
espadas” para se referir ao que hoje 
chamamos princípio de laicidade. Ele 
propôs, na famosa epístola Duo Sunt, 
uma distinção entre o poder munda-
no dos imperadores e o poder espi-
ritual dos papas, dando certa proe-
minência para este último. Muitos 
pensadores, entre filósofos e cientis-
tas, de Guilherme de Ockhama, os ilu-
ministas Voltaire e Diderot, passando 
por livres pensadores como Bertrand 
Russell e modernos defensores das 
teorias da evolução como Richard Da-
wkins, em algum momento fizeram 
uso desse mesmo princípio.

É por isso que o Estado laico não 
pode ser considerado um Estado ateu. 
Afinal, ele não professa fé ou descren-
ça religiosa. Não tem religião, cor, gêne-
ro e raça. Ele não é cristão, mulçumano, 

budista, hinduísta, candomblecista, etc. 
É essencialmente neutro. Sem religião, 
moral, filosofia ou metafísica oficial.

Dessa forma, estamos falando de 
uma pré-condição para que os cidadãos 
tenham o direito individual de possuir 
ou não alguma religião e que possam 
desenvolver, livremente, suas ativida-
des intelectuais. Tal princípio é um an-
tídoto contra tiranias, inclusive aquelas 
que aparecem no interior das próprias 
sociedades democráticas.

Estado laico ou ateu?

Escritor russo Lev Tolstói (1828-1910)

Foto: Reprodução

Estátua do poeta Drummond , na praia de Copacabana (RJ)

Igreja
Na Idade Média, o 

Papa Gelásio I usava 
a expressão teoria das 
“duas espadas” para 
se referir ao que hoje 

chamamos princípio de 
laicidade
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Caitano se meteu pras bandas de Lucena 
e diz que só sai de lá para o bucolismo e 
a paz eterna do belo e delicado cemitério 

da Igreja da Guia.
Quem cantou Lucena foi o poeta Américo 

Falcão. Sei que Beethoven andou por lá. Quem 
mora lá é Paulo Ró, que, além de saber do sossego 
da preamar, dos solfejos encantados dos siris 
e caranguejos, faz a melhor música do mundo. 
Música marcada pelo nervo do ritmo, pela letra 
que veste a cambraia da poesia.

Conheço Caitano faz algum tempo. Divide, 
comigo, as luzes intensas das Enseadas do Sol, e 
muitas outras coisas e fenômenos da vida.

Às vezes, histórias de navios que naufragaram, 
levando, para o fundo do mar, o apetite nunca 
saciado dos homens que amaram mulheres de 
cais e porto. Às vezes, o sonho de almirantes que 
perderam o rumo por causa dos bamboleios de 
certa morena. Às vezes, porque o Sertão, donde 
ele veio para se jogar no mundo, tem uma didática 
feita de sol, severidade, coragem e beleza.

Caitano foi discípulo do Padre Rolim como todo 
sertanejo que se preza! 

Educar é um verbo que ele conjuga a toda hora. 
Em casa, no lar, no bar, na avenida, na praça, no 
mercado, na fila do Banco. Naqueles rincões em 
que a metafísica dialoga com a fé, e a fé suspende 
o anseio das verdades primordiais.

Advogado aposentado, senhor de muitas lides 
forenses vitoriosas; pesquisador da história da 

Paraíba, em especial, dos 
traumas de 30 (João Pessoa 
é um de seus personagens 
emblemáticos). Escreveu 
livros sobre isto, sempre 
com ardor e paixão.

Autor de romances 
(prefaciei um deles, 
Delirium Tremens, 
narrativa autobiográfica 
que enfrenta, num realismo 
sem concessões, o tema do 
alcoolismo).

Nutre interesse e 
amor pela alquimia. A 
astrofísica é ciência que 
conhece como poucos. 
Fala das estrelas como 
se fossem meninas que 
tivesse conhecido na 

praia. Dos signos do Zodíaco, sabe do A, do 
B, do Z, e outras letras mais que se perdem no 
idioma das esferas.

Gosto muito de Caitano. Sua voz já me acalmou 
tantas vezes nos meus surtos repetitivos de agonia 
e dilaceramento. Sinto que, não raro, lhe dou 
trabalho. Tenho sempre dado muito trabalho aos 
que me amam.

Não é um homem estranho. É simples, 
alegre, comum, casado, tributável. Passou maus 
bocados e tem a dolorosa experiência de ter 
enterrado um filho. Jovem. Sensível. Inteligente. 
Lindo na sua anônima utopia de artista do palco. 
Lembro dele como lembro de um pequenino 
cálice de esperança.

Imagino que quem passa por isto, isto é, 
perder um filho, já passou além do Bojador. 
Amor é ferida que dói e não sente! E viva eu cá 
na terra sempre triste!

Se você, que me lê esta Letra Lúdica, não sabe 
o que é paz, paciência, tolerância, generosidade, 
sabedoria, se aproxime de Caitano.

Caitano é um oceano de bondade. Caitano não 
tem medo das coisas naturais. Gosta de limão, de 
melancia, de viajar, de rir; gosta ainda mais de 
Maria, Maria que lhe deu Maria Victoria, safira 
última de sua coleção de preciosidades.

Com ele já aprendi tanta coisa!
Por exemplo, que amizade é um topázio que 

carece de polimento. Que os astros se digladiam 
na noite cósmica. Que a praia de Lucena alberga 
o fim do mundo. Que, no fim do mundo, tudo 
recomeça outra vez. Que a vista do porto de 
cabelo é um poema que nenhum poeta escreveu. 
Que filhos e filhas trazem, para nós, o perdão 
das águas, as águas do milagre que se prolonga. 
Que beber é bom, inadiável, necessário (o mundo 
dança sob a líquida influência do álcool, o álcool 
também possui seus nacos de sabedoria.) Que, 
na Igreja da Guia, Deus pousa, todo domingo, 
com sua aeronave de anjos celestiais, para 
inaugurar um novo mundo. Que no malte está a 
alfazema; que, na alfazema, reside a carência do 
corpo; que, no corpo, habita toda a razão. Que a 
razão não me serve, se tenho, à disposição, mais 
uma dose de uísque.

Letra 
	  Lúdica

Caitano

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | colaborador

A Academia Paraibana de Cinema continua com suas inscrições abertas, até o final deste mês de 
outubro, aos candidatos que desejem participar das eleições de presidente, vice e demais encargos 
de diretoria da instituição.

A inscrição da chapa deve ser feita através de envelope lacrado, com os nomes de todos os preten-
dentes à diretoria, e endereçada à sede da APC, na Fundação Casa de José Américo, em João Pessoa, 
no prazo estabelecido pelas normas do edital, que foi publicado neste espaço, também pelo What-
sApp e Facebook (www.facebook.com/groups/AcademiaParaibanadeCinema).

APC: Inscrições só até 31 deste mês

EM cartaz
ESTREIAS

FIVE NIGHTS AT FREDDY’S - O PESADELO SEM 
FIM (Five Nights at Freddy’s. EUA. Dir.: Emma Tammi. Ter-
ror. 14 anos). Em um restaurante familiar tipicamente nor-
te-americano, um jovem (Josh Hutcherson) é contratado 
para trabalhar como o vigia noturno do local. Sob o co-
mando do gerente (Matthew Lillard), o lugar é muito famo-
so por seus característicos robôs animados que fazem a 
festa das crianças durante o dia. Porém, quando chega a 
noite, um segredo obscuro e mortal surge: os bonecos ani-
matrônicos se transformam em assassinos psicopatas. 
CENTERPLEX MAG 1 (dub.): 18h30; CENTERPLEX MAG 
2 (dub.): 15h15; CENTERPLEX MAG 4 (leg.): 21h; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 5 (dub.): 14h10 - 16h40 - 19h10 - 21h40; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 6 (dub.): 15h15 - 17h45 - 20h15; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7 (leg.): 18h30 - 21h; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 9 - Macro-XE: 14h40 (dub.) - 17h (dub.) - 19h30 
(dub.) - 22h (leg.); CINÉPOLIS MANGABEIRA 1 (dub.): 
14h30 - 17h - 19h30 - 22h; CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 
(dub.): 18h45 - 21h15; CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 (dub.): 
15h30 - 18h - 20h30; CINE SERCLA TAMBIÁ 6 (dub.): 16h20 
- 18h30 - 20h30; CINE SERCLA PARTAGE 2 (dub.): 14h20 
(sáb. e dom.) - 16h20 - 18h30 - 20h30.

HYPNOTIC - AMEAÇA INVISÍVEL (Hypnotic. EUA. 
Dir.: Robert Rodriguez. Thriller. 14 anos). Com a filha de-
saparecida, o detetive Danny Rourke (Ben Affleck) se en-
volve na investigação de uma complexa série de roubos 
em larga escala. No decorrer do caso, ele encontra o mis-
terioso Dellrayne (William Fichtner), homem com um es-
tranho poder de confundir a mente das pessoas. Por inter-
médio de Diana (Alice Braga), Danny conhece mais sobre 
os Hipnóticos, pessoas que manipulam o pensamento 
de suas vítimas e as fazem ver um mundo que não é real. 
É quando ele descobre que sua família pode fazer par-
te de um sinistro projeto do governo. CENTERPLEX MAG 
2 (leg.): 21h30; CENTERPLEX MAG 4 (dub.): 17h - 19h; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 19 (dub.) - 21h15 (leg.); CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2 (dub.): 19h (exceto seg.) - 21h30 (ex-
ceto seg.); CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 18h55 - 20h45; 
CINE SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 18h55 - 20h45.

CONTINUAÇÃO

ASSASSINOS DA LUA DAS FLORES (Killers of the Flo-
wer Moon. EUA. Dir.: Martin Scorsese. Drama. 16 anos). O 
ano é 1920, na região norte-americana de Oklahoma. Mis-
teriosos assassinatos acontecem na tribo indígena de Osa-
ge, uma terra rica em petróleo. O caso foi investigado pelo 
FBI, a agência que tinha acabado de ser criada na época. 
Os assassinatos dados a partir de circunstâncias misterio-
sas na década de 1920, assolando os membros da nação 
Osage, acaba desencadeando uma grande investigação 
envolvendo o poderoso J. Edgar Hoover, considerado o pri-
meiro diretor do FBI. CENTERPLEX MAG 2 (dub.): 17h30; 
CENTERPLEX MAG 3 (leg.): 20h; CINÉPOLIS MANAÍ-

RA 2 (dub.): 19h40; CINÉPOLIS MANAÍRA 3 (leg.): 14h15; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 10 - VIP (leg.): 16h - 20h30; CINE SER-
CLA PARTAGE 5: 16h (leg., qui. a dom.) - 20h (dub.).

O CÉU NÃO PODE ESPERAR (El cielo no puede es-
perar. Espanha. Dir.: José María Zavala. Documentário. 
10 anos). Carlo Acutis foi um jovem britânico-italiano que 
morreu em 2006, aos 15 anos, em decorrência de uma leu-
cemia. Porém, mesmo não estando mais aqui, até hoje ele 
segue sendo um grande símbolo de força entre os jovens. 
CENTERPLEX MAG 1 (dub.): 20h45.

O EXORCISTA – O DEVOTO (The Exorcist: Believer. 
EUA. Dir.: David Gordon Green. Terror. 14 anos). Um ho-
mem (Leslie Odom Jr.) perdeu sua esposa grávida em 
um terremoto no Haiti e, desde então, cria sozinho sua fi-
lha (Lidya Jewett). Um dia, ela e a amiga (Olivia O’Neill) 
desaparecem na floresta e só voltam três dias depois, 
sem nenhuma lembrança do que aconteceu, causan-
do uma série de eventos sobrenaturais. CENTERPLEX 
MAG 1 (dub.): 16h; CINÉPOLIS MANAÍRA 3 (dub.): 18h40 
- 21h20; CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 19h40 (ex-
ceto seg. e ter.); CINE SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 16h40 - 
21h; CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 21h.

LIVRO DOS SONHOS (La Chambre des merveilles. 
França. Dir.: Lisa Azuelos. Drama. 14 anos). Thelma Car-
rez (Alexandra Lamy), é mãe de Louis (Hugo Questel), um 
garoto que entra em coma após ser vítima de um atrope-
lamento. Certo dia, ela encontra o diário do filho com uma 
lista com “10 coisas para fazer antes do fim do mundo”. 
Então, Thelma decide sair em uma jornada para realizar 
os desejos de Louis, na esperança de que, ao ouvir as his-
tórias sobre as aventuras da mãe, o rapaz irá finalmente 
acordar. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 - VIP (leg.): 15h30.

MEU NOME É GAL (Brasil. Dir.: Dandara Ferreira e 
Lô Politi. Biografia. 16 anos). A trajetória de Gal Costa (So-
phie Charlotte), uma menina tímida que desde muito cedo 
soube que a música guiaria seus caminhos. Aos 20 anos, 
ela decide viajar rumo ao Rio de Janeiro para se tornar 
cantora. Lá, a jovem encontra seus amigos da Bahia que 
acompanham os primeiros passos de Gal na música pro-
fissional no final da década de 1960. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 11 - VIP: 21h30; CINE SERCLA PARTAGE 4: 17h.

PATRULHA CANINA - UM FILME SUPERPODE-
ROSO (PAW Patrol: The Mighty Movie. EUA. Dir.: Cal 
Brunker. Animação. Livre). Os filhotes da Patrulha Ca-
nina ganham poderes após um meteoro mágico cair 
na cidade. CENTERPLEX MAG 4 (dub.): 15h; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 2 (dub.): 15h - 17h15; CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2 (dub.): 14h15 (exceto seg.) - 16h30 (exceto 
seg.); CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 15h20 - 17h10; 
CINE SERCLA TAMBIÁ 6 (dub.): 14h (sáb.); CINE SER-
CLA PARTAGE 2 (dub.): 15h20 - 17h10; CINE SERCLA 
PARTAGE 3 (dub.): 14h (sáb.).

O PROTETOR – CAPÍTULO FINAL (The Equalizer 
3. EUA. Dir.: Antoine Fuqua. Policial. 16 anos). Morando 
no sul da Itália, Robert McCall (Denzel Washington) logo 
descobre que seus novos amigos estão sob o controle 
dos chefes do crime local. À medida que os eventos se tor-
nam mortais, o o ex-agente do governo se torna um prote-
tor ao enfrentar a máfia. CINE SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 
18h50; CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 18h50.

SOM DA LIBERDADE (Sound of Freedom. EUA e 
México. Dir.: Alejandro Gómez Monteverde. Drama. 
14 anos). Um ex-agente federal (Jim Caviezel) embar-
ca em uma perigosa missão para salvar uma menina 
dos cruéis traficantes de crianças. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 1 (dub.): 19h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 11 - VIP (leg.): 
18h15; CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 22h10 (ex-
ceto seg. e ter.); CINE SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 20h15; 
CINE SERCLA PARTAGE 1 (dub.): CINE SERCLA TAM-
BIÁ 5 (dub.): 20h15.

TROLLS 3 – JUNTOS NOVAMENTE (Trolls Band To-
gether. EUA. Dir.: Walt Dohrn. Animação. Livre). Branch e 
Poppy embarcam em uma jornada angustiante e emo-
cionante para salvar um irmão que foi sequestrado por 
um par de vilões pop star. CENTERPLEX MAG 3 (dub.): 
15h30 - 17h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 1 (dub.): 13h (sáb. 
e dom.) - 15h10 - 17h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 4 (dub.): 
13h30 (sáb. e dom.) - 15h45 - 18h; CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 7 (dub.): 14h - 16h15; CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 
14h30 - 16h45; CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 15h 
(exceto seg. e ter.) - 17h15 (exceto seg. e ter.); CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4 (dub.): 14h - 16h15; CINE SERCLA TAM-
BIÁ 5 (dub.): 14h45 - 16h35 - 18h25; CINE SERCLA PAR-
TAGE 1 (dub.): 14h45 - 16h35 - 18h25.

CINE BANGÜÊ (JP)
MOSTRA CINEMATECA É BRASILEIRA (GRATUITO)

CINCO VEZES FAVELA (Brasil, 1962. Dir.: Mar-
cos Farias, Carlos Diegues, Miguel Borges, Joaquim 
Pedro de Andrade e Leon Hirszmann. Drama. 10 
anos). CINE BANGÜÊ: 29/10 - 15h; 7/11 - 16h. 

CIDADE DE DEUS (Brasil, 2002. Dir.: Fernando 
Meirelles e Kátia Lund. Drama. 16 anos). CINE BAN-
GÜÊ: 29/10 - 17h - 19h30; 3/11 - 16h; 7/11 - 20h30. 

O BANDIDO DA LUZ VERMELHA (Brasil, 1968. 
Dir.: Rogério Sganzerla. Policial. 16 anos). CINE 
BANGÜÊ: 30/10 - 18h30; 5/11 - 19h30. 

LIMITE (Brasil, 1931. Dir.: Mário Peixoto. Drama. 
12 anos). CINE BANGÜÊ: 30/10 - 16h; 3/11 - 19h. 

O CANGACEIRO (Brasil, 1953. Dir.: Lima Barre-
to. Drama. 10 anos). CINE BANGÜÊ: 30/10 - 20h30; 
4/11 - 17h. 

Um dos filmes sobre a Sétima 
Arte, que faz “reviver” o meu perío-
do de infância, também de adoles-
cente, é Cinema Paradiso. Uma obra 
singular, dirigida pelo cineasta ita-
liano Giuseppe Tornatore, realizador 
premiado por vários outros filmes de 
idêntica proposta. Qual seja, a de “re-
bobinar” os feitos da movie art, dan-
do-lhe uma feição memorialista e 
interessante. Sempre, com foco nas 
tradições sociais e culturais.

O filme é a história de um cinema 
na pequena cidade italiana da Sicília, 
de um dedicado projecionista, Alfre-
do (Philippe Noiret), e de um garo-
to, Totó (Salvatore Cascio), ambos vi-
vendo o sortilégio de suas projeções 
de filmes, num verdadeiro paraíso. 
Mesmo com a então chegada da tele-
visão no lugar, o encanto de Totó e Al-
fredo não muda pelo cinema. E quan-
do adulto, agora influente cineasta, 
Totó (Jacques Perrin), residindo em 
outra cidade, recebe a informação de 
que seu amigo projecionista Alfredo 
havia falecido. O final é sintomático 
à proposta do filme, com o agora ci-
neasta Totó numa sala de cinema re-
vendo as imagens de sua infância. 
Uma obra que traduz muito bem o 
enlevo de muitos, como eu, ao “rebo-
binar” as coisas do cinema.

A propósito, minha sobrinha Ias-
min Soares, com trabalhos audiovi-
suais, inclusive premiados e atuan-

do em festivais fora do Brasil, esta 
semana me contatou pelos apps e 
fez referências a Retratos Fantasmas, 
a realização de Kléber Mendonça 
Filho, que ela assistiu recentemen-
te: “Tio, eu me emocionei bastante. 
Só me lembrava de vovô Biu”. Aqui, 
ela se refere ao “vovô Biu”, meu pai, 
Severino Alexandre Santos – o “Seu 
Severino do cinema”, como era co-
nhecido em Santa Rita e em toda a 
cinematografia paraibana; até fora 
do estado. Um dos pioneiros do nos-
so cinema, sobre quem já escrevi 
muitas vezes nessas dominicais do 
Jornal A União.

A rigor, tais reminiscências so-
bre uma vida cinematográfica, não 
só em Retratos Fantasmas, mais ainda, 
em Cinema Paradiso, fazem parte da 

vida dos Alexandre – já em sua quar-
ta geração. Uma saga que vai comple-
tar cem anos, iniciada na década de 
1930, pelo “Seu Biu”, que partiu ha-
via duas décadas, nos deixando aos 
91 anos de idade. Seu feito até hoje 
bem guardado, existe à admiração 
da família, de amigos e de toda uma 
geração de “cinemistas” com quem 
conviveu ao longo dos anos.

Retratos de toda uma existência 
de cinema, um deles, coincidente-
mente, hoje “teto” de meu casal de 
filhos, Alexandre e Alexandra, con-
sortes e netos, em condomínio de 
nome Cine Paradiso, localidade de-
veras privilegiada, no Bairro do Bes-
sa, nesta capital. – Mais “Coisas de 
Cinema”, acesse o nosso blog: www.
alexsantos.com.br.

Retratos de um cinema “paradiso”
Foto: Reprodução

Garoto Salvatore Cascio interpreta o personagem Totó, em ‘Cinema Paradiso’ (1988)

Colunista colaborador

n 

Conheço 
Caitano faz 
algum tempo. 
Divide, comigo, 
as luzes 
intensas das 
Enseadas do 
Sol, e muitas 
outras coisas e 
fenômenos 
da vida
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Professor da UFPB, Solon Benevides diz que número de mudanças é aceitável para modelo da Carta Magna

Constituição já teve 131 emendas
35 ANOS DEPOIS

Iluska Cavalcante 

cavalcanteiluska@gmail.com

Ao longo dos seus 35 anos 
de existência, recém comple-
tados no último dia 5 de outu-
bro, a Constituição Brasileira 
passou por ajustes, adequa-
ções e inovações necessárias 
durante as décadas que se se-
guiram. De acordo com o pro-
fessor de Direito Constitucio-
nal da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), Solon Be-
nevides, o documento já pas-
sou por 131 emendas, um nú-
mero considerado aceitável 
para a forma como o docu-
mento foi construído, em sua 
opinião. 

Apesar das evoluções que 
ocorreram no mundo nas úl-
timas três décadas, a exemplo 
da tecnológica e das mudan-
ças na sociedade, o professor 
enfatiza que não há neces-
sidade de uma nova Consti-
tuição para o Brasil. Na sua 
avaliação, o documento de 
1988 preserva a democracia 
do país, considerada ainda jo-
vem por ele. “Essa é a Cons-
tituição mais democrática 
na história do Brasil. Ape-
sar de ter sido feita em 1988, 

é moderna de estado social e 
abrange algo no direito que é 
o novo constitucionalismo la-
tino-americano”. 

Solon Benevides explicou 
que o novo constitucionalis-
mo, que também existe na 
Constituição do Equador e 
da Bolívia, significa que as 
constituições têm uma gestão 
voltada para pessoas de gru-
pos sociais que nunca foram 
vistos por constituições em 
países da América do Sul, a 
exemplo do indígena. “A nos-
sa Constituição observa to-
dos os segmentos e vem sen-
do modernizada na medida 
em que tem ocorrido emen-
das constitucionais”.

Ele explicou que as mu-
danças realizadas até aqui 
correspondem ao tipo de 
Constituição do país, consi-
derada programática. “Temos 
uma Constituição programá-
tica principalmente no que se 
refere a observar problemas 
sociais, exigindo que o Esta-
do atue para resolver esses 
problemas”. 

O professor usou como 
exemplo a Constituição dos 
Estados Unidos da América 
(EUA), que tem mais de 200 

anos e princípios onde o Le-
gislativo precisa respeitar a 
autonomia dos estados ame-
ricanos para legislar. “Nos 
EUA algumas leis são pro-
duzidas para o próprio esta-
do. Diferente do Brasil, que 
temos concentração no gover-
no da União”, comentou Solon 
Benevides. 

Para Solon, Constituição é programática no que se refere a observar problemas sociais

“A nossa 
Constituição 
observa todos 
os segmentos 
e vem sendo 
modernizada 
na medida 
em que tem 
ocorrido 
emendas

Solon Benevides

Fo
to

: A
rq

ui
vo

 P
es

so
al

A Constituição é o maior 
conjunto de normas que rege 
o país. Ela estabelece, por 
exemplo, direitos e deveres 
das cidadãs e dos cidadãos, 
disciplina o ordenamento ju-
rídico e organiza o papel do 
poder público, definindo atri-
buições dos municípios, es-
tados, União e dos Três Po-
deres da República. Desde a 
promulgação da atual Cons-
tituição, o Brasil vive o mais 
longo período de estabilidade 
institucional de sua história.

Segundo explicou o pro-
fessor, as modificações vi-
sam, acima de tudo, preser-

var a democracia do país. 
“Durante trezentos anos fo-
mos colônia de Portugal, 
durante cerca de 100 anos 
fomos Império, tivemos rup-
turas como a Revolução de 
30, Golpe de Vargas, o Gol-
pe Militar de 1964, democra-
cia mesmo só temos de for-
ma plena de 1985 para cá”, 
afirmou. 

Um dos exemplos citado 
pelo especialista de que a de-
mocracia representada pela 
Constituição precisa ser pre-
servada é o que aconteceu no 
dia 8 de janeiro deste ano, em 
Brasília, vandalismo aos Três 

Poderes que ficou conheci-
do como “atos golpistas”. Ele 
usou a forma como o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
tem agido com os réus como 
um exemplo de como preser-
var a democracia. 

“O exemplo mais práti-
co que tivemos foi o 8 de ja-
neiro, com as pessoas que 
insuflaram a tentativa de 
um golpe. Temos sido efi-
cazes nesse aspecto e espe-
ramos que venhamos a ser 
mais eficazes e que haja uma 
conscientização da socieda-
de que o caminho é a demo-
cracia”, enfatizou. 

Democracia exige ordenamento 
jurídico e organização de poderes

O texto constitucional 
passou pela dinamicida-
de e a flexibilidade das re-
lações sociais, a exemplo 
do que era compreendido a 
respeito de família. “A per-
missão do casamento ho-
moafetivo foi uma inter-
pretação ao Código Civil 
brasileiro da definição so-
bre família, que é a união 
de homem e mulher, como 
está na redação ainda no 
Código Civil. Numa DPS, 
o Supremo decidiu que de-
veria ser interpretado que 
a família é constituída por 
pessoas e sexo diferente ou 
do mesmo sexo. E isso pro-
porcionou o casamento ho-
moafetivo”, explicou Solon 
Benevides. 

O professor Solon Be-
nevides enfatizou, ainda, 
que essa é uma realidade 
que deve ser reconhecida 
na sociedade, a partir de 

um princípio presente na 
Constituição: “um dos prin-
cípios é o respeito à digni-
dade da pessoa humana, 
que deve ser preservado e 
respeitado”, afirmou. 

Princípio
Segundo ele, foi em res-

peito a esse princípio, pre-
sente na Constituição, que 
houveram avanços, não 
apenas a respeito das re-
lações homoafetivas, mas 
também nos direitos das 
mulheres. “Tivemos avan-
ços na legislação infracons-
titucional. A Lei Maria da 
Penha representa aquilo 
que está na Constituição, 
homens e mulheres são 
iguais perante a lei. O fe-
minicídio também é uma 
inovação importante para 
proteger a mulher. Infeliz-
mente ainda temos esses 
casos de violência, mas já 

Atualizações mostram dinâmica e  
flexibilidade das relações sociais

União
 Permissão do 

casamento homoafetivo 
foi uma interpretação 

ao Código Civil 
Brasileiro da definição 

sobre família

A tecnologia tem avança-
do nos últimos anos, com a 
criação de Inteligências Ar-
tificiais, por exemplo, capa-
zes de criar e recriar informa-
ções com muita facilidade. A 
pergunta envolta do tema é 
se há leis suficientes no Brasil 
para compor esse avanço. Na 
opinião de Saulo Benevides, 
não é necessário que haja mu-
danças na Constituição para 
que o país tenha uma legis-
lação mais sólida a respeito 
do assunto. 

De acordo com ele, a 
Constituição Federal estabe-
lece princípios que norteiam 
a legislação. Na sua opinião, 
o Marco Civil da internet é 
um exemplo da regulamenta-
ção da tecnologia no país. “Eu 
acho que essa questão deve fi-
car na legislação infraconsti-
tucional, mas precisamos de 
mais legislação para regula-
mentar o avanço da tecnolo-

gia, nao necessariamente na 
constituição”, comentou. 

Ele explicou que mudar a 
Constituição exige um coro 
específico e que não é neces-
sário em todos os temas. “A 
mudança na constituição é 
rígida. Mas é necessário para 
que haja uma preservação da 
democracia”. 

Segundo informações da 
Agência Senado, uma Pro-
posta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) pode ser apre-
sentada pelo presidente da 
República, por um terço dos 
deputados federais ou dos 
senadores ou por mais da 
metade das Assembleias Le-
gislativas, desde que cada 
uma delas se manifeste pela 
maioria relativa de seus com-
ponentes. 

Além disso, não podem 
ser apresentadas PECs para 
suprimir as chamadas cláu-
sulas pétreas da Constituição 

(forma federativa de Estado; 
voto direto, secreto, univer-
sal e periódico; separação dos 
poderes e direitos e garantias 
individuais). A PEC é discu-
tida e votada em dois turnos, 
em cada Casa do Congresso, 
e será aprovada se obtiver, 
na Câmara e no Senado, três 
quintos dos votos dos deputa-
dos (308) e dos senadores (49).

Mudanças são necessárias para 
preparar o avanço tecnológico

A Constituição 
precisa de atualizações 
para acompanhar 
o desenvolvimento 
social, político e 
jurídico da sociedade

n 

Constituição 
estabelece 
princípios que 
norteiam a 
legislação. Na 
opinião de Saulo 
Benevides, o 
Marco Civil da 
Internet é um 
exemplo
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avançamos. No Código Ci-
vil anterior, por exemplo, 
a mulher, para ter um co-
mércio ou uma empresa, 
precisava da autorização 
do marido”. 
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Lenine Félix

Uma relação que começou a convite do irmão, em meio à nova tecnologia offset, enfrentou desafios e gerou gratidão, apesar de alguns momentos difíceis, como a suspensão do contracheque por liderar os colegas nas reivindicações

O técnico que publicou no Correio das Artes, chefiou a oficina e acabou na Petrobras

Luiz Carlos Sousa 
lulajp@gmail.com

O engenheiro mecânico Lenine Félix tem uma história com A União não 
apenas profissional, de um especialista que presta um serviço e recebe 
um salário por isso. Ele chegou com a nova tecnologia de offset, viu al-

guns colegas não se reciclarem e testemunhou o aproveitamento de muitos. Ele 
também publicou textos no Correio das Artes e liderou os colegas numa tenta-
tiva de conversar com o então governador Wilson Braga para tentar uma solu-
ção para o atraso de salários. Nessa conversa com o Memórias A União, Lenine 
conta, também, dois episódios que o deixaram triste: a suspensão de seu contra-
cheque como represália por um dos diretores e a destruição do antigo prédio da 
empresa, que ficava onde hoje é a Assembleia Legislativa. Mas ele não alimenta 
revoltas ou mágoas. Diz que tem gratidão, que A União é um grande patrimô-
nio da Paraíba que deve estreitar relações com as universidades para garantir 
às futuras gerações esse legado histórico, através da educação.

Aentrevista
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Lenine Félix acredita que há espaço para o impresso, apesar de todo o desenvolvimento tecnológico de novas plataformas

n Quando começou sua relação com A 
União? 

Essa história é uma história da 
composição offset a frio, que é com-
putadorizada, e era uma revolução na 
época. Eu tinha trabalhado já há um 
ano em O Norte e meu irmão, Eduar-
do Félix, veio para A União e disse 
que tinha uma vaga aqui. Me candi-
datei e fiquei com essa vaga. Era uma 
época em que o offset estava come-
çando a entrar nas empresas gráfi-
cas. E A União quando viu essa tec-
nologia, imediatamente a implantou 
para o jornal, de início, e depois es-
tendeu à gráfica

n A época que você se refere era o ano de 
1973?  

A tecnologia, foi em 73, mas aqui 
n’A União, eu comecei em 74, um ano 
depois.

n Chegou com a impressora rotativa Cot-
trel?

A União tinha um parque gráfico  
fabuloso, como tem até hoje. Então, o 
offset e a composição vieram dar up 
grade na tecnologia. Toda a tecnolo-
gia é vista, de início, com um pouco 
de receio, mas depois é incorporada e 
o avanço segue porque ninguém atra-
sa a tecnologia. Não retrocede. 

n Como dizem os chineses: para trás nem 
para tomar impulso?

Exatamente.  Para aquela época, 
o offset era como se fosse falar hoje 
de inteligência artificial. Quando eu 
descia para gráfica, via o pessoal todo 
com receio da vinda da nova tecnolo-
gia, de perder o emprego, mas isso não 
ocorreu tanto n’A União, não houve 
essa coisa brusca.

 n Os próprios funcionários se reciclaram?
 Apreenderam a nova tecnologia. 

Apreenderam ou foram para outros 
setores e funções e se adaptaram. A 
União era uma empresa que focava 
na reciclagem do seu pessoal. Sem-
pre foi sensível. Eu vou fazer só um es-
clarecimento aqui porque muita gen-
te não sabe.

n Quando Lenine usa a palavra descer 
para gráfica é porque, na linguagem do 
jornalismo, quando o processo sai da Re-
dação e chega à Gráfica, a gente diz des-
ceu para gráfica...

É o processo de produção. Esse 

processo era contínuo dentro da fun-
ção gráfica e jornalística antigamente. 
Hoje  tudo é computadorizado. 

n Só para relembrar: naquele proces-
so havia a digitalização, datilografar a his-
tória, o diagramador fazia um cálculo do 
espaço que o texto ia ocupar e o desenho 
que ela teria na página. E vocês na com-
positora, botavam uma fitinha, como se 
fosse Telex?

Exato. O processo era o seguinte: 
vinha a matéria da Redação, o digita-
dor passava para a composer com a per-
furação na linguagem assemble. Com 
as fitas eram perfuradas e se passava 
essa fita no computador e do computa-
dor gerava então a matéria como num 
filme fotográfico.

n Com aquelas medidas já de pré-defini-
das, quantas picas tinha, a largura, o ta-
manho e altura? 

Tudo: altura, largura, já saía a 
matéria. Essa matéria teria que ser 
revelada numa câmara escura e dessa 
câmara escura, quando secava, o que 
era rápido, estava pronta para revi-
são depois fazer as correções a emen-
da, passava novamente para revisão, 
que expedia para paginação.

n Que montava?
Montava a página naquele espaço 

pré-definido, que liberava a página 
totalmente pronta para uma revisão 
final e envio para o fotolito para de-
pois, gravar a chapa e daí para im-
pressão.

n Voltando a um tema que você, já abor-
dou logo no começo: de certa forma a tec-
nologia surpreendeu, foi um avanço mara-
vilhoso na qualidade do produto entregue 
ao consumidor, mas ela não ameaçou os 
empregos?

Conseguiu preservar, reciclar. Nos 
outros jornais houve grande  desem-
prego, principalmente em O Norte e 
no Correio da Paraíba, mas A União 
conseguiu preservar.

n Quando você começou, as instalações já 
eram aqui no Distrito?  

Já estavam aqui. Nós depois 
voltamos para o Centro. Lembro que 
a Redação ficou na João Amorim, foi 
na General Osório.

n Tinha toda a instalação até a pré-oficina, 
que era essa parte de composição?

Vinha a chapa para cá. A chapa 
já vinha pronta para encaixar na im-
pressora.

n Você trabalhou quantos anos nessa fun-
ção?

11 anos e 8 meses, sempre nessa 
área técnica. Como eu gostava e ti-
nha muito contato com Barreto Neto, 
quando ele resgatou o Correio das Ar-
tes, também publiquei alguns textos, 
poesias. Eu acho que o Correio das 
Artes foi um grande diferencial n’A 
União. Abriu as portas para escrito-
res, poetas e isso fez A União dar um 
passo à frente dos outros jornais.

n Por quê? 
Porque ela teve uma visão de que 

preservar a nossa cultura, principal-
mente, foi um ponto fora da curva no 
jornalismo paraibano. Você vê que na 
arte, os outros jornais, tinham aquela 
paginazinha, mas A União não. Deu 
um espaço muito maior para os nos-
sos artistas. Quantos artistas plásti-
cos não publicaram seus quadros, os 
seus trabalhos aqui. Quantos de tex-
tos não foram divulgados ineditamen-
te no Correio das Artes?

n A sua formação e a de Eduardo, seu ir-
mão, que o trouxe aqui para A União era 
técnica. Vocês tiveram a oportunidade de 
ir para o jornal por influência de alguém? 
Como é que foi essa equação que terminou 
no trabalho gráfico?

Na realidade foi o seguinte: nós 
estudávamos na Escola Técnica. 
Eduardo fez Eletrotécnica e eu Me-
cânica. E antes de terminar o cur-
so na Escola Técnica eu já trabalha-
va no Jornal O Norte. E depois vim 
para A União, quando estava no ter-
ceiro ano da Escola. A grande coisa é 
que eu saí de O Norte e um mês de-
pois estava aqui.  

n Sempre trabalhou na mesma função?
N’A União cheguei a chefe de ofi-

cina. Era o responsável por todos da 
equipe. Da digitação até a página ex-
pedida para impressão. 

n O que você destacaria  com a chegada da 
nova tecnologia de offset?

A grande coisa era o seguinte: você 
tem claro os elementos químicos da 
revelação, no offset, também preju-
diciais à saúde, mas em relação ao 
chumbo era quase nada. Quando eu 
ia falar com meus amigos da gráfica, 
que ainda naquela época se derretia 
o chumbo para fazer os linotipos, via 
o quanto duro era o trabalho deles na 
composição do linotipo a chumbo. A 
gente tem que agradecer a esses heróis 
que faziam esse trabalho.

n Você acredita que o offset aproximou a 
oficina da Redação?

A interação aumentou demais. 
Nós entrávamos na Redação conver-
sávamos com um redator quando ti-
nha alguma coisa para revisar e até al-
guns redatores iam para composição 
para fazer alguma correção, mas não 
era essa interação de hoje.

n Eu imagino o trabalho como era diferen-
te, porque hoje erra e apaga. Erra, o com-
putador já indica o erro e ali mesmo se cor-
rige. Quando você termina o trabalho se 
tem uma visão final do que está realmen-
te pronto, para o fim que ele se destina: se 
vai ocupar espaço numa página de jornal, 
num livro, se vai virar um panfleto seja o 
que for tem a pré-finalização, mas naque-
le tempo era todo um processo de pedaci-
nho que você tinha que fazer e todas e as 
correções eram manuais? 

Isso atrapalhava bastante. Como 
disse, anteriormente, a tecnologia 
avança. E hoje nós estamos falando 
aqui dessa tecnologia avançada ago-
ra, imagine a inteligência artificial.

n Aliás, você é uma boa pessoa para se 
conversar sobre isso. Como alguém da 
área tecnológica deve estar sentindo essa 
história da Inteligência Artificial que está 
evoluindo, saindo da hibernação e que nin-
guém sabe onde vai chegar?

A grande coisa é o seguinte: o que 
se lê agora, o que se tem notícia, é que 

será como se fosse o Admirável Mun-
do Novo, uma revolução. E nesse Ad-
mirável Mundo Novo podemos ter 
várias vias. Se terá um viés humani-
zado, será muito bem-vinda. Agora se 
ela não for humanizada será uma re-
volução para os abonados, para a eli-
te monetária.

n Como sempre foi ao longo da história 
humana? 

Exatamente. Não é como aqui, no 
nosso pequeno mundo, digamos, na-
quela época de A União se diferen-
ciar por chegar a uma tecnologia nova 
e absorver os que estavam na tecno-
logia velha.

n Como é que você vê  o papel de A União 
na história, não só apenas cultural, mas 
como patrimônio da Paraíba,  como uma 
casa onde muita gente começou a trabalhar 
e deu os primeiros passos, no trabalho e nas 
relações com outras pessoas?

A União por ser um órgão do go-
verno estadual teve suas mazelas. Mas 
as mazelas foram muito poucas em re-
lação ao que ela representa. A União 
foi revolucionária no aspecto de jornal 
e continua sendo ainda hoje. 

n O único jornal impresso da Paraíba que 
resistiu?

Quantos jornais impressos resis-
tiram na França? Muitos. Aqui na Pa-
raíba? Tivemos seis jornais . Hoje te-
mos um jornal. Então, só por esse fato, 
você vê a importância que A União 
tem para a cultura da Paraíba e para 
as informações. Porque ela realmente 
começou como  um grande jornal de 
circulação, foi o primeiro. E está no ba-
tente. Da República para cá, a História 
do Brasil está nas páginas de A União. 
É para ser preservado como um patri-
mônio histórico da Paraíba, do Brasil. 
O arquivo... As memórias, eu mesmo, 
ainda quando estava aqui, procurava 
informações históricas, como a morte 
de João Pessoa. A passagem da Repú-
blica velha para a nova, o homem na 
Lua. Naquela época nós fomos muito 

avançado nesse aspecto e está tudo 
registrado. 

n O arquivo é maravilhoso, não só o arqui-
vo do ponto de vista do livro de memória, 
daqueles volumes grandes com jornal co-
lecionado fisicamente, encadernado, como 
o arquivo digital, porque boa parte desse 
material já foi digitalizado, como o arqui-
vo de fotografia? 

Isso é primordial. Quem conta a 
história de um povo como A União 
contou? Não só do Brasil, mas do 
Mundo. Quem conta essas histórias 
tem que ter um olhar diferenciado 
pelo governo mesmo por todos que 
passaram. Seja lá de qual ideologia 
for, mas tem que ter um olhar diferen-
ciado e tem muitas vezes que eu vejo 
que não é feito exatamente com o ob-
jetivo de buscar nossa história nessas 
páginas. Estão aí as páginas históricas 
de A União. Tem ciência, tem política, 
tem arte, tem tudo.

n Você se lembra de algum problema que 
surgiu no período em que trabalhava na 
composição ou na chefia de oficina que 
causou confusão, um “parem as máqui-
nas” ou então uma correção de rumo, por-
que ia com uma informação numa direção 
e depois chegou outra?

Teve muito. Teve caso de chegar-
mos a fechar a composição e tinha um 
telefonema. Vai sair uma matéria so-
bre o governo, digamos que Ernani 
Sátiro fez um discurso, já estava im-
presso o jornal. Para e imprime uma 
nova primeira página. Várias vezes. 
Ou acontecimentos que eram pontos 
fora da curva. Acontecimentos que 
você soube, digamos à meia-noite e ti-
nha que refazer todo o trabalho. 

n Um crime, por exemplo?
Às vezes um crime, uma declara-

ção política, um acidente. Então isso 
ocorria muito e o jornal tinha que dar 
aquele furo de reportagem na área po-
lítica, na área cultural, no esporte. Isso 
sempre afetava o processo, mas tinha 
que ser feito.

n Redação e oficinas sempre se entende-
ram bem Lenine? 

A rusga era muito pouca, porque 
um dependia do outro. Havia uma ex-
celente comunicação, mas as poucas 
rusgas eram resolvidas bem rápido, 
porque a comunicação existia entre 
os redatores e gráficos. Todos que tra-
balharam na composição eram aces-
síveis, o redator ia lá e olhava a ma-
téria na paginação, na composição e 
isso nunca afetou o trabalho ou o re-
lacionamento.

n Grandes amizades surgiram nessa épo-
ca e perduraram até hoje?

Olha as querelas na minha saída 
de A União - eu saí devido a um pro-
cesso, que nós não éramos nem cele-
tista nem estatutário, então, quando 
vi aqui todo mundo com dois meses 
sem receber salários, formamos uma 
comissão e essa comissão veio aqui e 
o pessoal foi de ônibus até o Palácio 
da Redenção.

n Para tentar uma audiência com o go-
vernador?

Para tentar uma audiência com 
Wilson Braga. Não conseguimos a 
audiência com Wilson Braga, que en-
viou Carlos Mangueira, secretário de 
Administração. Discutimos com Car-
los Mangueira uma saída para a crise. 
Dois meses sem receber, o pessoal, as 
famílias todas no sacrifício. Tivemos 
essa reunião com Carlos Mangueira 
e ele foi enfático em  dizer que aqui-
lo já estava em processo para resol-
ver. No final da reunião, perguntei a 
Carlos Mangueiras se, depois daquela 
audiência - mais de 50 pessoas - uma 
mobilização mesmo do pessoal de A 
União, no Palácio da Redenção se al-
guém iria ser afetado por aquele mo-
vimento. Ele disse: “Não, nenhum. 
Nós estamos num país democrático”. 
E no outro dia eu não estava poden-
do entrar em A União.

n Lembro que você tinha uma liderança, 
que hoje seria considerada sindical. Se bem 

que na época eu não sei se você era dos grá-
ficos ou algum sindicato?

Não. Era só aqui dentro de A 
União mesmo.

Houve uma reação ao fato de você con-
duzir o pessoal nessa luta e liderar e que 
você foi punido. O diretor presidente de 
A União mandou suspender o seu con-
tracheque mesmo contra o parecer do De-
partamento de Pessoal, que disse que não 
era possível fazer isso. Você levou o caso à 
frente e recebeu e enfim.

Foi isso.
n Você recorreu à Justiça do Trabalho?

Sim. Eu era grande amigo de Ag-
naldo Almeida e nós discutimos por 
eu não poder entrar e ele era o chefe da 
Redação, o editor. Foi Aluísio Moura 
quem tomou essa decisão de impedir 
a minha entrada em A União. Depois 
me encontrei com Agnaldo na minha 
casa. Ele se desculpou e eu disse que 
aquilo eram águas passadas e o con-
videi para tomar uma cerveja. 

n Você ficou em A União e depois foi 
para Petrobras?

Eu trabalhava n’A União e para 
você ver, mesmo que tenha ocorrido 
isso, eu sou grato A União porque o 
trabalho era muito flexível.

n Permitiu que você estudasse?
 Eu passei no concurso da Petro-

bras. E depois fui fazer seis meses de 
formação e aperfeiçoamento em Re-
cife e A União preservou o meu em-
prego. Voltei para A União e trabalhei 
ainda uns seis meses. 

n Quantos anos de Petrobras?
Foram 26 anos e seis meses.

 n Nesse tempo todo mesmo você tendo 
abandonado o trabalho no jornal impres-
so e migrado para sua área técnica de en-
genheiro, você acompanhou a evolução dos 
jornais ao longo desses anos e como é que 
você vê essa situação hoje dos impressos 
que ainda estão concorrendo com a tecno-
logia, como a Inteligência Artificial?

Creio que os jornais impressos  já 
são uma evolução e têm um público 
ainda, por esses 15, 20 anos.

n Por quê?
Eu até hoje não sei ler um livro di-

gital. Jornal até leio, as pequenas ma-
térias, mas não sei ler um livro num 
computador, no celular. Eu tenho que 
pegar o papel, um jornal e folhear para 
ler. Eu leio todo , sem problema. Então, 
nós que tivemos seis jornais aqui e ti-
nha público para esses jornais - vejo 
hoje que a juventude realmente não 
está mais lendo - mas a minha gera-
ção, e até uma geração 10 anos mais 
jovem do que eu, a maioria se adaptou 
à tecnologia, mas tem um percentual 
muito bom que ainda  ler impressos.

n Estamos caminhando para depender de 
apêndices tecnológicos para realizar tare-
fas que antes pareciam simples, como uma 
regra de três?

A tecnologia, geralmente, vem 
para melhorar sua vida. Ou para fa-
cilitar. Agora sob o ponto de vista hu-
manístico ela tem que ser direcionada 
para todos na sociedade, como um ga-
nho de todos.  Quando isso não ocor-

re, ela se deteriora para bolsões.  Essa 
tecnologia, da qual estamos falando, 
tem um ganho tão grande de transfor-
mação, se ela for para o lado humanís-
tico, nós vamos ter uma sociedade em 
que todos possam sobreviver e viver 
muito mais e com o melhor qualida-
de de vida. Agora se tendermos para 
o lado unicamente do ponto de vista 
material, financeiro, nós poderemos 
nos perder como seres humanos. 

n Voltando para A União, como você ava-
lia o arquivo?

A União tem que fazer um regis-
tro, de quantos por ano vem pesqui-
sar? Quantos anos? Mestrandos dou-
torandos? Por ano, com um potencial 
desse de arquivo, que para ciências 
humanas, tecnológicas, tudo guar-
dado. 

n Um dos arquivos mais antigos do Es-
tado?

Se for possível colocar esse arqui-
vo, digitalizar e passar para as uni-
versidades seria um avanço enorme, 
porque creio que A União pode ser 
uma fonte permanente de pesquisas, 
principalmente da área de humanas. 
A União tem um cabedal excepcio-
nal. Essa interação tem que vir, inde-
pendente da tecnologia. É um avanço. 

n Desse ponto de vista como é que você 
imagina o jornal de amanhã, que tipo de in-
formação ele pode tratar ou, principalmen-
te, como é que ele vai se apresentar como 
forma ou como plataforma entre o leitor e 
a informação? 

Vai ser uma referência. Vai ser en-
golido pela tecnologia na minha per-
cepção, porque é o seguinte: como dis-
se, a tecnologia não retroage, eu creio 
que tecnologia é como foguete: não dá 
ré. O que vejo hoje e o que vai aconte-
cer amanhã? Hoje você vê muitos sites 
que vão pegando matérias de outros 
e colocando uma face na sua redação, 
mas a matéria é a mesma. Pode vir a 
inteligência artificial, mas o ser huma-
no vai ser preciso, porque ela só a com-
pila, só melhora um texto, faz um tex-
to a partir do que já existe, ela não cria. 
Então, a criatividade sempre vai estar 
com o ser humano. Hoje pode pegar 
qualquer site. As matérias são as mes-
mas. Talvez mudem algumas pala-
vras. O contexto é o mesmo.

n A gente ainda vê isso hoje com A União, 
que  sai de manhã e faz todo mundo se pau-
tar para aprimorar ou para aprofundar ou 
até para apenas reproduzir?

Exatamente. Então, o que eu vejo 
é isso: poucos estão criando e muitos 
se aproveitando. Copiando, mas é eu, 
creio que a tecnologia vai avançando 
e o impresso vai ficar como referência.

n Quando os “chaatos” e xiitas, os con-
servadores e os conservacionistas, os am-
bientalistas começarem, por exemplo, a 
focar num determinado ponto e houver a 
seguinte confluência: para você imprimir 
é preciso papel e para ter papel, você tem 
que ter árvore e vai ter que ter árvore mor-
ta e a gente não permite que você mate ár-
vores. Podemos, lá na frente ter um pro-
blema para imprimir por causa da pressão 
para não matar árvores? 

Exatamente. Eu trabalhei um ano 
e oito meses em Três Lagoas, no Mato 
Grosso do Sul quase que fronteira 
com São Paulo na unidade de ferti-
lizantes da Petrobras, que fecharam, 
não sei porquê. Foi uma política er-
rada de fechamento da fábrica uma 
vez que temos a dependência e te-
mos que importar quase todos os fer-
tilizantes.  Mas lá tínhamos gigantes 
de produção de celulose e Mato Gros-
so todo plantado de eucalipto, naque-
la área. Derrubaram tudo, a vegeta-
ção natural, para plantar eucalipto 
para produzir papel. Então, imagine 
aquela devastação toda se no futuro 
o povo precisar de alimentação. Você 
vai optar por quem? Ou alimentação 
ou por papel.

n Não vai ter muita escolha?
 Não vai ter  não. Então, a popula-

ção está aumentando, as áreas sendo 
invadidas pela celulose lá, Minas Ge-
rais, Espírito Santo, aqui na Paraíba, 
Pernambuco e Piauí. Vai ter que optar. 
E não vai ser apenas um discurso am-
bientalista, conservacionista.

n Há algum tema  que eu não abordei e que 
mereça registro, algo que lembrou depois 
de nossa conversa para você acrescentar? 

Uma alegria ser convidado por 
você nessa casa, que eu acho que ainda 
é minha, nunca deixou de ser. Eu tive 
grandes alegrias em A União, grande 
prazer de trabalhar n’A União e uma 
coisa que eu vou dizer: também tem 
um fato triste, não é a minha despedi-
da não. É que quando eu era criança, 
eu estava no Ponto de Cem Réis quan-
do vi derrubar aquela águia do prédio 
da Assembleia. Eu creio que ali foi um 
dos maiores crimes na arquitetura pa-
raibana. A história era A União e ali.
Já não é  mais, tudo mudado. Derru-
baram aquele prédio para fazer aque-
la coisa horrível. Era um prédio impo-
nente, uma arquitetura diferenciada. 
História. Eu tenho essa memória, me 
remete para A União que não é mais 
ali. Por outro lado, quero registrar a 
alegria de sempre encontrar os ami-
gos, os colegas, como hoje quando con-
versei com todos que ainda estão por 
aqui. É uma satisfação e qualquer coi-
sa que esteja ao meu alcance para A 
União, eu estarei pronto. E digo mais: 
eu creio que A União tem que começar 
a fazer o seu marketing também den-
tro da cultura paraibana, nas univer-
sidades, em todos os locais onde tiver 
os eventos. A União deve estar pre-
sente porque é a nossa referência hoje.

“Toda a tecnologia é vista, de 
início, com um pouco de receio, 
mas depois é incorporada”

Eu não sei ler um livro digital. 
Jornal até leio, as pequenas maté-
rias, mas não sei ler um livro”

Aponte a câmera 
do celular e veja a 

entrevista na íntegra
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Aldenor Holanda, sempre acompanha-
do da esposa Evany Holanda, recebeu 
da Assembleia Legislativa da Paraíba, o 
título de Cidadão Paraibano. Logo após 
a concorrida solenidade, o novo parai-
bano recepcionou familiares e amigos 
com animado coquetel no Holanda’s 
Prime, para festejar o título e comemorar 
mais um ano de vida. 

 
No dia 31 de outubro, no largo em frente 
à PBTur, das 8h até às 16h, a Associa-
ção dos Guias de Turismo da Paraíba 
(AGTPB), entidade presidida por Ricar-
do Machado, vai realizar a  importante 
ação social, “Doe sangue, doe vida”, em 
parceria com o Hemocentro e restauran-
te Sabor dos Mares.

Com muita satisfação, a convite do 
escritor Everaldo Dantas da Nóbrega 
e com a chancela do presidente José 
Mota, dois sertanejos de fibra, aceitei 
ser a nova integrante da Confraria dos 
Bibliófilos da Paraíba. Além de mim, 
fazem parte dessa importante confraria, 
entre outros, os colegas Socorro Luce-
na, Renato, César, Aroaldo Sorrentino 
Maia, Evandro Dantas da Nóbrega, 
Magno Roberto Nicolau, Eliane Dutra 
Fernandes, Thomas Bruno Oliveira e 
Francelino Soares. 

 
O escritor e jurista Agassiz de Almeida, 
casado com a querida Giselda Almeida, 
já se preparando para lançar mais uma 
obra,  desta vez abordando sua rica 
biografia. “Memórias da Minha Vida” é 
o título do novo livro dele, que foi depu-
tado federal constituinte e chegou a ser 
político na Ilha de Fernando de Noronha.

 
O Sistema Arapuã de Comunicação, 
liderado pelo empresário João Gregório, 
firmou parceria com a Rede Bandeiran-
tes para retransmitir a programação 
nacional da Band TV na TV Arapuan, 
exibida em João Pessoa pelo canal 14.1 
na TV aberta e no canal 521 da Net. 

Ágata Bettencourt, 
Conceição Marsi-
cano,Thomas Bruno 
Oliveira, Paulo 
Barreto, Joana D’Arc 
Aguiar, Selma  
Lianza,  Fernanda 
Melo, Inaldo Leitão 
e Gil Figueiredo são  
os aniversariantes 
da semana.

Jornalistas 
associados 
da Federa-
ção Bra-
sileira de 
Jornalistas 
e Comu-
nicadores 
de Turismo 
- seccional 
paraibana 
(FEBTUR-PB), 
reuniram-se no auditório do órgão estadual de turismo do 
Estado da Paraíba (PBTur), neste mês de outubro, para 
realizar a primeira reunião ordinária, pós-registro da enti-
dade no Cartório Toscano de Brito. Na ocasião, foram dis-
cutidos temas afins, como, entre outras pautas, a carteira 
dos associados com modelo idealizado pela jornalista Ira 
Lauren; definição da data festiva da posse desta primeira 
diretoria; agilização de documento que ateste que o turista 
esteve na Ponta do Seixas (o ponto extremo oriental das 
Américas e do Brasil); elaboração de requerimentos para 
que a FEBTUR-PB tenha cadeira em conselhos de turismo 
municipais e Estadual, além de calendários das reuniões 
ordinárias do próximo ano.

O paraibano de 
Lagoa de Dentro, 
Carlos Antônio Vieira 
Fernandes, é o novo 
presidente da Caixa 
Econômica Federal, 
em substituição a 
Rita Serrano. Ele era 
o Superintendente 
de Negócios da mes-
ma entidade ban-
cária na Paraíba, 
no ano de 1996, ano 
em que escrevemos, 
minha mãe e eu, o livro “Caixa Econômica Federal- 
SUA HISTÓRIA NA PARAÍBA”, foi também, entre outras 
funções desempenhadas, ministro interino das Cidades 
e Integração, no governo de Dilma Rousseff. 

O casal, Geraldo Gomes de Oliveira Filho e Maria Suely 
Araújo de Oliveira, vivenciou um momento único e especial 
de sua família: o casamento civil de sua filha Juliana  Maria 
Oliveira Colaço com Gutenberg  Bismarck Colaço Lima.  

Na noite da última terça-feira (26), lancei o meu 
livro “Dona Cotinha, a Vaca Voadora”, durante a 
realização de mais uma edição do Pôr do Sol Lite-
rário, evento cultural liderado pelo jornalista Helder 
Moura. No evento, realizado na Livraria do Luiz, re-
gistrei momentos importantes e preciosos. Confira.



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 29 de outubro de 2023     17Economia

Recentemente, João Pessoa se destacou 
por experimentar um grande aumento 
em sua população, figurando entre as 

20 cidades com as maiores populações do 
Brasil e alcançando o 4o maior crescimento 
populacional. Conforme o Censo 2022 do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a população de João Pessoa atingiu 
833.932 pessoas, representando um aumento 
de 110.417 habitantes em comparação com 
o Censo 2010. Observando o Nordeste, João 
Pessoa se destaca como a capital que mais 
recebeu novos moradores.

Essa mudança na demografia tem sido 
amplamente celebrada, mas é crucial avaliar 
se esse crescimento é motivo de comemoração 
ou preocupação. Afinal, esse fenômeno tem um 
impacto significativo na economia da cidade, 
mas apresenta desafios a longo prazo, que 
podemos compreender melhor à luz da teoria do 
crescimento de Solow (Nobel de 1987). O modelo 
busca explicar discrepâncias de crescimento 
entre diferentes regiões, oferecendo uma 
compreensão valiosa de como o crescimento 
populacional, o avanço tecnológico e outras 
variáveis, como poupança e investimentos, 
influenciam o estoque de capital de uma 
economia, afetando o bem-estar da sociedade. 
No caso de João Pessoa, nosso foco estará no 
crescimento da população.

Solow introduz o conceito de “estado 
estacionário”, que representa um equilíbrio 
econômico de longo prazo no qual a renda por 
pessoa permanece constante, indicando que a 
produção e a renda disponível por indivíduo não 
aumentam mais. Em sua análise, ele considera 
não apenas o crescimento populacional, mas 
também o investimento e a depreciação, que 
influenciam a acumulação de capital pelos 
trabalhadores. O investimento aumenta o 
estoque de capital, enquanto a depreciação 
provoca sua redução. Entretanto, o aumento 
no número de trabalhadores é uma terceira 
força que afeta a quantidade de capital 
por trabalhador, reduzindo-a. Portanto, o 
crescimento populacional afeta o crescimento 
econômico sustentável de uma região de três 
maneiras essenciais.

Em primeiro lugar, a necessidade de produzir 
mais e investir em recursos para atender à 
crescente demanda populacional aproxima João 
Pessoa do conceito de crescimento econômico 
sustentável, promovendo o desenvolvimento. Por 
outro lado, a teoria oferece uma explicação para 
as diferenças de riqueza e pobreza que podem 
surgir, ou seja, regiões com maior crescimento 
populacional tendem a ter níveis mais baixos de 
renda por pessoa. Em terceiro lugar, níveis mais 
baixos de renda por pessoa afetam diretamente 
o padrão de vida dos moradores.

Portanto, o modelo de Solow destaca que 
em regiões com uma alta taxa de crescimento 
populacional, a quantidade de capital por 
trabalhador tende a diminuir quando atinge o 
“estado estacionário”. Isso, por sua vez, resulta 
em níveis mais baixos de renda por trabalhador. 
Simplificando, o rápido crescimento 
populacional torna desafiador manter um nível 
significativo de capital disponível para cada 
trabalhador, a menos que ocorra um avanço 
tecnológico capaz de estabelecer um novo 
equilíbrio. Além disso, o modelo de Malthus 
ressalta outra consideração importante: a 
pressão sobre os recursos naturais. Por fim, é 
importante que a capital leve essas dinâmicas e 
teorias em consideração em seu planejamento 
estratégico para o futuro, visando alcançar um 
crescimento econômico sustentável.
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Lojas preparam promoções 
e consumidor vigia preços

BLACK FRIDAY

Thadeu Rodrigues 

thadeu.rodriguez@gmail.com

A Black Friday vai acon-
tecer no dia 24 de novembro, 
mas os consumidores já es-
tão pesquisando preços para 
averiguar se as lojas vão real-
mente conceder os descontos 
anunciados. Pesquisa do Goo-
gle aponta que as buscas pela 
data no Brasil cresceram 24%, 
em comparação ao período do 
ano anterior. A projeção da As-
sociação Brasileira de Comér-
cio Eletrônico (ABComm) é de 
um faturamento de R$ 7,1 bi-
lhões, no e-commerce, com um 
aumento de 17% sobre 2022.

O estudo revela que 91% 
dos brasileiros vão usar canais 
on-line para pesquisar os pre-
ços dos produtos de seu inte-
resse. A servidora pública Lan-
daci Silva está pesquisando o 
preço de smartphone e de gela-
deira tanto nas lojas do comér-
cio físico, quanto no eletrônico. 
“Preciso comprar os dois pro-
dutos, mas vou esperar um 
pouco mais para obter algum 
desconto com a Black Friday. 
Eu faço esse monitoramento 

para comprovar se as ofertas 
realmente valerão a pena”. Ela 
acredita que o consumo deve 
superar a marca de R$ 6 mil.

O servidor público Túlio 
Melo normalmente espera 
para comprar algo que neces-
sita, mas geralmente se frus-
tra com os índices de descon-
tos. “Eu pesquiso nas semanas 
prévias, mas vejo pouca di-
ferença nos preços”. Já o mi-
croempresário Alysson Tomaz 
aguarda para comprar cosmé-
ticos de marcas internacionais 
por preços menores. “Eu com-
pro ocasionalmente, indepen-
dente da Black Friday, mas se 
os valores caem, é melhor”.

De acordo com o presidente 
da Câmara de Dirigentes Lo-
jistas de João Pessoa (CDL-JP), 
Nivaldo Vilar, as ofertas no co-
mércio físico podem surgir já 
no começo do mês de novem-
bro. “Embora a data promo-
cional seja na última sexta-fei-
ra do mês, o brasileiro gosta 
de antecipar as coisas”, afirma. 

Por causa da força do even-
to no calendário do varejo bra-
sileiro, Nivaldo Vilar estima 
um esfriamento das vendas 

na primeira quinzena do mês. 
“Muita gente vai esperar para 
comprar o que necessita na 
Black Friday. Justamente por 
isso, pode ser que alguns lo-
jistas antecipem promoções”.

O microempresário Aly-
son Lima, proprietário da 
Nova Cell, em Patos, já está 
com sua campanha de Black 
Friday pronta. “Iremos lançar 
na primeira semana de no-
vembro a proposta de nossa 
campanha e depois os clientes 
irão ter acesso aos descontos e 
conhecer os produtos em pro-
moções. Essa expectativa con-
tribui para o aquecimento das 
vendas, sendo uma estratégia 
que adotamos para tornar a 
loja mais conhecida, manter 
a cartela de clientes e fidelizar 
os que irão chegar”. 

67% pretendem comprar
Pesquisa do Google aponta 

que 67% dos brasileiros preten-
dem fazer compras no perío-
do, e 25% deles devem gastar 
mais de R$ 1 mil com a aquisi-
ção dos produtos. Segundo o 
estudo, 70% dos consumidores 
esperam gastar igual ou mais 

n 

Estudo revela 
que 91% dos 
brasileiros 
vão usar 
canais pela 
internet para 
pesquisar os 
preços dos 
produtos de 
seu interesse

do que no ano anterior.
De acordo com a ABComm, 

os segmentos mais procurados 
pelos consumidores são os de 
eletrônicos, eletrodomésticos 
e moda. Também é destaque 
o de perfumaria, cosméticos 
e beleza. “Apostar nesses seg-
mentos para composição de 
um mix de produtos pode ser 
uma boa alternativa. Estamos 
próximos do verão e das férias, 
e vale a pena investir em itens 
voltados à proteção solar e aos 
cuidados com a pele”, ressalta 
Mauricio Salvador, presidente 
da ABComm.

O consumo dos brasilei-
ros pode movimentar o e-
commerce de outros países. 
Levantamento da Confede-
ração Nacional de Dirigen-
tes Lojistas (CNDL) e do Ser-
viço de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil), em parceria com 
a Offerwise Pesquisas, apon-
ta o crescimento da preferên-
cia dos consumidores brasi-
leiros pelas plataformas de 
vendas estrangeiras.

A pesquisa indica que 74% 
dos entrevistados afirmaram 
comprar em lojas on-line de 
varejistas internacionais. 
Como a pesquisa permitia 
mais de uma resposta, 71% 
responderam comprar em 
sites de varejistas nacionais. 
Entre os participantes, 76% 
dos consumidores realizaram 
compras pela internet nos últi-
mos 12 meses. A estimativa é 
de que 117,25 milhões de pes-

soas compraram pela nessa 
modalidade pelo menos uma 
vez nos últimos 12 meses.

Faturamento ampliado
A Black Friday e, em se-

guida, o Natal, são duas das 
principais datas para o vare-
jo, com oportunidades de au-
mento do faturamento. Mas 
para conseguir um bom de-
sempenho, é preciso que os 
lojistas planejem a gestão do 
empreendimento, conside-
rando o perfil do cliente, o 
estoque disponível, os pre-
ços promocionais e os meios 
de pagamento, aponta o Ser-
viço Brasileiro de Apoio aos 
Micro e Pequenos Negócios 
na Paraíba (Sebrae-PB). 

“Essas datas alimentam 
uma alta expectativa do se-
tor de comércio e serviços, 
que enxerga uma real possi-
bilidade de elevar os resulta-

dos do negócio nesse perío-
do final do ano. No entanto, 
assim como em outras ações, 
é preciso que o empreende-
dor adote algumas cautelas 
para alcançar o desempenho 
esperado”, afirma o geren-
te da agência regional do Se-
brae-PB em Sousa, Thiago 
Lucena.

A orientação do Sebrae é 
que a empresa tenha claro o 
quanto precisará investir nas 
campanhas, dimensionando, 
por exemplo, quanto aportará 
para a compra de estoque, di-
vulgação e decoração de lojas 
físicas, entre outros aspectos. 
Conhecer o perfil do cliente 
permitirá a execução de es-
tratégias compatíveis com as 
expectativas e necessidades.

Quanto ao estoque, é pre-
ciso avaliar a disponibilidade 
e a capacidade de atendimen-
to para não frustrar o consu-

midor, em caso de aumento 
de demanda. O Sebrae tam-
bém indica a montagem de 
combos e pacotes promocio-
nais para atrair os clientes, e 
até conceder descontos exclu-
sivos aos mais antigos. Para 
finalizar a venda, é necessá-
rio ofertar uma diversidade 
de métodos de pagamento e 
condições de parcelamento.

Risco de fraudes
Com o alto número de 

operações, as tentativas de 
fraudes também podem ser 
majoradas. Conforme o Rela-
tório Varejo 2023, no Brasil, as 
tentativas de fraude de paga-
mento cresceram 36% no ano 
passado, o que acarretou em 
ataques cibernéticos ou no 
vazamento de dados dos con-
sumidores. As perdas com 
transações fraudulentas e es-
tornos cresceram 51%.

Compras prometem movimentar e-commerce
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Pesquisa realizada pelo 
Google mostrou que 
25% dos consumidores 
devem gastar mais de 
R$ 1 mil na aquisição 
de produtos na data

Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.320 +0,46%

R$ 5,013
-1,29%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Setembro/2023	 0,26
Agosto/2023	 0,23
Julho/2023	 0,12
Junho/2023 	 -0,08
Maio/2023	 0,23

Euro  Comercial

+0,59%

R$ 5,298

Libra  Esterlina

+0,35%

R$ 6,077
 

Ibovespa

113.301 pts

Selic

Fixado em 20 de 
setembro de 2023

12,75%
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CNI aponta que é necessário ter estratégias para monitorar os compromissos assumidos no acordo por cada país

Indústria cobra metas para COP-28
PLANO NACIONAL

Agência CNI

Negociadores de mais de 
190 países terão um desa-
fio importante na Conferên-
cia das Partes sobre Mudan-
ças Climáticas, a COP-28, que 
neste ano vai acontecer de 30 
de novembro a 12 de dezem-
bro, em Dubai, nos Emirados 
Árabes Unidos: avançar nas 
negociações climáticas da Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU).

Esta será a primeira vez 
desde que o Acordo de Paris 
foi assinado - em 2015 - que as 
nações farão uma avaliação 
do progresso feito até agora no 
combate às mudanças climáti-
cas. E, após a COP-28, os países 
terão até 2025 para apresen-
tar os novos planos nacionais 
para o cumprimento das me-
tas do Acordo de Paris – as 
chamadas Contribuições Na-
cionalmente Determinadas 
(NDCs, na sigla em inglês).

Para a Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), os 
planos nacionais são instru-
mentos que garantem o moni-
toramento e acompanhamen-
to efetivo da implementação 
das NDCs, que correspondem 
às metas e aos compromissos 
de redução de emissões de ga-
ses do efeito estufa (GEE) as-
sumidos por cada país que as-
sinou o acordo. As NDCs são 
especifícicas para cada nação, 
pois foram traçadas confor-
me a realidade e as especifici-
dades dos países signatários 
do tratado.

Além de frear os avanços 
das mudanças climáticas, as 
NDCs funcionam como mé-
tricas para que todas os paí-
ses colaborem com esse esfor-
ço global. Por esse motivo, os 
países vêm desenvolvendo e 
apresentando os seus planos 
nacionais para implementa-
ção das suas NDCs.

No caso do Brasil, a NDC 
submetida tem como meta re-
duzir em 37% suas emissões 
até 2025 e em 50%, até 2050, em 
relação aos índices de 2005. A 
estratégia de implementação 
para da NDC, com os setores 
ou segmentos da economia 
prioritários ainda está sendo 
construída pelo governo.

Em posicionamento di-
vulgado neste mês, a CNI 
apontou que é fundamental 
que os países comuniquem, 
com transparência e estra-
tégia, as medidas setoriais e 
as políticas a serem tomadas 
para implementar a NDC. 
Além disso, na COP-28, ha-
verá a divulgação do pri-
meiro Balanço Global (Glo-
bal Stocktake – GST). Esse 
é um mecanismo de trans-
parência do Acordo de Pa-
ris, previsto no artigo 14, e 

tem o objetivo de avaliar e 
divulgar o progresso coleti-
vo nas metas de longo pra-
zo do acordo entre os países-
membros. 

Como o GST vai consi-
derar, para a sua análise, 
três áreas temáticas – mi-
tigação, adaptação e meios 
de implementação –,  as es-
tratégias de implementação 
das NDCs são fundamen-
tais para viabilizar essa ava-
liação e garantir que esse 
monitoramento seja trans-

parente. Essas estratégias 
também têm impacto po-
sitivo nas negociações in-
ternacionais, em especial, 
quando se trata do artigo 6 
do Acordo de Paris, referen-
te aos instrumentos para a 
consolidação de um merca-
do internacional de carbo-
no – ainda não regulamen-
tado pelos países signatários 
do tratado.

Um dos pré-requisitos 
para os países participarem 
do mecanismo é “preparar, 

comunicar e manter uma 
contribuição nacionalmente 
determinada (NDC)”.  

Ações necessárias
A CNI também elencou, 

em seu posicionamento, ou-
tras duas ações consideradas 
necessárias pelo setor indus-
trial para o desenvolvimento 
da agenda climática: avançar 
na implementação do merca-
do global de carbono e mobi-
lizar os países para o finan-
ciamento climático.

Nações farão balanço do Acordo de Paris
Setor

 CNI destacou duas 
ações consideradas 

importantes: avançar 
na implementação 

do mercado global de 
carbono e mobilizar 

os países para o 
financiamento climático

Será a primeira vez, desde o Acordo de Paris, em 2015, que as nações farão uma avaliação do progresso feito até agora no combate às mudanças climáticas
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O Brasil lidera os deba-
tes mundiais sobre mudan-
ças climáticas desde a Con-
ferência de Meio Ambiente, 
em Estocolmo, passando pela 
Eco92, Rio+20, Acordo de Pa-
ris e deve ser protagonista, 
mais uma vez, da COP28. 
Abundância de recursos na-
turais, matriz energética lim-
pa e biocombustíveis são al-
guns dos fatores que colocam 
o país no centro das atenções 
do evento, segundo a CNI, 
que cita sete motivos, ao todo:  

1. Recursos naturais
O Brasil possui a segunda 

maior cobertura florestal do 
mundo (60% de seu território) 
e abriga 20% da biodiversida-
de do planeta, além de ser de-
tentor de 12% da água doce do 
globo terrestre.

Essas características per-
mitem o país avançar, por 
exemplo, na agenda da bioeco-
nomia – que tem como uma de 
suas bases o uso da biodiversi-
dade para o desenvolvimento 

de novos bens e serviços sus-
tentáveis e é, atualmente, uma 
das áreas mais promissoras no 
mundo dos negócios.

2. Energia limpa 
O Brasil também já se en-

contra na vanguarda da tran-
sição energética, com elevada 
participação de fontes reno-
váveis na matriz energética e 
segue em uma trajetória sus-
tentável, ampliando e diversi-
ficando, cada vez mais, o uso 
dessas fontes. A participação 
das renováveis na matriz ener-
gética brasileira hoje é de 45%, 
mais que o triplo da média 
mundial, que é de 14%.

Em 10 anos estima-se ex-
pandir em 30% a oferta inter-
na de energia e, assim mesmo, 
o país deve manter a partici-
pação das energias renová-
veis na matriz energética pró-
xima de 48%. 

3. Projetos  ambiciosos 
O hidrogênio sustentável é 

uma das mais promissoras so-

luções para o futuro da ener-
gia e representa uma grande 
oportunidade para a indústria 
brasileira se descarbonizar, 
manter sua relevância frente 
à transição energética e aju-
dar o país a cumprir as metas 
e compromissos pactuados 
nos acordos climáticos.

Um estudo divulgado pela 
CNI mostrou que somente os 
projetos de larga escala anun-
ciados a partir de 2021 somam 
investimentos de cerca de US$ 
500 bilhões até 2030.

Já em relação à energia eó-
lica offshore, a CNI estimou o 
potencial energético brasileiro 
em cerca de 700 GW (3,6 vezes 
a capacidade de energia insta-
lada atualmente no país).

Além de ajudar o Brasil no 
cumprimento das metas de-
finidas pelo Acordo de Pa-
ris, há a expectativa de que o 
setor eólico – onshore e offsho-
re incluídos – empregue cer-
ca de 2,2 milhões de pessoas 
até 2030 e mais 2,1 milhões até 
2050 no mundo.

4. Biocombustíveis
O Brasil é o segundo maior 

produtor de biocombustíveis 
do mundo, atrás dos EUA. No 
país, as empresas estão aper-
feiçoando e diversificando 
matérias-primas para a pro-
dução de combustíveis reno-
váveis que serão vantajosos no 
processo de descarbonização 
dos meios de transporte antes 
da “popularização” dos veí-
culos elétricos, prevista para 
ocorrer mais no longo prazo.

Além disso, a gasolina já 
tem 27,5% de etanol em sua 
mistura, e o Governo Federal 
estuda aumentar esse percen-
tual para 30%. No caso do die-
sel, o Executivo espera crescer 
a proporção da mistura obri-
gatória de biodiesel no diesel 
fóssil de 12% para 20%.

5. Cadeias globais
A mudança climática e 

fatores geopolíticos abriram 
uma janela de oportunidade 
para que países com vanta-
gens comparativas na produ-

ção de energia limpa e reno-
vável possam atrair plantas 
manufatureiras intensivas no 
consumo de energia em seus 
processos produtivos, o cha-
mado powershoring.

Entre as 20 maiores econo-
mias do mundo, o Brasil é o 
que mais tem fontes renová-
veis de energia. Além dos par-
ques eólicos, da energia solar 
e de biomassa, os projetos de 
hidrogênio verde têm se mul-
tiplicado.

6. Desmatamento
O Brasil chegará à COP-28 

com um dado animador. O 
desmatamento na Amazônia 
caiu 33,6% no primeiro semes-
tre de 2023, em relação ao mes-
mo período de 2022. Somente 
em junho, a redução foi de 41%, 
atingindo o menor nível de de-
vastação desde 2018. Segundo 
o Governo Federal, o número 
de autos de infração nesse pe-
ríodo subiu 166% na Amazô-
nia, para 3.341, com a aplicação 
de R$ 2,3 bilhões em multas.

O Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio), por sua vez, 
aplicou 1.141 autos de infra-
ção na Amazônia no primei-
ro semestre, o que representa 
um aumento de 348% em rela-
ção à média dos primeiros se-
mestres dos quatro anos an-
teriores, com R$ 125 milhões 
em multas.

7. Fundo Amazônia
No início do ano, o presi-

dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va oficializou a retomada do 
Fundo Amazônia, programa 
de apoio a medidas de prote-
ção da região financiado com 
recursos estrangeiros. A deci-
são integrou os primeiros atos 
do novo governo.

O Fundo Amazônia de-
sempenha papel central no 
apoio às ações necessárias à 
reversão das novas tendências 
de desmatamento. Atualmen-
te, conta com R$ 3,9 bilhões em 
caixa, doados por Noruega e 
Alemanha.

Sete motivos que tornam o país protagonista nos debates
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Região recebe professores de universidades brasileiras e do exterior em busca de mais sobre o bioma

Pesquisadores desbravam a Caatinga
SEMIÁRIDO NORDESTINO

Renato Félix 

Assessoria Secties

Pesquisadores de uni-
versidades do Brasil e do 
exterior estão desde 2019 
realizando expedições em 
regiões do Semiárido nor-
destino para produzir co-
nhecimento sobre a Caatin-
ga, um bioma por muitos 
anos visto preconceituosa-
mente como pobre e estéril. 
O destino atual são as du-
nas do Rio São Francisco, no 
município baiano de Casa 
Nova. A pesquisa faz par-
te do Programa de Apoio a 
Núcleos de Excelência (Pro-
nex), financiado pelo Go-
verno do Estado através da 
Fundação de Apoio à Pes-
quisa do Estado da Paraí-
ba (Fapesq-PB), que é liga-
da à Secretaria de Estado 
da Ciência, Tecnologia, Ino-
vação e Ensino Superior, e 
pelo Conselho Nacional do 
Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), e do 
edital Demanda Universal, 
também da Fapesq-PB.

“Essa região em que es-
tamos coletando agora é de 
alto endemismo de Caatin-
ga”, conta Daniel Mesquita, 
doutor em Ecologia Animal 
pela Universidade de Brasí-
lia (UnB), professor do curso 
de Biologia da UFPB e coor-
denador do projeto. O ende-
mismo é um termo utilizado 
na biologia para indicar que 
a distribuição de um con-
junto de espécies se limita 
a uma região geográfica re-
duzida: só é possível encon-
trá-la de forma natural nes-
se determinado lugar.

“A imensa maioria dos 
endêmicos de Caatinga ocor-
re nessas regiões de dunas 
do Rio São Francisco”, conti-
nua o professor. “Não exis-
tem dunas só aqui em Casa 
Nova, existem em outras lo-
calidades também: em Xique
-Xique, Barra, por exemplo. 
Mas aqui é um dos luga-
res que tem muitas espécies 
que se encontram na lista de 
ameaçadas de extinção”.

No projeto “Passado, pre-
sente e futuro da Caatinga: 
história, ecologia e conser-
vação da herpetofauna fren-
te às mudanças ambientais”, 
os pesquisadores capturam 
espécies para coletar mate-
rial genético. A partir daí, 
tentam avaliar o risco de ex-
tinção das espécies. Herpe-
tofauna é o nome dado à po-
pulação de reptéis e anfíbios 
de uma determinada área.

“Nós conseguimos reen-
contrar espécies endêmicas 
que se encontram ameaça-
das e encontramos espécies 
que só são conhecidas pela 
localidade de onde foi des-
crita a espécie, por exemplo”, 
conta Mesquita.

A expedição já fez pes-
quisas de campo nos seguin-
tes locais: a região de Ser-
ra Vermelha, em Redenção 
do Gurguéia, no Piauí; a Re-
serva Olho d’Água das On-
ças, em Picuí, na Paraíba; na 
Barra de Mamanguape, tam-
bém na Paraíba; e no Parque 
Nacional de Boqueirão da 
Onça, em Campo Formoso, 
na Bahia.As dunas do São 
Francisco, em Casa Nova, 

são, por enquanto, a última 
parada com o financiamen-
to via Fapesq-PB.

“Isso é uma pesquisa de 
longo prazo. Nós preten-
demos continuar coletan-
do esse tipo de informação, 
mas, com esses recursos, 
essa viagem deve ser a úl-
tima, uma vez que o recur-
so já está acabando”, infor-
ma. “Mas nós vamos fazer 
isso na Amazônia: nós te-
mos um projeto aprovado 
junto ao Conselho Nacional 
das Fundações Estaduais de 
Amparo à Pesquisa (Con-
fap) para fazer algo pareci-
do lá. Já existem outras equi-
pes que estão fazendo isso 
também”.

A pesquisa é muito im-
portante por abordar um 
bioma que ainda carece de 
conhecimento. “A Caatinga é 
um bioma exclusivo do Bra-
sil. A Amazônia dividimos 
com vários outros países, o 
cerrado também. A Caatinga 
é única”, explica o secretário 
de Estado da Ciência, Tecno-
logia, Inovação e Ensino Su-
perior, Claudio Furtado.“E 
nós conhecemos muito pou-
co sobre a Caatinga, sobre a 
sua potencialidade do ponto 
de vista biotecnológico ou a 
questão do manejo porque a 
Caatinga está dentro do se-
miárido mais populoso do 
mundo, que compreende o 
Nordeste e parte de Minas”.

A pesquisa busca conhe-
cer melhor o passado e o 
presente da Caatinga e an-
tever o futuro. O presente 
vem com descobertas sobre 
o que ocorre atualmente no 
bioma. “Já descobrimos vá-
rias coisas aqui na Caatin-
ga”, conta Daniel Mesquita. 
“A primeira coisa que a gente 
acaba descobrindo são novas 
distribuições de espécies an-
teriormente desconhecidas.
Não é muito raro encontrar 
isso: se deparar com espé-
cies que não foram descri-
tas ainda”.

O passado vem a partir 
do uso do material genéti-
co coletado. “Usamos ma-
terial genético para enten-
der o passado, como é que as 
mudanças no ambiente mu-
daram as distribuições das 
espécies hoje em dia, atra-
vés de estudos de filogeo-
grafia, por exemplo”,expli-
ca. O futuro, combinando 
informações para avaliar os 
riscos de extinção das espé-
cies frente às mudanças cli-
máticas. “Coletamos dados 
ecofisiológicos, dados de to-
lerância, dados de tempera-
tura preferencial, dados de 
temperatura crítica dos ani-
mais, para usar isso em mo-
delagens para avaliar os ris-
cos de extinção de espécies 
na Caatinga”.

“Pesquisar a questão do 
ecossistema da Caatinga 
como um todo é muito im-
portante para que seja possí-
vel preservar e também usu-
fruir da grande riqueza que 
tem esse bioma”, comple-
menta o secretário Claudio 
Furtado. “Para aproveitar 
o que esses conhecimentos 
possam trazer de benefícios 
para a sociedade e também 
para sua preservação para 
o futuro”.

Da série de explorações 
já saíram alguns resulta-
dos como um estudo sobre 
os lagartos da Caatinga, que 
apontou 93 espécies, 53% de 
endêmicos e 43% de distri-
buição restrita e que em 53% 
do bioma (ou 70% dos mu-
nicípios) não há registros. 
“Esse estudo foi publicado 
pouco tempo atrás por pro-
fessores que fazem parte do 
projeto. A maior parte deles 
está inclusive nessa campa-
nha atual”, conta Mesquita.

Entre os pesquisadores 
que integram o projeto es-
tão professores de diver-
sas universidades brasilei-

ras: como a Universidade 
de Brasília, como Guarino 
Rinaldi Colli, doutor em 
Biologia Organísmica pela 
Universidade da Califor-
nia, de Los Angeles (EUA), 
e Cecília Vieira, doutora em 
Ecologia dos Insetos pela 
Universidade de Utah, da 
cidade de Logan (EUA); da 
Universidade Federal de 
Sergipe, como Renato Go-
mes Faria; da Unicamp, 
como Thais Guedes; entre 
outros. “Além disso, temos 
diversos alunos de todos 
os níveis – entre gradua-
ção, mestrado, doutorado 
e pós-doutorado – partici-

pando da expedição”, con-
ta Daniel Mesquita.

Professores do exterior 
também participam.“Nes-
sa expedição, especifica-
mente, não veio ninguém 
do exterior, mas em ou-
tras expedições vieram di-
versos pesquisadores do 
Museu de História Natu-
ral dos Estados Unidos, da 
Universidade do Arkansas, 
por exemplo, entre outros”, 
complementa. A pesqui-
sa sobre a Caatinga, assim, 
fala para o mundo, que pre-
cisa conhecer melhor o bio-
ma tanto quanto os pró-
prios brasileiros.

Expedição conta com a participação de 
professores e alunos de universidades

“Em outras 
expedições 
vieram diversos 
pesquisadores 
do Museu 
de História 
Natural dos 
Estados Unidos

Daniel Mesquita

Os pesquisadores capturam espécies para coletar o material genético e também tentam avaliar o risco de extinção 
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Das explorações já saí-
ram alguns resultados 
como um estudo sobre 
os lagartos da caatinga, 
que apontou 93 espécies

Desde 2019 são realizadas expedições em regiões do Semiárido nordestino para produzir conhecimento sobre a Caatinga
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Sem a interferência do ser humano, animais usam estratégias para sobreviver ou para capturar seus alvos

Mundo das presas e dos predadores
SOBREVIVÊNCIA

Lucilene Meireles 

lucilenemeirelesjp@gmail.com 

Assim como os seres hu-
manos, os animais precisam ir 
à luta em busca de alimentos 
para sobreviver. Porém, nes-
se caminho, eles podem en-
contrar obstáculos e, é claro, 
seus predadores. Assim, a ta-
refa de procurar o próprio sus-
tento se torna um desafio que, 
muitas vezes, pode terminar 
com a captura e morte desses 
animais por seus “caçadores”, 
que também lutam pelo mes-
mo propósito, sobreviver.  

Os animais têm estratégias 
próprias para caçar seus ali-
mentos. Por isso, cada espécie 
tem um nicho específico. “Po-
demos observar até pela mor-
fologia do animal, qual sua 
estratégia de busca por ali-
mento, e cada predador tem 
suas armadilhas para atrair 
a presa, para capturar, assim 
como também para escapar 
do predador”, explica a biólo-
ga Rita Mascarenhas. 

A presa, por sua vez, tam-
bém tem artimanhas para 
tentar fugir. Ela afirma que a 
pressão de um sobre o outro 
implica em adaptação para so-
breviver e assim diminuir as 
chances do predador em fazer 
a captura. Mimetizar uma flor 
é a estratégia de alguns inse-
tos para capturar suas presas 
ou liberar odores que simu-
lam odor de acasalamento de 
outra espécie. 

De uma forma geral, o uni-
verso dos animais no senti-
do de presa e predador é um 
constante alerta de cuidado 
com seu território. A biólo-
ga destaca que olfato e audi-
ção são mais aguçados, têm 
maior rapidez em processos 
de fuga, habilidade de subir 
em árvores e de nadar rapi-
damente, buscam abrigos que 
dificultam a entrada do pre-
dador, têm hábitos em horá-
rios do dia diferentes do pre-
dador. “Enfim, é uma eterna 
luta pela sobrevivência, para 

se alimentar ou evitar ser o 
alimento”, comenta.

A bióloga Marília Maia ex-
plica que os animais têm mui-
tas estratégias tanto para caça 
como para defesa. Ela elen-
ca que existem várias formas 
como a caça em grupo; outros 
têm o comportamento de es-
perar a presa passar, se es-
condendo; alguns fazem ca-
muflagem, que é parecer com 
o ambiente em que ele vive, se 
escondendo a ponto da presa 
não o perceber. 

Existem animais que fa-
zem mimetismo, que é imitar 
outro animal para que ele pos-
sa fingir que é outro animal e 

capturar sua presa, fingir que 
é outro animal com coloração 
diferente, a chamada colora-
ção de alerta nas falsas corais. 

“Ao longo de milhões de 
anos, os animais foram per-
cebendo que ter uma cor 
muito forte era interessan-
te, já que as corais, por exem-
plo, que são peçonhentas, 
são evitadas, e isso é uma 
vantagem. Os animais que 
não são peçonhentos, mas 
que têm uma cor muito for-
te, foram sendo selecionados 
ao longo do tempo e hoje so-
brevivem exatamente por ter 
cores fortes, que assustam os 
seus predadores”. 

Nicho
Animais têm 
estratégias 

próprias para 
caçar seus 

alimentos. Por 
isso, cada espécie 

tem um nicho 
específico

Carcarás não caçam. Se aproveitam das carcaças de presas

Os gatos são felinos do-
mesticados, mas têm várias 
estratégias de caça. “São ani-
mais domésticos e, portanto, 
adaptados a receber alimento 
dos tutores, mas como felinos, 
têm como estratégia agilidade, 
rapidez, visão noturna apura-
da e são silenciosos. Os princi-
pais predadores seriam outros 
felinos ou canídeos maiores”, 
ressalta Rita Mascarenhas.

Ela explica que muitos ani-
mais perdem parte de seu ins-
tinto de caça quando domesti-
cados ou criados em cativeiro. 
Em relação aos felinos, os fi-
lhotes aprendem com a mãe, 
desde pequenos, estratégias 

de caça e de fuga dos preda-
dores. Porém, sem essa convi-
vência de forma livre na natu-
reza, muitos que nascem em 
cativeiro vivem a vida toda 
presos, pois não desenvolve-
ram essa habilidade. 

A bióloga Marília Maia 
entende que os gatos não es-
tão totalmente domesticados. 
“Tem vários comportamentos 
de animais que não curtem fi-
car muito próximos a huma-
nos, diferente de cachorros. 
Então, ainda exige um certo 
tempo para dizer que são ani-
mais domesticados”. 

Comparando com os ani-
mais silvestres, ela diz que as 

estratégias de caça são muito 
parecidas. Alguns são mais 
crepusculares, saem no fi-
nal da tarde; outros caçam 
logo quando amanhece. Exis-
tem animais que conseguem, 
como presas, ter estratégias 
para sobreviver. Esses vão so-
brevivendo ao longo do tem-
po. Existe uma adaptação en-
tre presa e predador, da forma 
como eles sobrevivem, como 
se defendem, estratégias de 
caça que vão sendo, durante 
a evolução, selecionadas. “Os 
que estão se dando melhor no 
ambiente, vão sendo selecio-
nados e são animais que vão 
ficando”, completa.

Domesticação não elimina totalmente 
os instintos dos bichos, diz bióloga

Gatos, mesmo convivendo com humanos em casas e apartamentos, mantêm o instinto predador

 A bióloga Rita Masca-
renhas lembra que as chan-
ces de capturar a presa, nor-
malmente, são menores que 
as chances de fuga. Assim, 
predadores não se alimen-
tam todos os dias e poupam 
energia até nova chance de 
capturar alimento. “Pode-
mos ficar tristes ao ver, por 
exemplo, uma onça captu-
rando um cervo, mas é par-
te da lei da natureza, das es-
tratégias de equilíbrio no 
número populacional de 
ambos, e foram milhões de 
anos de ação da evolução, 
para alcançar esse equilí-
brio”, analisa.

Portanto, conforme ela 
observa, não se deve inter-
vir. “Olhando com olhos de 
admiradores da diversida-
de da vida, é fantástico ob-
servar tantos esforços para 
sobrevivência e as conse-
quências disso na biodi-
versidade, no equilíbrio 
ecológico. Um exemplo de 
quanto podemos atrapa-
lhar: No turismo tem atra-
palhado a caça dos gue-
pardos. São animais muito 
rápidos e, para essa agili-
dade, despendem muita 
energia e as chances de pe-
gar a presa é pequena. As-
sim, turistas em carros e 
ruídos de motor têm alerta-
do as presas dos guepardos 
que fogem, e guepardos 
têm morrido por desnutri-
ção e doenças devido à fal-
ta de alimentação adequa-

da”, constata. 
“A adaptação da ca-

deia alimentar é normal, 
mas algumas pessoas fi-
cam tristes em ver que uma 
serpente pegou um cerví-
deo – cervo ou veado – e  
enrolou nele, está matan-
do. Algumas querem aju-
dar porque sentem pena, 
mas, isso faz parte do ciclo 
natural desses animais e é 
necessário que as pessoas 
entendam que é preciso 
respeitar”, reforça a biólo-
ga Marília Maia. 

Ela ressalta que não 
adianta ajudar porque 
quando se tira o animal, ele 
pode já estar morto e tam-
bém está tirando o alimen-
to de seu predador. “Não 
é questão de ter pena ou 
intervir nisso. É preciso 
entender que os animais 
precisam se alimentar. As-
sim como o cervídeo já se 
alimentou em algum mo-
mento, a serpente vai se 
alimentar de outras coisas 

também, e é isso que causa 
um equilíbrio na natureza. 
O animal que está caçando 
um cervídeo hoje pode ca-
çar um lagarto amanhã”. 

Marília Maia observa 
que existe um equilíbrio 
quando o ser humano não 
interfere. Por isso, é preciso 
respeitar e, inclusive, pen-
sar que os humanos tam-
bém caçam. O frango e a 
carne no churrasco já che-
gam abatidos por alguém, 
e esses animais foram aba-
tidos para nossa alimenta-
ção. “É importante que seja 
um abate que evite o estres-
se animal, que seja o mais 
correto possível. Existem 
técnicas de abate do ani-
mal para ele não sofrer. En-
tão, é necessário entender 
que faz parte do ciclo de 
todos os animais, inclusi-
ve nós, seres humanos, nos 
alimentarmos. Do contrá-
rio, não teríamos energia 
necessária para sobrevi-
ver”, frisa.

As caçadas e táticas ajudam a 
equilibrar o meio ambiente 

Uma das estratégias 
mais interessantes dos ani-
mais, segundo a bióloga 
Rita Mascarenhas, é poder 
mimetizar outros animais, 
como as borboletas que têm 
manchas nas asas seme-
lhantes a olhos de corujas. 
“Com as asas abertas, dei-
xa de parecer uma borbole-
ta e se assemelha a uma ave 
de maior porte, confundin-
do assim o predador”, relata.

Além disso, conforme a 
bióloga Marília Maia, algu-
mas aranhas se alimentam 
de insetos que voam. Ara-
nhas que estão na parte ar-
bustiva fazem teias grandes 
em locais onde os insetos 
vão passar. Eles caem na teia 
e elas se alimentam. 

Algumas aranhas que 
têm oito pernas juntam duas 
e ficam parecendo maiores, 
assustam mais, dando a en-
tender que é uma defesa 
maior se alguém tentar pre-
dá-las. Outras aranhas fa-
zem sua teia como se fos-
sem redes de pescar, há as 
que cospem as teias. “Desde 
os pequenos até os grandes, 
os animais têm inúmeras es-
tratégias. As leoas caçam em 
bando. Elas se juntam. Hie-
nas também caçam em ban-

do. Elas perceberam que é 
mais vantajoso pegar uma 
presa grande, pegar uma ze-
bra, animais maiores caçan-
do em grupo do que perder 
tempo, caçando um animal 
pequeno”.

Alguns animais nem ca-
çam, a exemplo de urubus 
e carcarás. Eles são oportu-
nistas, esperam que alguém 
cace, vai lá e tira um pedaço 
da carcaça ou tenta roubar 
essa presa, e essas também 
são estratégias de sobrevi-
vência e captura. “São mui-
tas formas e vai depender 
como esse animal se habi-
tuou, como ele foi seleciona-
do de acordo com o alimento 
que ele come. Alguns usam 
obstáculos para se escon-
der”, comenta Marília Maia.

Ela ressalta que, entre as 
serpentes, as jararacas jo-
vens têm um engodo cau-
dal, a pontinha da cauda 
que fica balançando de for-
ma a enganar um lagarto 
que acha que ali é uma mi-
nhoca ou inseto passando. 
Quando ele vai e tenta pe-
gar esse finalzinho da cauda 
que está mexendo, é captu-
rado pela serpente. Marre-
cos, patos, cisnes, gansos, 
que são anatídeos, jogam 
alimentos na água para o 
peixe vir comer e eles apro-
veitam para pegar esses pei-
xinhos. A garça, de acordo 
com a bióloga, fica à espreita, 
em silêncio e, de repente, só 
pesca com seu bico compri-
do. “São estratégias de caça 
muito interessantes”.

Espécies usam disfarces para 
confundir e capturar presas
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Urubus usam as mesmas estratégias dos carcarás

Borboletas com asas abertas enganam algumas presas
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Time paraibano tem um jogo dos mais complicados contra o Mariners, hoje, na Arena de Pernambuco

Torcida faz a diferença no Espectros
FUTEBOL AMERICANO

Laura Luna 

lauraluna@epc.pb.go.br

É com força e firmeza que 
Jennifer Lima, 26, suspende 
outros membros do Esqua-
drão Fantasma, equipe dos 
atletas animadores de torci-
da (sim, o cheerleading é um 
esporte) do João Pessoa Es-
pectros (JPE). Na coreogra-
fia a cheerleader, que integra 
a equipe há cinco anos, atua 
na base segurando e arremes-
sando outros participantes do 
grupo, formado atualmente 
por nove componentes.

São essas pessoas as res-
ponsáveis por estimular a 
torcida, declaradamente ne-
cessária quando se trata do 
João Pessoa Espectros. É que 
a equipe paraibana de Futebol 
Americano, considerada uma 
das principais do país, com 11 
títulos nordestinos e dois bra-
sileiros, faz questão de con-
vocar os torcedores a cada 
partida. 

“Também usamos os 
cartazes ‘Te aquieta’ e ‘Faz 
zuada’, que é quando pre-
cisamos que a torcida inte-
raja mesmo. Pedimos pra 
fazerem silêncio quan-
do estamos no ata-
que,  porque os 
atacantes preci-
sam se comu-
nicar em cam-
po. Já o faz 

zuada é justamente o contrá-
rio, quando o adversário vai 
atacar e nós fazemos baru-
lho para dificultar a comuni-
cação entre eles”, explica Jen-
nifer que assegura, a torcida 
JPE segue os comandos di-
reitinho. “Como nós estamos 
na lateral do campo e eles nas 
arquibancadas, muitas vezes 
veem melhor as jogadas que a 
gente. Nesse caso, a torcida é 
que dá a dica para a gente, nos 
ajudam”. 

Ajudam e participam, e não 
é só em campo, não. A prepa-
ração começa bem antes. Vi-
viane Aires, por 
exemplo, pre-
para as fa-
mosas gar-
r a f i n h a s 
desca r t á -
veis com 

caroços de milho, que são 
marca da torcida. O artefa-
to vira uma espécie de choca-
lho e em grande quantidade 
faz bastante barulho. “Come-
cei a torcer pelo João Pessoa 
Espectros em 2007. Fui a todos 
os jogos possíveis, só não vou 
quando não dá mesmo, o que é 
raro”, assegurou a revendedo-
ra de cosméticos que é mãe de 
um jogador da equipe. “Flavi-
nho Gouveia que atualmente 
usa a camisa número 41 e joga 
na defesa e no time especial”, 
diz orgulhosa ‘tia Vivi’, como é 
conhecida entre a torcida. “Eu 
fico em frenesi,  não sento hora 

nenhuma. Agito a torcida, 
pulo, bato as garrafinhas 
e grito muito. Boraaaaa.... 
Espectroooosss!”, acres-
centa animada. 

O clima é o mesmo 
partilhado por Tony Tar-

gino. “Sou espectros 
até morrer!”, co-

meça o técnico 
em mecatrô-
nica, torcedor 
dos  fa ntas -
mas há cerca 

de sete anos. 
“Nós costuma-
mos dizer que 
somos uma fa-
míl ia,  é  esse 
o nome mais 
c o r r e t o  d e 

se colocar”. O entrevistado 
adianta que vai ter caravana 
contra o Mariners, em Reci-
fe, neste domingo, às 14h, na 
Arena Pernambuco. “Vamos 
com bandeiras, faixas, gar-
rafinhas. Eles vão sentir que 
dentro da Arena Pernambu-
co a nossa bandeira vai ser 
fincada novamente”. Se de-
pender do grito de Tony, e de 
pelo menos mais 100 torcedo-
res, que devem acompanhar a 
disputa de hoje, a vitória é cer-
ta e a confraternização entre 
as torcidas também. “Todos 
os jogos nós estamos lutando, 
buscando a vitória, e por mais 
que existam as rixas quando 
termina todos somos família, 
a gente abraça a torcida adver-
sária e tudo se transforma em 
um grande encontro de famí-
lias. “Ser torcedor do Espec-
tros é isso… uma galera que 
corre atrás, que leva o nome 
de João Pessoa e da Paraíba e 
mesmo quando perde, a gente 
fica de cabeça erguida”. 

Fala de quem ama o time 
que tem uma legião de apai-
xonados. No caso da psicólo-
ga Leilane Siqueira, tudo co-
meçou com o marido Daniel 
Nicacio, que foi atleta e tam-
bém integrou a comissão téc-
nica do time. “Apesar de ser 
pernambucana, eu visto a ca-
misa do João Pessoa Espec-
tros e torço muito. O time é 

diferente, tem uma ener-
gia, um legado, uma 
mistura de lenda com 
realidade que fascina. 
São fantasmas reais”, 
comenta. Leilane con-

ta que mesmo quando não 
consegue estar em campo, dá 
um jeito de torcer, muito em-
bora não seja a mesma coisa 
do calor da torcida unida em 
campo. “Me faço presente de 
algum modo. Mas, nada se 
compara a emoção que é estar 
lá, gritando, fazendo barulho, 
sacudindo garrafinha, com o 
coração a mil”. 

Sobre a disputa de hoje, a 
entrevistada sabe que precisa 
separar bem uma coisa da ou-
tra. O amor pelo estado onde 
nasceu e o amor pela equi-
pe que escolheu para torcer. 
“O meu Pernambuco é mara-
vilhoso,  mas em se tratando 
de Futebol Americano o João 
Pessoa Espectros tem histó-
ria  e não tá para brincadeira, 
nunca esteve. Nosso legado a 
é prova disso”.

A equipe do João Pessoa Espectros vem 
dominando o futebol americano no Nordes-

te e tem conquistado inúmeros torcedores 
que acompanham a equipe em vários jogos, 

inclusive fora de João Pessoa, como será hoje 
na Arena de Pernambuco, contra o Mariners

Foto: Andersonnssilva/Espectros

Viviane Ayres, a ‘tia Vivi’, é uma das 
entusiastas torcedoras do Espectros
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A organização do GP de 
São Paulo de Fórmula 1 pro-
jeta um novo recorde de pú-
blico para o fim de semana 
da corrida deste ano. CEO do 
GP, Alan Adler espera um au-
mento de 10% no número de 
torcedores no Autódromo de 
Interlagos, na capital paulista, 
entre os dias 3 e 5 de novem-
bro. Assim, o circuito deve 
receber quase 260 mil fãs de 
automobilismo nas arquiban-
cadas e áreas VIPs.

Se confirmada, a cifra vai 
gerar um novo recorde de pú-
blico para a corrida brasilei-
ra, que chega a sua 51ª edição 
neste ano. Até então, o maior 
público já recebido no autó-
dromo havia sido registrado 
no GP do ano passado, quan-
do 235.617 pessoas passaram 
por Interlagos nos três dias 
do evento. A marca de 2021, 
com cerca de 182 mil presen-
tes no circuito, também che-
gou a ser recorde.

Para acomodar mais pes-
soas, a organização conta com 
arquibancadas móveis para 
complementar a estrutura 
fixa do autódromo paulista-
no. Nos últimos anos, o GP 
também tem apostado nas 
áreas VIPs, mais numerosas 
e mais amplas também.

A preocupação de Adler 
e do prefeito Ricardo Nunes 
está no fluxo dos fãs na en-
trada do autódromo, alvo de 
críticas na edição do ano pas-
sado. Foram comuns recla-
mações quanto a filas longas 
e demora para acessar as ar-
quibancadas.

“Teremos bastante infor-
mação no site sobre como 
acessar o autódromo. Esta-
mos melhorando bastante 
essa questão do acesso e dos 
fluxos. Vamos bloquear as 
ruas, dando acesso somente 
aos carros credenciados. Te-
remos bolsões de estaciona-
mento”, adiantou Adler, em 
entrevista coletiva.

Uma das soluções encon-
tradas para facilitar a entra-
da das pessoas foi a aber-
tura de um novo portão no 
circuito. “Abrimos um por-
tão novo para acessar o au-
tódromo. No ano passado, 
realmente tivemos questões 
complexas em termos de flu-
xos. Apanhamos. O evento 
cresceu muito. O primeiro 
ano foi de pandemia, estáva-
mos pequenos. No segundo 

ano, a gente teve muito cres-
cimento. Neste ano pretende 
melhorar muito isso”, reco-
nheceu o CEO, em referência 
à nova gestão do GP - Adler 
assumiu a função em 2021.

Entretenimento
Adler também anunciou 

uma série de homenagens 
a pilotos brasileiros. Ayr-
ton Senna terá celebrada a 
marca de 30 anos de sua úl-
tima vitória na F-1, obtida 
em 1993. Rubens Barrichel-
lo será comemorado pelas 
três décadas de sua estreia 
na categoria. Os jovens Feli-
pe Drugovich, campeão da 
F-2 no ano passado, e Gabriel 
Bortoleto, atual campeão da 
F-3, também ganharão des-
taque ao longo do fim de se-
mana.

Mais uma vez, uma das 
apostas do GP será no entre-
tenimento para os fãs de au-
tomobilismo. No domingo, 
o Hino Nacional ficará a car-
go da cantora Ludmilla. An-
tes, a banda Monobloco vai 
se apresentar no grid de lar-
gada. E, desde sexta-feira, os 
fãs vão contar com shows va-
riados e DJs em quatro pal-
cos espalhados pelo circuito. 
Como aconteceu em outros 
anos, a Esquadrilha da Fu-
maça fará apresentação no 
domingo.

No paddock, área com-
partilhada por pilotos, equi-
pes e jornalistas, a orga-
nização promete manter 
o “Boteco paddock”, além 
de anunciar um “paddock 
café”, com diversas referên-
cias à cultura nacional, como 
o próprio café, frutas tropi-
cais e água de coco. A or-
ganização prometeu ainda 
reforçar a parte de áudio e 
transmissão dos telões, con-
siderado um dos pontos fra-
cos das últimas edições do 
GP brasileiro.

Com o investimento em 
entretenimento, além da es-
trutura tradicional ligada ao 
automobilismo, o GP e a Pre-
feitura de São Paulo esperam 
ampliar o impacto econômi-
co da corrida do ano passa-
do, quando registraram mo-

vimentação de R$ 1,37 bilhão 
ao longo do fim de semana 
da etapa brasileira da F-1.

Concessão
O prefeito Ricardo Nunes 

reforçou que não tem inte-
resse em privatizar ou fazer 
uma concessão do autódro-
mo. Nas gestões anteriores, 
o tema havia sido debatido, 
mas o poder municipal en-
tende ter encontrado um mo-
delo positivo para a gestão 
do espaço, que tem fechado 
“no azul” ano após ano, unin-
do eventos automobilísticos e 
festivais de música, como The 
Town e Lollapalooza.

No entanto, o Kartódro-
mo Ayrton Senna, que inte-
gra o autódromo, passará por 
um processo de concessão. A 
partir da próxima semana, a 
prefeitura dará início aos trâ-
mites. O grande objetivo é me-
lhor a infraestrutura do local 
para que ele seja incorpora-
do ao calendário do Mundial 
de Kart.

Outro tema levantado pela 
organização foi a preocupação 
ambiental, que faz parte do 
conceito aplicado pela Fórmu-
la 1 ao estabelecer uma meta 
de zerar a emissão de carbo-
no até 2030. Nessa edição do 
GP de São Paulo, a expectativa 
é que o evento compense mais 
do que emita de poluentes. No 
plano de valorização energéti-
ca estão incluídas a criação de 
duas usinas de energia solar 
com painéis fotovoltaicos além 
do estabelecimento de uma 
central de triagem de resíduos 
para 2024. Todo esse processo 
vai gerar um investimento de 
R$ 1,3 milhão.

A coletiva da última quar-
ta foi precedida de um “tour” 
pelo autódromo, na compa-
nhia do prefeito. E era possí-
vel notar as mudanças na pai-
sagem no miolo do circuito, 
com o corte de árvores e dimi-
nuição da vegetação antes em 
abundância no local. A medi-
da foi tomada para adequação 
do espaço para recepção dos 
eventos musicais. Para com-
pensar os cortes, foram plan-
tadas 1 203 árvores, de acordo 
com o prefeito.

A rainha Marta, da Se-
leção Brasileira, será a res-
ponsável pela bandeirada 
no GP de São Paulo de Fór-
mula 1, no dia 5 de novem-
bro, no Autódromo de Inter-
lagos, na capital paulista. A 
lenda do futebol foi anun-
ciada nessa quarta-feira pelo 
CEO do GP, Alan Adler, na 
companhia do prefeito Ri-
cardo Nunes.

"Nossa novidade é a 
Marta, que está se aposen-
tando da seleção. Foi elei-
ta seis vezes a melhor jo-
gadora do mundo. E será a 

responsável pela bandeira-
da", afirmou Adler. A corri-
da brasileira está marcada 
para as 14 horas do dia 5, em 
São Paulo, em fim de sema-
na que terá também a corri-
da sprint, no sábado.

A atacante da Seleção 
Brasileira e do Orlando Pri-
de tem 37 anos e está na 
reta final de sua carreira. 
Neste ano, foi coadjuvan-
te da seleção na Copa do 
Mundo Feminina, disputa-
da na Austrália e na Nova 
Zelândia, onde a equipe 
nacional foi eliminada de 
forma decepcionante, ain-
da na fase de grupos.

Marta não confirmou sua 
aposentadoria da Seleção e 
já foi especulada na equipe 
para a disputa da Olimpía-
da de Paris-2024.

No dia do GP de São 
Paulo, a jogadora vai repe-
tir a função já executada 
por outras celebridades na-
cionais, como o Rei Pelé e 
Gisele Bündchen. No ano 
passado, a bandeirada fi-
cou a cargo do bicampeão 
mundial Emerson Fittipal-
di. E, em 2021, quem teve a 
honra foi a ginasta Rebe-
ca Andrade, atual campeã 
mundial e olímpica da mo-
dalidade.

Lewis Hamilton, piloto 
da Mercedes, antes da dis-
puta do GP do México de 
Fórmula-1, que acontece nes-
te domingo, deixou breve-
mente esta semana as pis-
tas para se aventurar em um 
novo mercado. Por meio de 
anúncio nas suas redes so-
ciais na última quarta-feira, 
o britânico revelou que pas-
sará a investir no mercado 
de bebidas, especificamen-
te no comércio de tequilas 
não alcoólicas.

O piloto sete vezes cam-
peão mundial utilizou suas 
experiências ao volante e a 
sabedoria de não dirigir se 
beber para se juntar a Iván 
Saldaña e Casa Lumbre. Na 
parceria, surge a Almave, 
primeira e única marca de 
tequilas não alcoólicas do 
mundo. Ela é produzida a 
partir do agave-azul, planta 
encontrada no México e ele-
mento principal para a pro-
dução da bebida.

O lançamento oficial 
aconteceu na última quinta-
feira. Em suas redes, Hamil-
ton comemorou a parceria e 
contou sobre sua influência, 
além dos motivos que o leva-
ram a entrar no projeto. “Al-
mave é para pessoas como 
eu, que estão sempre ultra-
passando os limites do pos-
sível, que gostam do sabor da 
tequila, mas estão focadas no 
equilíbrio, na longevidade e 
na vida plena”, escreveu o pi-
loto da Mercedes.

Ele admite o gosto pela te-
quila. “Quando conheci Sal-
daña, duas coisas ficaram 
claras: nós dois gostamos de 
tequila e faltava alguma coisa 
no mercado. Almave adapta 
práticas consagradas de fa-
bricação de tequila para criar 
uma bebida destilada sem ál-
cool que não compromete o 
sabor ou a qualidade. Mui-
to orgulho de ser um funda-
dor. Espero que você aborde 
isso com a mente aberta, ex-
perimente e ame tanto quan-
to eu”, afirmou o piloto.

O lançamento ocorre na 
semana que antecede o GP 
do México da Fórmula 1. Em 
terceiro lugar no campeona-
to mundial de pilotos, Ha-
milton busca sua primeira 
vitória na temporada e o vi-
ce-campeonato, já que o ho-
landês Max Verstappen já 
garantiu o título em 2023. 
A etapa do México acontece 
neste domingo, dia 29, às 17h, 
com transmissão da Rede 
Bandeirantes.

Organização espera aumento de 10% entre os dias 3 e 5 de novembro, devendo chegar a 260 mil fãs no circuito

GP de F-1 pode ter recorde de público
SÃO PAULO

Agência Estado

Agência Estado

Felipe Rosa Mendes e 
Marcos Antomil 
Agência Estado

Marta, rainha do futebol feminino,
é quem vai dar a bandeirada final

Hamilton ‘deixa’ as pistas e lança a 
1a tequila não alcoólica do mundo

Britânico passa a investir 
no mercado de bebidas,mas 

sem teor alcoólico

Foto:  Wolfgang Wilhelm/Mercedes

A organização está preparando uma série de homenagens a pilotos brasileiros antes do GP de Fórmula 1, entre eles o tricampeão Ayrton Senna, morto em 1994
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“Teremos 
bastante 
informação 
no site sobre 
como acessar 
o autódromo. 
Estamos 
melhorando 
bastante essa 
questão do 
acesso e 
dos fluxos

Alan Adler



Foram anos de muita de-
dicação a outros clubes do 
exterior e do Brasil (Flamen-
go, Grêmio e Coritiba), mas 
Rafinha é tão seguro do pró-
prio profissionalismo que 
sabe que não precisa escon-
der: o São Paulo é seu time 
do coração desde a infância. 
A cada dia que passa, o late-
ral de 38 anos fica um pouco 
mais perto da aposentadoria 
. Porém, vale repetir a pala-
vra que ele disse na come-
moração do título da Copa 
do Brasil e que virou meme:

Ele acaba de renovar o 
contrato com o Tricolor até 
31 de dezembro de 2024, 
tempo suficiente para levan-
tar mais troféus com a cami-
sa que veste desde criança 
– muito antes de ver o São 
Paulo conquistando em 2005 
o Mundial de Clubes da Fifa, 
o terceiro título de caráter 
mundial do clube (após as 
conquistas consecutivas da 
Copa Intercontinental em 
1992 e 1993).

“Aquele jogo foi fantás-
tico. É difícil falar porque, 
pô, eu sou são-paulino. Mas 
a minha família toda esta-
va em casa na Alemanha 
[em 2005, Rafinha jogava 
pelo Schalke 04] e a gente 
viu o jogo ao vivo. Foi um 
jogo, todo mundo dava o Li-
verpool como favorito. Eu 
lembro do jogo exatamen-
te. Aquele ano foi especial 
para São Paulo. Pô, 2005 está 
na história e todo são-pauli-
no lembra muito bem”, dis-
se à Fifa.

Anacronismos nem sem-
pre fazem sentido no fute-
bol, mas há quem diga que 
o elenco tricolor que ganhou 
a Copa do Brasil em 2023 
tem muito em comum com 
o grupo campeão do mun-
do em 2005, sobretudo no 
esforço coletivo, na supe-
ração após um ano difícil 
e nas características de al-
guns atletas.

Para citar alguns exem-
plos: volantes tímidos e in-
cansáveis (Mineiro e Josué 
antes, Pablo Maia e Alisson 
hoje), um zagueiro estrangei-
ro (Lugano antes, Arboleda 
hoje) um beque jovem reve-
lado pelo clube (Edcarlos an-
tes, aos 20, e Beraldo hoje, aos 
19) e atacantes identificados 
com a torcida (Amoroso e 
Aloísio antes, Luciano e Cal-
leri hoje). Não existe fórmula 
pré-fabricada para o sucesso, 
é claro, e as equipes de 2005 e 
2023 também têm suas dife-
renças, mas conseguem res-
gatar o orgulho do torcedor.

“Eu costumo falar que 
conquistas coletivas geram 
benefícios individuais. Se 
tem muito cara bom no mo-
mento, as coisas fluem. Na-
quela época o São Paulo ti-
nha muitos caras campeões e 
vencedores. Por isso, naque-
le jogo difícil contra o Liver-
pool, o São Paulo pôde sofrer 
e fez o gol quando teve opor-
tunidade, foi efetivo com o 
Mineirinho [autor do gol con-
tra o Liverpool], com quem 
eu tive o prazer de jogar junto 
no Schalke 04. Era um tempo 
de cobra criada, os caras me-
reciam e já eram campeões”, 
elogiou Rafinha.

“Aquele time de 2005 ti-
nha muito jogador esporti-
vo. Quando você tem muito 
campeão junto, isso cha-
ma título, chama coisa boa. 
É difícil estar em um mo-

mento que não tem cam-
peão porque os caras não sa-
bem como é erguer o troféu, 
como é ser campeão e che-
gar em primeiro. Cara, inde-
pendentemente de tudo que 
o título proporcione, o reco-
nhecimento, o prêmio finan-
ceiro, a valorização pessoal... 

Quando tem muito campeão 
junto, as coisas facilitam”, 
completou o lateral.

Sonho antigo
No Schalke 04, Rafinha 

jogou com dois são-pauli-
nos: o zagueiro Bordon, re-
velado pelo clube, e o vo-

lante Mineiro. O lateral saiu 
cedo do futebol brasileiro e 
perguntou a eles como era 
ser campeão no Tricolor.

“Tem dia que eu concor-
do, vou tomar um café ali e 
falo: 'Bordon, não estou com 
saudade de você, não, por-
que te vejo todo dia aqui na 

parede, nos quadros'. Por-
que o Bordon está nos qua-
dros dos campeões, o Minei-
ro também, e eu os vejo todo 
dia. É legal ver um cara que 
jogou no Brasil, em um clu-
be grande como o São Pau-
lo, e foi campeão”.

“Eu tinha saído moleque 

do Coritiba para a Europa e 
perguntava para eles como 
era jogar aqui. Os caras co-
nheciam a história do São 
Paulo, da grandeza, o que 
significa jogar pelo São Pau-
lo, ganhar e conquistar em 
um clube grande do Brasil”, 
lembrou.

Dezembro de 2024
Esta é a data prevista 

para o fim do novo contra-
to assinado por Rafinha e 
São Paulo. A entrevista com 
a Fifa foi feita antes do anún-
cio de renovação, e o lateral 
já tinha deixado claro que 
seria fácil convencê-lo a fi-
car por mais um ano inteiro.

“A minha situação aqui 
é fácil: eu quero ficar, o São 
Paulo quer que eu fique. Eu 
me sinto em casa aqui. Te-
nho o melhor relacionamen-
to com todos. Sou o mais ve-
lho do nosso tempo, tenho o 
carinho e o respeito de todos 
aqui. Estou muito feliz. Ago-
ra, esse ano, graças a Deus 
conseguimos ser campeões”, 
contornou.

A decisão de renovar o 
contrato até o final de 2024 
está intrinsecamente ligada 
ao desejo de disputar a Copa 
Libertadores mais uma vez. 
Rafinha já venceu a competi-
ção em 2019 pelo Flamengo, 
mas disputa pelo clube do 
coração terá um sabor úni-
co. É importante manter os 
pés no chão, mas por que um 
jogador não poderia sonhar 
em recolocar o São Paulo no 
caminho da Copa do Mun-
do de Clubes da FIFA?

“Seria show de bola! Sé-
rie histórica. Eu já ganhei 
esses dois troféus, a Liber-
tadores pelo Flamengo e o 
Mundial pelo Bayern. En-
tão seria fantástico ganhar 
de novo, um sonho. Mas é 
complicado, o caminho até 
lá é terrível! Eu já tive opor-
tunidade de ser campeão 
mundial uma vez (2013, com 
o Bayern] e perdi uma final 
justamente para o Liverpool, 
com o Flamengo [2019]”, res-
pondeu.

Rafinha, o “mais chato”
No papo com a Fifa, Rafi-

nha foi questionado sobre os 
garotos de Cotia revelados 
pelo São Paulo. Qual destes 
atletas acha que está mais 
pronto para o futebol euro-
peu? Como bom capitão, ele 
não pensou duas vezes e ci-
tou absolutamente todos os 
jovens do elenco atual, um a 
um, nome por nome, inclu-
sive os que não são titulares.

“Esses moleques de Cotia 
estão preparadíssimos para 
jogar no São Paulo e na Eu-
ropa. Todos eles, sem exce-
ção. A gente vê os que mais 
jogam, mas os que não es-
tão jogando também estão 
preparadíssimos”, analisa o 
lateral, que tem papel fun-
damental na formação dos 
meninos. Afinal, Rafinha é 
“chato”, como ele próprio diz.

“A molecada criou cas-
ca, está com as costas largas 
e escutando muito. Apren-
diam muito. Eu sou mui-
to chato, sou o mais chato 
que tem aqui em São Paulo... 
dentro do campo! Eu procu-
ro sempre cobrar para dei-
xá-los preparados. Eu co-
bro muito e os moleques 
escutam, não respondo. Es-
tamos melhorando muito”, 
concluiu.
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Lateral prioriza a disputa da Copa Libertadores e ainda sonha com mais títulos no final de sua carreira

Aposentadoria em dezembro de 2024
RAFINHA

O lateral Rafinha foi o grande líder, ao 
lado do técnico Dorival Júnior, ao levar 
o São Paulo à conquista inédita da 
Copa do Brasil, superando o Flamengo 
na grande decisão, no Morumbi

Foto:Reprodução/Instagram
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Alvinegro carioca atua no Engenhão e precisa vencer para não dar chance aos adversários na sua luta pelo título

Botafogo joga para manter vantagem
BRASILEIRÃO

Geraldo Varela 

gvarellajp@gmail.com

O líder volta a jogar no Bra-
sileirão depois de ter folgado 
na rodada do meio de semana 
- a CBF adiou o jogo Fortaleza 
x Botafogo que estava marcado 
para a Arena Castelão, na últi-
ma, terça-feira porque o time 
carioca havia jogado no do-
mingo contra o Athletico e o 
regulamento não permite in-
tervalo menor que 66 horas de 
uma partida para a outra -, o 
clube até  buscou a justiça des-
portiva para jogar, porém sem 
sucesso. Hoje, a partir das 20h, 
no Engenhão, recebe o Cuia-
bá, com a obrigação de vencer 
e evitar aproximação dos ad-
versários que seguem à caça do 
time da estrela solitária.

O Cuiabá vem de uma der-
rota em casa para o Corinthians 
na última quarta-feira e ocupa a 
12a posição com 37 pontos, uma 
campanha brilhante até o mo-
mento. Mas as atenções deste 
domingo estão voltadas para 
o Estádio Hailé Pinheiro(Ser-
rinha) no jogo mais importan-
te da rodada de número 30. E 
que lá vão jogar Goiás e Vasco 
da Gama, a partir das  16h, com 
transmissão da Rede Globo.

As duas equipes vêm de der-
rotas na rodada 29.  O time goia-
no atuou em Volta Redonda e foi 
goleado pelo Fluminense por 5 
a 3. Já o Vasco perdeu em casa 
de 2 a 1 para o Internacional e 
se manteve na zona de rebai-
xamento com 30 pontos e um 
aproveitamento na competição 
de apenas 34% com oito vitórias, 
seis empates e 15 derrotas nos 
29 jogos. Já o Goiás tem campa-
nha semelhante com aprovei-
tamento de 35% para sete vitó-
rias, 10 empates e 12 derrotas. 
No mesmo horário vão se en-
frentar Athletico-PR e São Pau-
lo, na Arena da Baixada.

A rodada anterior foi de-
sastrosa para o Tricolor do Mo-
rumbi que perdeu de 5 a 0 para 
o Palmeiras, no Allianz Par-
que, e está na 10a posição com 
38 pontos, mas ainda corre ris-
co, mesmo pequeno, de rebai-
xamento diante da queda de 
produção. Já o Athletico se deu 
bem na rodada 29 e mesmo 
enfrentando uma das piores 
equipes da competição, o Amé-
rica-MG, conseguiu uma vitó-
ria de 3 a 2 e subiu na tabela, 
entrando na briga por vaga na 
Copa Libertadores.

Às 18h30 teremos mais dois 
jogos e outro clássico paulista 
envolvendo Corinthians e San-
tos. O Timão segue muito mal 
na competição, mesmo tendo 
vencido na rodada anterior o 
Cuiabá, fora de casa. Precisa 
de novo triunfo para se afas-
tar ainda mais da zona de re-
baixamento. O mesmo acon-
tece com o seu adversário que 
faz campanha melancólica no 
Brasileirão, mas venceu o Co-
ritiba por 2 a 1 e saiu momen-
taneamente do Z4.

O outro jogo que completa 
a rodada 30 será disputado no 
Beira Rio e tem um favorito dis-
parado, o Internacional. O Co-
lorado recebe o Coritiba, este 
forte candidato ao rebaixamen-
to já que se encontra no Z4 há 
várias rodadas. O Internacio-
nal vem numa fase de recupe-
ração e de uma vitória maiús-
cula sobre o Vasco da Gama, 
em São Januário, por 2 a 1. Por 
enquanto está com vaga  na Sul
-Americana, mas ainda sonha 
com Libertadores porque ain-
da faltam nove jogos.

Jogos de hoje
n SÉRIE A

16h
Goiás x Vasco
Athletico-PR x São Paulo

18h30
Corinthians x Santos
Internacional x Coritiba

20h
Botafogo x Cuiabá

n SÉRIE B

18h30
Londrina x CRB

19h
Vitória x Juventude

Amanhã

20h
Chapecoense x Tombense

Jogadores do Botafogo entrando em campo em partida do Campeonato Brasileiro contra o Athletico-PR
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A Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF), seguin-
do as diretrizes da atual ges-
tão de permanente combate 
à discriminação e pela pro-
moção da inclusão no fute-
bol está apoiando, pelo se-
gundo ano consecutivo, a 
Seleção Brasileira de Futsal 
Nanismo, administrada pela 
Associação Brasileira de Es-
portes para Pessoas com Na-
nismo (ABEN) e mais conhe-
cida como “Seleção Brasa”, 
que irá participar da primei-
ra Copa do Mundo da mo-
dalidade, que acontece de 6 
a 12 de novembro, em Bue-
nos Aires. O evento será or-
ganizado pela Federação In-
ternacional de Futebol de 
Nanismo e contará com a 
participação de seleções de 
16 países de quatro conti-
nentes. A competição será 

também uma importante 
oportunidade de mostrar ao 
mundo o talento, a dedica-
ção e a superação dos atletas 
com nanismo, bem como sua 
grande paixão pelo futebol.

Por meio dos fundos CBF 
Transforma e Conmebol 
Evolução, a CBF forneceu as 
passagens aéreas nacionais 
e internacionais da equipe, 
seguros de viagem e unifor-
mes para toda a delegação. 
A Seleção Brasa representa 
um marco para a construção 
de uma cultura de inclusão 
no futebol e uma verdadei-
ra fonte de inspiração para 
as pessoas com deficiência 
e toda a sociedade brasilei-
ra. Esta não é a primeira vez 
que a CBF é parceira da Se-
leção Brasa. Em 2022, a en-
tidade já havia viabilizado 
a participação da equipe na 

Copa América de Futsal Na-
nismo, também realizada na 
Argentina.

"Nossa luta pelo fim do 
preconceito é por todos e 
para todos que amam o fute-
bol. E nosso trabalho diário 
e constante é pela inclusão 
no esporte, que se fortale-
ce com o apoio a iniciativas 
como esta. Estamos honra-
dos em fazer parte de uma 
parceria tão importante, que 
une a paixão pelo futebol ao 
combate à discriminação", 
afirmou o presidente da CBF, 
Ednaldo Rodrigues.

Treinamentos
A Seleção Brasa já iniciou 

os treinamentos para a com-
petição. No último dia 21, 
a equipe se apresentou no 
Rio de Janeiro para uma pré-
temporada de duas sema-

nas, inicialmente na sede da 
Associação Niteroiense de 
Deficientes Físicos (ANDEF). 
No dia 26, a equipe seguiu 
para a cidade de Magé, no 
interior do estado do Rio de 
Janeiro, onde realiza a fase 
final de preparação, contan-
do com o apoio da Secreta-
ria Municipal de Esporte e 
Lazer da Prefeitura Munici-
pal de Magé. A viagem para 
a Argentina ocorrerá no dia 
3 de novembro.

Mas antes disso, no dia 
31 de outubro, próxima ter-
ça-feira, a delegação será re-
cebida na sede da CBF pelo 
presidente da entidade, Ed-
naldo Rodrigues. Na progra-
mação, uma visita ao Museu 
Seleção Brasileira, seguida 
de almoço. Na sequência, 
será a vez da equipe conhe-
cer o estádio do Maracanã.

Copa do Mundo vai reunir 16 seleções na Argentina
NANISMO

“Nossa luta 
pelo fim do 
preconceito 
é por todos 
e para todos 
que amam o 
futebol. E nosso 
trabalho diário 
e constante é 
pela inclusão no 
esporte, que se 
fortalece

Ednaldo Rodrigues

Seleção Brasileira de Futsal Nanismo vai disputar a primeira Copa do Mundo da modalidade, que vai acontecer na Argentina, de 6 a 12 de novembro
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Quando se fala em Cruz da 
Menina, vem à memória o caso 
de Francisca, encontrada morta 
na Fazenda Trapiá, na zona rural 
de Patos, no Sertão da Paraíba, 
caso ocorrido em outubro de 1923. 
Francisca virou símbolo de devo-
ção para milhares de fiéis que a 
consideram uma santa popular. 
Todavia, 123 anos antes, mais pre-
cisamente no dia 1º de novembro 
de 1800, um outro fato trágico 
deu início a uma outra Cruz da 
Menina, dessa vez no município 
paraibano de Santa Inês, hoje com 
cerca de 11,5 mil habitantes, loca-
lizado no Curimataú paraibano 
e distante a 160 quilômetros de 
João Pessoa.

A história da Cruz da Menina 
de Santa Inês está relacionada a 
um período de seca e ao calvário 
de uma família formada por pai, 
mãe e filha de aproximadamen-
te nove anos, que saiu à procura 
de melhores condições de vida 
subindo a Serra do Bilingüin, em 
direção a Dona Inês.

Após longo percurso sobre ro-
chedos castigados pela alta tem-
peratura, com fome e sede, os três 
pediram água a um morador, que 
negou a ajuda. Assim, continua-
ram a caminhar. A criança não 
resistiu e acabou morrendo, sendo 
enterrada ao pé da convergên-
cia de grandes lajedos, onde um 
milagre teria acontecido: do alto 
da serra minou água e, naquele 
ponto, esse acontecimento, con-
siderado milagroso pelas crenças 
populares, levou à construção de 
uma capela, denominada de Cruz 
da Menina.

Um grupo de estudos da Uni-
versidade Estadual da Paraíba 
(UEPB), em Guarabira, afirma 
que “toda a discussão em torno 
do turismo na Cruz da Menina 
de Santa Inês surge a partir dessa 
capela e de sua história, tornando-
-se um recurso para o turismo re-
ligioso, a considerar as atividades 
realizadas que atraem, inclusive, 
pessoas de municípios circunvizi-
nhos”. O fluxo turístico registrado 
anualmente em visita à capelinha 
justifica a execução da pesquisa, 
afirmam os especialistas.

Todos os anos uma procissão 
acontece em 1º de novembro, Dia 
de Todos os Santos. O cortejo sai 
da Igreja Matriz, na área urbana 
de Dona Inês, em direção à Capela 
da Cruz da Menina. Os peregrinos 
que formam a procissão visitam a 
capela para realizar seus pedidos, 
orações e até pagar promessas. A 
procura de novos atrativos dentro 
do potencial da região fez surgir 
ciclos com novas rotas de acesso.

A partir de agora, segundo o 
estudo da UEPB, se busca tam-
bém, associada à questão religio-
sa, a contemplação do pôr-do-sol 
na localidade, onde obras foram 
feitas ao seu redor, como o cal-
çamento das vias para melhorar 
o acesso dos caminhantes e ro-
meiros. “O Complexo Cruz da 
Menina de Dona Inês, com des-

Em 1800, um episódio trágico marcou 
o município paraibano de Santa Inês, 
envolvendo o calvário de uma família 
formada por pai, mãe e filha de  
aproximadamente nove anos, que  
saiu à procura de melhores condições  
de vida subindo a Serra do Bilingüin

Foto: Divulgação

A história da Cruz da Menina de Santa Inês está relacionada a um período de uma grande seca que assolou várias regiões da Paraíba e no local teria sido enterrada uma criança que morreu de sede

Dando os primeiros passos para 
se firmar como opção turística na Re-
gião do Curimataú paraibano, Dona 
Inês está a 480 metros acima do ní-
vel do mar, chegando em determi-
nados pontos a 520 metros. Vizinha 
das cidades de Bananeiras e Araruna, 
o município de montanhas e serras 
possui trilhas ecológicas pela mata e 
na zona rural. Também há uma pe-
dreira centenária no perímetro urba-
no, culinária regional diferenciada e 
agitação cultural.

Na entrada da cidade, na área ur-
bana, está o cartão postal de Dona 
Inês. Onde havia apenas um terre-
no baldio, foi construído o Espaço da 

Cidade de montanhas e pedreira centenária

Uma outra 
Cruz da Menina

taque para a capela e o mirante 
visando a contemplação do pôr-
-do-sol, é uma obra que valori-
za o turismo religioso no Brejo-
-Curimataú”, destaca a agência 
@turnaserra, responsável pela 
divulgação dos atrativos turís-
ticos existentes na região.

Outra atração indicada pela 
@turnaserra é a chamada “Pedra 
Lavrada”, uma formação rocho-
sa localizada no Sítio Queima-
das, na zona rural de Dona Inês. 
É um recurso potencial para o 
turismo de aventura, oferecendo 
trilhas e a prática do rapel, com 
aproximadamente 50 metros de 
descida. Nessa localidade o ra-
pel é positivo, ou seja, o prati-
cante fica em contato o tempo 
todo com a rocha, até chegar ao 
final do percurso.

Memória. Aberto todos os dias, estu-
dantes e turistas podem conhecer e 
sentir como opera uma casa de fari-
nha, a casa do sisal, e peças de arte-
sanatos. Há uma pequena biblioteca, 
um auditório e uma réplica de um ca-
sebre de massapê e espécies da flora 
da região.

Na cidade ainda se destacam ve-
lhos casarões e a igreja-mãe de Nossa 
Senhora da Conceição, construída em 
1852, e que em sua frente fica um cru-
zeiro que demarca a cidade antiga da 
nova Dona Inês. De acordo com o Se-
brae na Paraíba, a cidade tem poten-
cial para se transformar em um polo 
turístico autossuficiente e rentável.

n 

Na Região do 
Curimataú 
paraibano, Dona 
Inês está a 480 
metros acima 
do nível do mar, 
chegando em 
determinados 
pontos a 520 
metros de 
altitude

Foto: Prefeitura de Santa Inês Foto: Divulgação

Ilustração: Tônio



Quem foi?

Tipógrafo e dono de jornal que revelou crime de canibalismo em Pombal

O tipógrafo paraibano José Ro-
drigues da Costa, segundo regis-
tra a pesquisadora e historiadora 
Thayná Peixoto, nasceu em 12 de 
outubro de 1811, na Província da 
Parahyba do Norte, na atual João 
Pessoa, onde realizou seus estu-
dos primários e se iniciou nos afa-
zeres da arte tipográfica. Depois de 
se aperfeiçoar e trabalhar em ou-
tras províncias do Império, no re-
torno à sua terra natal estabeleceu 
a Typographia José Rodrigues da 
Costa, que, entre os anos de 1848 e 
1862, imprimiu sucessivamente rela-
tórios dos presidentes de província, 
além de uma média de doze jornais 
e seis escritos de autores paraibanos, 
entre 1848 e 1866 (ano de sua morte).

Thayná Cavalcanti Peixoto e au-
tora da obra ‘José Rodrigues da Cos-
ta: um tipógrafo na Cidade da Pa-
rahyba (1848-1866)’, editada em 2017 
e resultante de sua dissertação no 
Mestrado em História, da Univer-
sidade Federal da Paraíba (UFPB).

Mesmo após sua morte, os filhos 
de José da Costa continuaram o seu 
legado e conservaram o nome do 
pai como título do estabelecimento 
tipográfico até o fim do século XIX. 
Os biógrafos de Rodrigues da Cos-
ta afirmam que analisar a trajetó-
ria dele é importante, já que era um 
produtor e difusor da cultura im-
pressa na capital da Província da 
Parahyba do Norte.

Nesse sentido, os pesquisadores 
consideram José Rodrigues da Costa 
um intermediário da cultura escrita, 
partindo do que disse Robert Dar-
nton: “Intermediários da literatura 
são aqueles que desempenharam 
atividades de editores, tipógrafos, 
impressores, livreiros e congêne-
res, responsáveis tanto pela produ-
ção quanto pela propagação dos im-
pressos em suas respectivas épocas”.

“Atrelado a isso, observamos as 
noções de culturas políticas e redes 
de sociabilidade, para identificar 
como as relações sociais estabele-
cidas pelo tipógrafo influenciaram 
na construção do que era ou não pu-
blicado”, afirma Thayná Peixoto. As 
pesquisas sobre ele baseiam-se em 
um amplo conjunto de fontes, com-
postos em sua maioria pelos jor-
nais e escritos identificados como 
impressos em sua oficina, prevale-
cendo aí os indícios apontados por 
Eduardo Martins, no livro intitula-
do ‘A Tipografia do Beco da Mise-
ricórdia’ (1978), obra recheada de 
apontamentos históricos sobre a tra-
jetória desse estabelecimento.

Ao longo do período de sua atua-
ção, o tipógrafo se tornou quase que 
o único editor dos documentos ofi-
ciais do governo provincial, chance-
la que conseguiu por meio de rela-
ções estabelecidas com personagens 
políticos influentes à época. Ou seja, 
além do estabelecimento comercial, 
José da Costa também circulou por 
outros espaços sociais, “cuja agen-
da interferiu na construção de laços 

que foram essenciais para sua lon-
ga permanência no mercado de im-
pressão na capital”.

Em consequência à criação e am-
pliação desses laços sociais, José Ro-
drigues da Costa chegou ao ápice de 
sua atuação, enquanto um interme-
diário da cultura impressa, quando 
lançou, em 1862, um jornal de sua 
propriedade, O Publicador, um pe-
riódico de edições diárias que se tor-
naria um dos mais duradouros jor-
nais da Paraíba no período imperial. 
Também foi o primeiro jornal diário 
da Paraíba.

Seus contemporâneos citam que 
ele era “um homem de jogo de cintu-
ra, que sabia manter O Publicador na 
proa dos acontecimentos, ora conse-
guindo notícias explosivas pessoal-
mente ora transformando-as em ma-
térias, com a permissão, do cliente, de 
alguns textos a serem impressos na 
sua tipografia, os quais considerava 
de conteúdo noticioso. No site Reta-
lhos da História de Campina Grande, 
constam alguns trechos de como José 
Rodrigues da Costa conseguiu noti-
ciar o crime de canibalismo de Pom-
bal, 24 dias após o acontecimento.

O homicídio aconteceu na ma-
drugada de 31 de maio de 1877, 
quando a retirante Donária dos An-
jos cometeu crime de canibalismo 
contra a menina Maria. O Publi-
cador estampou a notícia em 24 de 
abril do mesmo ano, com uma exa-
tidão de fatos como se o jornal tives-
se enviado um repórter para Pom-
bal. Hoje, em estrada asfaltada e de 
boas condições, um automóvel leva 
de cinco a seis horas para percorrer 
a distância de 379 quilômetros entre 
João Pessoa e Pombal.

Na época do crime, entre Pom-

bal e a capital, levava-se de seis a oito 
dias em lombo de cavalos, com tro-
ca de montarias em Campina Gran-
de. E o caminho era sinuoso, cortado 
por serras e trechos improvisados 
por tropeiros. Campina Grande já 
era considerada o empório do Ser-
tão em 1865, mas não dispunha de 
uma linha telegráfica.

Há quem admita a hipótese de 
que a notícia do canibalismo em 
Pombal chegou até a capital por ini-
ciativa do parente do juiz que atuou 
no caso. O magistrado teria feito um 
resumo noticioso do fato e o envia-
do, por conta própria, para O Publi-
cador, na capital, por meio de uma 
caravana e tropeiros.

Hoje, a pesquisadora Thainá Pei-
xoto é doutoranda em História So-
cial da Cultura pela Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG). 
Ela integra o Grupo de Pesquisa So-
ciedade e Cultura no Nordeste Oito-
centista (GPSCNO-UFPB), é sócia da 
Sociedade Brasileira de Estudos do 
Oitocentos (SEO) e participa da Red 
Latino-americana de Cultura Gráfi-
ca (RED-CG).

Ela foi editora sênior da Revis-
ta Temporalidades (PPGH/UFMG) 
na gestão 2018-2019; realiza pes-
quisas nas áreas de História Cul-
tural da Imprensa, da edição, e 
da leitura; e História do Brasil Im-
perial. Atualmente é professora 
substituta do Curso de História da 
Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM-
Campus JK).

Hilton Gouvêa 
araujogouvea74@gmail.com

José Rodrigues da Costa
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Excepcionalmente, na coluna de hoje não 
teremos o texto da jornalista Angélica Lúcio.

Jorge Rezende 
jorgerezende.imprensa@gmail.com

C ostumeiramente sou otimista. Extre-
mamente otimista. Sempre com boas 
perspectivas em qualquer situação, 

inclusive em relação à profissão que escolhi 
para viver – e sobreviver: a de jornalista. Na 
comunicação trabalha-se, em grande parte, 
com as más notícias. E isso exige de um pro-
fissional da imprensa se ater para um discer-
nimento maior entre as coisas ruins e os fa-
tos positivos. A receita seria exercer sempre 
o otimismo. Do contrário, corre o risco de tor-
nar-se uma pessoa amarga, negativa, pes-
simista e até de mal com a vida.

Não estou tentando tapar o sol com a pe-
neira, não! E nem estou pregando que deve-
mos ser sonhadores e permanecermos no 
chamado mundo do “jornalismo romântico”. 
Temos que ser profissionais. E não custa nada 
sermos profissionais otimistas. Lembran-
do da obrigação básica: exercer a profissão 
com responsabilidade, honestidade e sempre 
prezando pela verdade... A verdade sempre.

Mas tá difícil. Muito difícil no mundo atual 
sermos otimistas com a profissão que esco-
lhemos... Aliás, eu, particularmente, escolhi 
ser jornalista aos onze anos de idade. Tinha 
certeza disso. Antes de chegar à profissão de 
jornalista, fui militar do Exército; estudei por 
um tempo no campo das Ciências Físicas e 
Biológicas, para uma habilitação em Mate-

mática; fui garçom, comerciário e estoquista. 
Mas, enfim, nos estertores dos anos de 1980 
cheguei ao mundo da comunicação como ha-
via previsto aos onze anos de idade.

É óbvio que nesses 34 anos de labuta 
no Jornalismo muitos dos meus sonhos e da 
ideia de uma “profissão romântica” foram 
para o ralo. As decepções são grandes. 
As dificuldades imensas. Porém não perdi 
o essencial: o prazer e o orgulho de ser 
jornalista. É esta profissão que me satisfaz. 
É o que move no dia a dia, na vida. Todavia, 
revelo: o otimismo também está caminhando 
para o ralo. Espero que isso não se concretize 
de vez, mas corro esse risco nos dias atuais.

E por que esse fantasma da desesperan-
ça com a profissão?... São muitas as causas. 

A principal delas é o que estão fazendo (e a 
gente deixando) com o Jornalismo. Que me 
corrijam os mais experientes e aqueles que 
têm outra opinião diferente: a minha sensa-
ção é que estamos vivendo o pior momento 
da profissão de jornalista, no mundo, no Bra-
sil e, principalmente, na Paraíba.

Aqui na Paraíba, admito, teve um tempo 
muito ruim, muito piores. Condições de traba-
lho precárias, salários extremamente aviltan-
tes (pra não dizer vergonhosos), perseguições 
por motivos políticos, assédio moral de todo 
tipo e até violência. Muita coisa deixou de 
estar na “idade da pedra”... Houve algumas 
melhoras... Mas a sensação que se tem hoje 
é que estamos andando pra trás. Começan-
do pelos salários voltando a ser quase que 
“pornográficos” e a desvalorização da profis-
são – que sempre fazemos de conta que não 
nos incomoda – voltou na velocidade da luz.

E tudo isso tem a ver com um mercado de 
trabalho cada vez mais escasso e, principal-
mente, com a proliferação de picaretas em nos-
so meio. Picaretas profissionais – que nem for-
mação para ser radialista ou jornalista têm –, 
e profissionais picaretas – com formação, mas 
que abraçaram o esdrúxulo, a conivência com 
o que há de pior na sociedade, que se atrelam 
às mentiras, à desinformação e ao que há de 
mais podre, por exemplo, no mundo da política.

E a culpa é de quem? Dos governos? Dos 
patrões? Da eterna crise mundial? Da políti-
ca terraplanista? Dos tempos modernos? Da 
inversão de valores? Das novas tecnologias? 
Dos comportamentos de veneração à violên-
cia e à banalidade?... Até pode ser tudo isso. 
Mas a culpa maior é nossa. Da gente que so-
brevive da profissão e que deixamos, paula-
tinamente, a tomada da comunicação pela 
pior banda dos que se dizem comunicadores.

É um momento difícil e, aqui na Paraíba, 
centenas de profissionais de primeira 
linha desempregados ou sobrevivendo de 
subempregos. É triste. É vergonhoso... É de 
corroer qualquer otimismo que vem sendo 
cultivado há nos...

O mercado de trabalho para jornalistas 
está em frangalhos. Uma carreira que nas 
últimas décadas até vem tendo na sua área 
de atuação uma maior diversificação. Porém 
está em um mercado que absorve mão de 
obra barata e até despreparada para aten-
der “às novas demandas”. A concorrência 
está muito desleal. O bom profissional dis-
putando espaços com os picaretas.

Jornalismo e otimismo estão indo para o ralo
Imagem: Pixabay

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

Em 1981, entre os meses de março e se-
tembro, a mesma Rede Globo organi-
zou o MPB-Shell Especial para o qual 

foram oficialmente classificadas 59 músicas 
(das sessenta previstas, uma não teve a ins-
crição homologada), com participantes não 
só de vários estados do Brasil, como tam-
bém de Portugal e de países latino-ameri-
canos – Argentina, Bolívia, Paraguai e Uru-
guai. Dentre as classificadas, doze foram 
selecionadas. A finalíssima aconteceu tam-
bém no ginásio do Maracanãzinho, e con-
tou com a direção geral de Augusto César 
Vannucci e Guto Graça Mello. Houve uma 
diversidade de músicas com ritmos varia-
dos, desde xotes a rocks e baladas român-
ticas. Ficou evidente, nesse Festival, a in-
fluência e o comando do selo da gravadora 
Som Livre, da Globo. A primeira colocada 
foi ‘Purpurina’, de Jerônimo Jardim, defendi-
da pela carioca Lucinha Lins (então casa-
da com Ivan Lins), que recebeu uma sono-
ra vaia de um público que se havia deixado 
cativar pela criação ‘Planeta Água’, de Gui-
lherme Arantes, defendida por ele próprio, e 
que obteve o 2º lugar; ‘Mordomia’, um sam-

ba de Ari do Cavaco e Gracinha, no me-
lhor estilo “velha guarda”, obteve o 3º lu-
gar, com interpretação de Almir Guinheto. 

Em tempo: até como uma espécie de “desa-
gravo”, Lucinha Lins levou o prêmio de me-
lhor intérprete.

Em 1982, também de março a setembro, 
foi repetido o MPB-Shell, com a seleção pre-
liminar de sessenta músicas concorrentes, 
com a presença também diversificadas en-
tre rocks, boleros, tangos e a chamada mú-
sica regional. Após as seis eliminatórias, 
de que participaram Fafá de Belém, que le-
vou prêmio de melhor intérprete feminina, 
com ‘Caso Especial’, de Sônia Burnier e Sô-
nia Hirsch. Além dela, participaram Joyce, 
Elza Soares, Leny Andrade, Nana Caym-
mi, Nara Leão, Nelson Gonçalves, Dicró, 
Hermeto Pascoal, Flávio Venturini, Arrigo 
Barnabé, Almir Sater, Sá & Guarabira, Do-
minguinhos, entre outros. O vencedor foi o 
samba ‘Pelo amor de Deus’, de Paulo De-
bétio e Paulo Rezende, defendido por Emí-
lio Santiago; o 2º lugar ficou com ‘Fruto do 
Suor’, de Tony Osanah e Enrique Bergen, 
com interpretação do grupo Raíces de Amé-
rica; ‘Doce Mistério – Tentação’, de Tunai e 
Sérgio Natureza, com Jane Duboc, conse-
guiu o 3º lugar. O prêmio de melhor intér-
prete masculino ficou com Cauby Peixoto, 
que defendeu a composição ‘Ria de mim’, 
de Guilherme Arantes.

A época dos festivais – Outros festivais – III
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Vista parcial de Pombal, cidade do Sertão paraibano onde, em maio de 1877, ocorreu um crime de 
canibalismo que foi registrado nas páginas do jornal O Publicador, de José Rodrigues da Costa

José Rodrigues da Costa lançou, 
em 1862, o jornal O Publicador, 

um periódico da época do Império 
e que foi o primeiro jornal diário 

da Paraíba
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9erros Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Eita!!! 

O Conde

Zé Meiota

Tiras Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Solução

Resposta da semana anterior: sino (3) = 
campana + curso de água corrente (2) = 
rio. Solução: torre da igreja (5) = campaná-
rio. Charada de hoje: meu rosto (2) sempre 
sujo (2), quando degusto um bombom (4).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br
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Mudar a hora do relógio 
duas vezes por ano é chato (no 
caso dos países onde se adota 
o chamado horário de verão), 
menos em dois lugares do pla-
neta, onde isso não acontece. 
Nos polos, o tempo é muito 
mais flexível, uma vez que, de-
vido à inclinação do planeta, 
não há distinção entre o dia e 
a noite. Nos Polos Norte e Sul, 
o desafio é a compreensão tra-
dicional do tempo.

De acordo com o site Zap, 
se por um lado na Antártida 
as estações de pesquisa ado-
tam o fuso horário do país que 
as opera, por outro, no Ártico, 
quem por lá passa é que defi-
ne a hora. No Pólo Sul (Antár-
tida), onde aproximadamente 
cinco mil cientistas permane-
cem durante o verão e cerca de 
mil durante o inverno rigoro-
so, as zonas horárias não estão 
padronizadas.

Para coerência logística, 
os habitantes temporários da 
Antártida seguem as zonas 
horárias dos respectivos paí-
ses de origem. Por exemplo, a 
Estação do Polo Sul Amund-
sen-Scott funciona no horário 
da Nova Zelândia. Isto pode 
significar que, em alguns ca-
sos, haja igualmente ajustes no 

# Evento multiesportivo
Os Jogos Pan-Americanos de 2023, oficialmente 

denominados como XIX Jogos Pan-Americanos 
e coloquialmente Santiago 2023, são um evento 
multiesportivo que está sendo realizado desde o 
último dia 20 de outubro e se encerrará no próximo 
dia 5 de novembro, na Cidade de Santiago, capital do 
Chile.

# Diferenças entre Pan e Olimpíadas
Nos Jogos Pan Americano tem modalidades 

conhecidas como boliche e patinação artística em 
rodas. No entanto, também há a presença de esportes 
inusitados, no qual, a maioria das pessoas nem 
entende só de ouvir o nome. As Olimpíadas e os Jogos 
Pan-Americanos aparentam ser competições iguais, 
como a questão de ambas serem realizadas de quatro 
em quatro anos. No entanto, os torneios têm as suas 
diferenças, as modalidades presentes no evento das 
Américas às vezes não está incluída na maior prova de 
esportes mundial.

# Boliche e esqui aquático
O boliche, por exemplo, só tem no Pan. É um esporte 

que tem como objetivo derrubar com uma bola pesada 
os vários pinos colocados de forma triangular no fundo 
da pista. Outro esporte que não está nas Olimpíadas é 
o esqui aquático, em que um esquiador fica agarrado 
por um cabo de cerca de 20 metros a um barco a motor, 
que deve manter velocidades médias entre os 35 e os 55 
quilômetros horários.

km/hora.

# Patinação artística e de velocidade
A patinação artística em rodas é um esporte 

semelhante à patinação artística no gelo, mas onde os 
competidores usam patins com quatro rodas em vez 
de patins com lâminas côncavas. Outra modalidade 
diferente é a patinação de velocidade inline, uma 
disputa de ritmo rápido, com alguns atletas alcançando 
velocidades de até 50 quilômetros horários. A 
modalidade é geralmente realizada em pistas com pisos 
inclinados ou em circuitos de estradas fechadas.

# Pelota basca e raquetebol
A pelota basca no Pan é uma modalidade 

esportiva que pode ser jogada com uma cesta de 
ponta, raquete, bastão de madeira ou mesmo com 
as mãos. O raquetebol tem uma raquete encordoada 
usada para servir e devolver a bola. O squash é uma 
modalidade baseada nos princípios do tênis. E na 
modalidade de wakeboard o esportista posiciona-se 
em uma prancha semelhante a de surf e é puxado por 
uma lancha.

Nos polos, o tempo é mais flexível devido à inclinação do planeta, sem distinção de dia e noite

Há locais na Terra onde as 
horas são sempre as mesmas

FUSOS HORÁRIOS
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fuso horário, tal como fariam 
nos seus países de origem.

Já no Pólo Norte (Ártico), 
a situação de marcação de 
tempo é ainda mais idios-
sincrática. A hora é escolhi-
da “à discrição”, como expli-
ca o IFLScience. Os navios 
que ali passam, por vezes, 
operam em zonas horárias 
completamente diferen-
tes de outros navios com 
que eles cruzam. Ou seja, 
para os capitães das em-
barcações, o Ártico ofere-
ce a rara liberdade de esco-
lher a própria hora.

Essa flexibilidade na 
marcação de tempo nos 
polos contrasta fortemen-
te com os esforços em paí-
ses, como Portugal, onde 
se debatem propostas para 

estabelecer uma zona horária 
permanente, para evitar o ri-
tual bianual de mudar a hora 
do relógio.

Enquanto a maioria das 
pessoas continua lamentando 
sobre essas mudanças que afe-

tam até os ritmos cardíacos, 
os polos servem como exce-
ções fascinantes, levantando 
questões sobre a aderência rí-
gida da civilização ao tempo, 
num mundo cada vez mais 
globalizado.

1 – janela; 2 – cabelo; 3 – cavanhaque; 4 – tapete; 5 – car-
taz; 6 – cobra; 7 – nota musica; 8 – brinco; e 9 – muro

Na Antártida, as estações de pesquisa adotam o fuso horário do país que as opera; no Ártico, os horários são flexíveis

Em um mundo globalizado, nos polos a contagem do tempo segue com exceções
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